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O·PROBLEMA

o teatro grego é imortal por'que os seus temas são sempre
act.uais. E a prová-lo t�mos que a TV inglesa recorreu ao
esblo grego para um ,fdme que estc;í a ser produzido pela
BBC e realizado por Carl Fareman. Intitula·se o mesmo
«Morrer em Atenas" 'e desempenha-o Hazel Andrews, 'qu'e,
vemos na gravura e que é uma'das melhores actrizes da
TV britânica.

'

DO ,MUND'O

IOV.1963--------.....

COM base na primeira conferência internacional sobre a aplica-
ção pacífica da energia atómica (Génebra, 1955) foi criada na Ho­

landa uma comissão encarregada
do estudo das aplicações da energia •• e._.....•.....•.. e

atómica na agricultura. Esta comis­
são aconselhou a Instítuíção-de um

organismo especial e a isto deve a

sua existência o Instituto para a

Aplicação da' Energia Atómica na

Agricultura (ITAL), de Wage­
ningen.
Jl)ste estabelecimento adquiriu

recentemente conceito ínternacío­
,
nal' com a conclusão de um contra­
to com a EURATOM (organização
dos seis países da Comunidade Eco­
nómica Europeia, cuja tarefa é
coordenar e promover o emprego

I
pacífico da energia nuclear). Este

t
contrato permite ampliar e apro-

(ConcM fIG 1.· p6�!III)

Exposição filatélica come­

morativa do Dia do Selo em

Vila Real de Santo António

MURMURANDO-SE, que hã' acentuadas' divergências entre a Mesa
da Misericórdia .de S. Brãs de' Alportel e os usufrutuários do

falecido benemérito António Mar-
-

'tins Calçada por estes negarem
pensões anuais deixadas em test
mento ao Albergue e à Creche p
ele fundada, oficialmente denom
nada Centro de Assistência Soci
Polivalente, procurámos os esel
recírnentos junto do secretárío
mesa, sr. João Calçada Viegas, q
foi o testamenteiro, o qual se' p
à nossa disposição para nos eluc
dar.
- Pode esclarecer-nos acer

das divergências entre a Misericó
dia e os herdeiros do falecido
tónio Martins Calçada? - inqu
rimos do sr. Calçada Viegas.
- Não tenho dúvida alguma

a história seria larga de conta
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DAS ILHAS ALGARVIAS
If!OI'com mágoa � íamos dizer indignação � que tomámos conhecímen­
IV' to da rejeição do pedido de desafectação da ilha de Tavira.

Desconhecemos as razões que levaram a 'comissão do Domínio PÚ­

blico Marítímo a tornar tal deci­

são, mas certamente teriam sido

ponderosas, dada a unanimidade
da sua resolução. A ansiedade po­
rém, com, que era aguardada a de­

safectação, habituou os algarvios à
ideia de que nada obstaria à sua

concretização, embora a decisão jã
muito tardasse - porque do facto

dependia o próprio futuro .da ·re­

gião. Por isso a notícia agora re­

cebida constituiu desapontamento
que a todos feriu.
Muito longe de pretender ma­

goar os. autores da decisão, senti­

mos ser imperativo de consciência
não calar a nossa modestíssima

opinião, que será porventura a me­

nos qualificada que se possa ima­

ginar, mas que terã a virtude de
ser a expressão dum sentimento
que julgamos partilhado em eleva­
da percentagem na província.
A visita à ilha de Tavira dos

srs. secrétário de Estado da Presi­

dência, ministro das Obras Públí-

(Conclui na última página)
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por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

,-I O transporte
de turistas

.pcr via
Iaé r e a

'

-para portugal-'

DO sr. António Domingues Guer-
reiro, proprietário das trai­

neiras «Maria Rosa» e «Conceíça-:
nita», de Vila Real de Santo An­
tónio, recebemos uma carta em que
desmente a venda de qualquer das
suas traineiras, ao contrário do que
se' dizia em carta de um nosso cor-

,'respondente, publicada no último
número do Jornal do Algarve.
Ainda bem que carecia de funda­

mentó, pelo menos em parte, a no­

tícia que inserimos e que tanto nos

'alarmou.

�ORNAL DO ALGARVE, sempre
atento aos factores que valori-'

zam a Província cujos interesses

�efende desde a primeira hora, se­

Jam eles de natureza cultural, eco­

nómica ou outra, não pode. deixar
de se regozijar com a sugestão
apresentada na revista «Vértice»,
por Armando Bacelar, e imediata­
mente secundada no suplemento li­
terãrio e artístico do «Diário de'
Lisboa», para que seja levada A'
cena a peça eSabina Freire»', de'

(Conclui na última página),

iiii NOSSO prezado colega «DIário,
\'f' Popular» ocupou-se do grave
problema levantado o ano passado
nas colunas do Jornal do Algarve
acerca das dificuldades postas aos

turistas que por via aérea, e em

grupos se dirigem a, Portugal
'

e

que são forçados a descer em Se-,
vilha, os que se destinam ao Algar­
vee em Vigo, os encaminhados pa­
ra o Norte do País.

O seu artigo, no qual se incluem

passagens do nosso jornal, é acom­

panhado por cartas de entidades ,

hoteleiras que confirmam aquilo
que o ano pasado dissemos e que
este ano repetimos, insérindo tam­

bém o nosso prezado colega uma

carta do sr. director-geral da Ae­
ronâutíca Civil em que esta enti­
dade afirma que, até hoje, não foi

recusada pela Direcção-Geral da

Aeronáutica Civil uma única auto­

rização para voos de' fretamento
com destino As regiões servidas pe­
los aeroportos de Lisboa, Porto,'
Madeira e Santa Maria (Açores),
Quer dizer: repete-se o que o ano

passado foi dito ao Jornal do Al­
garve pelo chefe do gabinete do
'sr..ministro das Comunícações.
'E entretanto continuamos a não

ver o problema esclarecido. 'Aguar­
demos que o nosso aeroporto esteja
apto a receber aviões para depois
ver se se levanta a cortma e pas­
sarnes a ver claro.

•

A orquídea está agora a ser
utilizada como delicado orna­

mento feminino.
IISABINA 'REIREII
DE TEIXEIRA GOMES

SERÁ REPRESENTADA

l!ELO TEATRO MO..

,DERNO DE LISBOA
por
ViTOR DA LUZ

,elo dr. DU.TEUS BOAVENTUIlA

£JI O nosso prezado assinante sr. José B. Calca, residente em Wa­
terbury, Connecticut (E. U. A.), recebemos uma carta concebida

nos seguintes termos:

Oxalá gozem todos de muita saú­
de para assim irem pugnando pelos
interesses do nosso Algarve.
Recebo o vosso jornal semanal­

mente e com bastante gosto o levo,
todas as semanas, depois de o ler­
mos em casa, para o Clube Por­
tuguês desta cidade.
Acabando de ler uma entrevista

que o grand;e industrial português
Steve Abrantes dá ao' «Diário de
Notícias», de New Bedford, Mass.,

L'AYRADOR!

,INTRE os mais difíceis problemaa com que se debate o pequeno
e ? médio propríetãrío rural, avulta impiedoso o da mão de. obra.'

.

Antígamente, ísto é, ainda não há trinta anos, havía em cada al­
deía e em cada lugar, determinado número de familias - distintas -

mais ou menos abastadas que<li-,
'

rigiam as instituições, apadrinha- ••••••••••••••••••• '
vam os neófitos' e davam traba-
lho - generoso - a toda. a restan- m

,

te população. r.

I Era a hierarquia consagrada, tí-
pica, da vida rural onde uns eram

sempre senhores e os outros sem­

, pre servos.

I Os tempos mudaram. Trinta
anos diferentes, em todos os do­
mínios, operaram e estão operando
uma transformação profunda nas

coisas e rios indivíduos. Já não há

hierarquia definida. Já não hã pro­
fissões hereditá.rias. Vale quem
mais possui material ou intelec-

,; tualmente. E a ideia generalizada
, de que 08 nossos filhos podem ser,
I
se nós quisermos, melhores dó que
foram nossos pais, está. fomentan­
do uma salutai' onda de' progresso
de que muitos ainda não se aper-'

I ceberam e outros fingem ignorar.
I Ainda há pouco alguém se permí­
tíu nas colunas do Jornal do Al­
garve esta passagem aliciante:
«Evite-se, quanto possível, a

admissão dos campónios nas diver­

(Qonclm na ú.ltima pdgina)

A LAV'OUR.A

E OS SEUS P:ROBLEMAS
I MÃO DE OBRA I

OS QUE PASSAM,
OS QUE FICAM,
OS.QUE ESPER.AM•.•

...._ .

Prepara-se a ruína da
indústria piscatória de
Vila Real de Santo' António?

(Conclui na 5." página)

Leitora: Sabe o que é que
eilta senhora pôs na cabeçat
Pois é, é iSla mesmo I

construção
da pente do Guadiana

MrJIZ:AS coisas podem, acontecer
. quando um pais é sacudido

por uma revolução, Seja Ouba ou·
o Congo, seja Q, Argélia ou o Viet­
name, qualquer movim'ento militar
ou golpe de estado deixa' sempre
as 8uas vitimas e os seus heróis,
um rasto trágico e, simultaneamen­
te, um caminho de glória. Fez-se
justiça - dizem uns; cñeço« a nos-

8a hora - afirmam outros. E mui­
tas vezes repetem-se os erros que
,um dia se criticaram. Quem tem

razão, afinal? Jamais o chegare­
mOB /a saber porque as circunstan­
<fias também variam e o que ontem
parecia absurdo, sob determinado
regime, pode hoje ser considerado
aceitável, à sombra de outros go­
vernantes.
Um mês antes da revolta militar

de Saigão, nós previmos, nesia mes­

ma coluna, a condenação do regime
Diem, 'pelos mesmos' americanos

(Conclui na última página)

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
"AI realizar-se em Madrid a reu-

nião da.Comissão Internacio­
nal de Limites e o nosso prezado
'colega «Diário de Notícías», comen­
tando o facto, acrescenta:
«Consta aqui que nesta reunião

da Comissão Internacional de Limi­
tes será tratado o antigo projecto
da construção da: ponte internacio­
nal sobre o rio Guadiana, e esta

. notícia --:- ainda sem' conñrmação
oficial - desperta inusitada curio­

sidade, em todos os �ectores pelo

••••••••••••••••••••

VERDADES AMARGAS
ACERCA DO TURISMO
E QUE É CONVENIENTE TOMAR EM CONSIDE�

RAÇÃO PARA SE ,EVITAREM MALES MAIORES VISADO
'

PEU . DELEGAÇÃO
-

DE' CENSURA

Cultiva plantas e. árvores ile

interesse industrial

,A Creche de São Brás de Al­
portel está a ser lesada pelos
herdeiros do benemérito
António Martins Calçada1A cullura de planta. Induslrials

ou que Da Indústria possam ter

aplicação val aumenlaDdo DO nosso
Pah.
Um cios casos de maior evidência

é o da cultura de tomate para a

obtenção
_

d e concentrado.. cuja
exportaçao rende já uns milhares
de conto. anual•.• Outra cultura
que, pelo rendhneDto, e.tá desper­
tando IDlere.se. desenvolvendo·oe
em rilmo rápido, é a de cevada
diallca, elemeDto IDdlspeDsavel para
o fabrico da ceryeja.
Para a. zonas do Sul d. Portugal,

prlaclpalmente do Interior, onde aa

caracterlstlcas de secura do clima
ae ae.atuam, Dão exiatem, eDtre a.

••péclea florestais Indígena., DeDhu·
mas que conduzam a elevados ren­

dlmeDtos. Por Iaao m.amo está pre­
.eDtemente a recorrer a alguma.
espécie. de euccdlpto. especlalmen·
Ie capaze. de realstlr à aridez do

clima, • que consegue tirar partido
lambém da pobreza do solo. Deve
DO eDtaDlo ter·.e em conta que a

cultura do eucaliplo, terá de ler

r.allzada com uma técnica progre•.
.Iva qu. engloba desde os cuidados
do. ylyelrol e plantação à orleDta·
ção da. explorações segundo uma
lécnlca já multo aperfeiçoada.
Ao realizarei plantações de àryo·

re. flore.tals procura Intelrar·te da
possibilidade de oblerel árvore.
adequada. às noval tendências ln­
dustrlalo. Sempre que passivei pro­
cura elpéclel de ràpldo cresclmen­
lo e cula aplicação encontre mer.

cada fácil. Aproyeilo. para. o efelto,
todal as bordaduras de camlDhOl,
margen. de IIDbal de água. eeæ­

partlmenlação de propriedade. e

folhas de cultura ••

.......................... � .

ESTUDOS SOBRE A ENERGIA ATÓMICA
NA AGRICULTURA E NA PECUÁRIA

(Especial para JOI,INAL DO ALGARVE)

mM comemoração do Dia do Selo é
,

inaugurada As 14 horas de' 1 de

Dezembro. no salão do Clube Recreati­

vo, de Vila Real de Santo António, uma

exposição filatélica de carácter geral.
que ficará patente ao público até às

23 horas daquele dia.
O material tIlatélico para o certame

poderá ser entregue na segunda. quar­
ta e sexta-feira. das 21 As 22 horas, na

sede do Grupo n. o 60 dos Escoteiros

de Portugal, na Vila. Pombalina, I



JORNAL DO ALGARVE

ÓN I C Â

Vila R&DI d� Sô!IoPfO António

DOMINGO, sensacional evo­
cação do terrível embate de
duas civilizações guerreiras! Os
tártaros, em cinemascópio, com
Orson Welles e Vítor Mature.
(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA,. Dois amo­

res, em cinemascópio, com

Shirley Mac Laine, Laurence·
Harvey e Jack Hawkins. (Para
17 anos).
QUINTA-FEIRA, um filmede

graça picante! A mentirosa,
com+Marína Vlady. (Para 17
anos)'
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Edj. Soare. Cl.....·e.
Por inoumbênoia da O . C, D. E., en­

oontra-se em França em miSsão de es­

tudo, o er. eng.-agr6n. José Alberto
Boores Chaves, ohefe do Núcleo de As-
8istênoia Técnica da Estação . Agrária
de Tavira.

DE FARO
•

por- .JeA e L. ·E A L.

l)iéen"¡¡' te/ra
Licenciou-se, oom elevada olassifioa­

cão, em filologia germánioa pela Facul­
dade de Letras da Universidade de
Lisboa, a nossa oomprovinoiana ·sr."
âr,» Maria Catarina Pereira Brito, filha
âos nossos oomprovinoianos e amigos,
sr." D. Arminda Pereira Brito e sr.

João BaptiSta Brito.

Ps,1II'tiJatll' e eJ.e.ad••

NOTíCIA veio de chofre, de súbito mesmo, como convém
a uma notícia de sensação: .«Faro vai voltar a ter um

Grupo Folclórico». Incrédulos, com um misto de alegría
e incerteza; conseguimos apurar que afinal sempre há uma

. ponta de verdade, uma ligeira promessa para a concretização
dum anseio do público farense: o seu agrupamento folclórico.

Após a extinção desse .con-e --------�-

junto, que pelo País fora foi I dor para que a capital algarvia te-
nha o seu rancho folclórico. Pelo

autêntico embaixadordas. dan- que nos foLdito, pensamos que sim

ças e cantares do Algarve, ex- e oxalá em breve essa promessa de

tinto por motivos que por ora agora seja uma realidade, para

não importa focar, a capital prestígio da cidade e do Algarve.

algarvia jamais voltou a reu­

nir os elementos indispensá­
veis à formação desse consa­

grado rancho, a despeito de

algumas pedras, que foram en­

riquecer outros .elencos, COI!�
tínuarem a residir na cidade.
Depois veio o rancho folclórico

da Casa do Povo da Conceição de
Faro - um sol radioso neste pa­
norama pouco enriquecido da nos­

sa província, e que mostrando o

muito que já valia e o elevado nivel
que prometia atingir, se votou ou

fbi votado à inactividade.
(Abrimos um parêntesis para la­

mentar que as entidades ligadas à
Casa do Povo da Conceição de F11-

ro, quer ao nivel distrital, quer 1.£0

nacional, ainda não tenham provi­
denciado para que a agremiação
regresse a uma activídade que tan­
to prestígio lhe deu).

:m por isso que esta «boa nova»
- assim lhe podemos chamar -

enche naturalmente ,de júbilo todos

quantos amam esta «cidade sem

Iímítes, nem fronteiras».•

Dizem-nos que foram feitos os

primeiros contactos entre vários
elementos e, porque a entidade pro- Acerca do último artigo do misso pre­

motora tera.as condições .materíaís zado colaborador F. Clara Neves, rece­

(saias, organização, prestígio e di­

rigentes conceituados) para que a

obra resulte, acreditamos que surja
entre todos quantos· estão ligados
ao folclore o necessário entendi­
mento e espírito de compreensão.
Ao lado dos veteranos, desse

escol de «balhadores» de corridi­
nhos que em Faro reside, impõe-se
depois a preparação de uma nova

geração. O material humano exis­
te sem dúvida (lembramos que fre­

quentam o ensino secundário cerca

de cinco mil alunos) e orientado­
res também temos. Falta o contac­
to, a organização, a: unidade, afinal,
e um pOUGO de espírito empreende-

A
A fim de oonsu{tar a Medicina, âeslo­

oou-se a LiSboa. o âedsooâo presiden­
te da Cámara Municipal de õtnão, sr.

Domingos ReiS Honrado:
= Foi transferido do Tribunal de Pom­
bal para o de Cascais o nosso assinante
sr. José Joaquim Nobre.
= Fixou res:idéncia em Oacühas o nos­
so assinante er. Ant6nio Martins Sil­
vestre.
= De visita a seu pai e nos-so assinan­
te, estiveram em Lagos os srs. José
Ant6ni6) Martins Flora, 2.. sargento
músico, e Joaquim Martins Flora, fur­
nel músico, que preetarcm. serviço no

Ultramar.
= Regressou de 'Angola e encontra-se
em Gaoela o nosso assinante sr. José
Corvo Botelho.

.

[IíniŒ UrÚrgiŒ �e loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealh.

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR cliNICO:

Dr. Manuel S'oares Cabeçadas
Cine-Foz

CIr-I.,Ir-gla Ger-al

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins e Vias Urinárias
Consultas: Todos os primei.
ros sábados de cada mês

L1SBOA'TeIelooes { [on�u!tó�io 736209
. Resldeotla mm

A propósito da edição dum
«Alman.ach de S. Braz de Al­

portel» editado e� 1893

bemos deste uma carta em que, a pro­

pósito da expressão eambíents estéril
duma pobreza insólita», lembra a hon­

rosa excepção do são-brasense sr. dII'.

Manuel. Dia2 Belchior. Efectivamente

o sr. dr. Manuel Belchior foi galar­
doado com o prémio Abllio Lopes do

Rego, no valor de 40 contos, por mo­

tivo. da sua obra <Compreendamos os

Negros». Devem-se-Ihe outros trabalhos

A Shell Portuguesa ele­

vou o séu capital
para 200.000 contos

literários que a crítica enalteceu e vas­

,ta colaboração em jornais nacionais e

estrangeiros sobre temas ultramarinos.
Pede-nos portanto F. Clara Neves que

,tornemos público o facto, lamentando'
a omissão que involuntàrlamente pra­

ticou. \

tos e quarenta mil contos, como as íns-.

talações da' Shell na Madeira e em

Matosinhos. \

passe
na

noite agradável,uma

BOlTE do HOTEL VASCO DA GAMA
Monte Gordo

aberta às

Quintas e Sábados'

«Oropesa e

seu conjunto»
privativo do Hotel

aguarde sensacional REVEILLON de 1Q63 JORNAL DO ALGARVE é vendido

I
em Loulé pelo ar. JOlé Ialdro Bar­
reto Lamy.

----------------------------------------------------_.----------------------�

o
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Electrolux é me/hop: O melh(Jp é comprsl!..
FARO - Rua .. Candido Guerreiro. 21

.... !'_'

ADOPTE UNIFORMEMENTE OS MOTORES CUMMINS
e m t o d o s o s s e u s b a r e o s

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões traineiras dragas
barcos fluviais, guindastes para o �ar alto e barcos d�
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM­
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1120 HP.

p.ar� satisfazer todas as necessidades de potência para cada
tl!,>O. pe bar-co, t�manho, velocidade e género de serviço.
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo,
os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas

amovíveis do tipo húmido e o sis­
tema de combustível CUMMINS
que dá a garantia de segurança e
de economia de combustível.
Cada unidade é apoiada localmente
por peças sobresselentes·e assis.
tência e garantia por um ano.

Para mais pormenores queira consultar:

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, L.DA
lisboa -Av. 24 de Julho, 60-G Te l e ] , 66 t.1.76
Porlo-p. D. João I, 28 T�leJ. 2'3022

NECROLOGIA
D. Amália Fernandes Piloto

Ribeiro Alves

Faleceu em Lisboa a sr.« D. Amália
Fernandes Piloto Ribeiro Alves, de 86
anos, natural , de Vila Real de Santo
António, casada com o sr. José Ribeiro
Alves Júnior e cunhada da sr.» D. Isa­
bel Maria Ribeiro de Sousa e do sr.
Pedro' João de Sousa.

Jod Raimundo

Em Olhão faleceu o antigo desportis­
ta José Raimundo, de 64 anos, natural
de Armação de Pêra. Foi jogador de
futebol no Académico de Faro, Acadé­
mica de Coimbra e Sporting Clube
Olhanense, onde gozava de grande pres­
tigio. Foi atleta de muito relevo no sal­
to à' vara, especialidade que praticou
apaixonadamente. Era tio dos sr.s. Pe­
dro Neto Madeira, eng: Matias, da Di­
recção Hidráulica do Guadiana, e Ma­
nuel dos Santos da Conceição. No fune­
ral, que constituiu grande manlfestação
de pesar, incorporaram-se muitas pes­
soas de todas as condições sociais.

�ambém tateoerom:
Em VILA NOVA DE CACELA - em

casa de sua filha, D. Maria da Conceição
de Brito Pereira, faleceu o sr, António
José de Brito, 'de 92 anos, natural das
Hortas; Vila Real de Santo António.
Era ainda pal dos SI1S. José António de
Brito, António de. Bríto e Manuel de
Brito, sogro do sr. António Gonçalves
Pereira,

.

construtor civil em 'Vila Nova
de Cacela e avô da menina Maria Ange­
la de Brito Pereira e dos srs. Benito
António de Brito Pereira, Henrique An­
tónio de Brito Pereira e Nuno de Brito
Pereira.

Em ARMAÇAÓ .DE PJj)RA - a sr."
D. Maria Adélia Vieira da Encarnação,
de 45 anos, filha da sr.» D. Adélia da
Cruz Vieira e do sr. Francisco Bernar­
do da Encarnação. Era casada com o,
sr. Jqsé Isidro Vieira e mãe dos srs.

António de Jesus da Encarnação Viei­
ra, furriel em serviço. em Angola, e

José Francisco da Encarnação Vieira.

Em LISBOA - a sr.« D. Maria Luisa
Ribeiro, de 80 anos. natural de Lagos,
viúva, mãe das sr.ss D.Guilhermina
Ribeiro dos Santos, D. Violante Ribei­
ro Soeiro, D. Pomp Ilia dos Santos Soei­
ro e D. Ana dos Santos Soeiro e dos
srs. Ab!lio, Filipe ·e Joaquim dos San­
tos Soeiro.

- o sr. José da Graça, de 46 anos,
operário fabrilbnatural de Olhão, casa­

do com a sr.« . Maria Palmira Viegas.
- o sr. Carlos dos. Santos Galego,

de 52 anos, mar-ítimo, natural de Fer­
ragudo, 'e irmão da sr.» D. Eunoémia
da Glória Galego de Almeida.

-r-' o .sr. João do Carmo da Costa Jú­
nior, de 70 anos, natural de Tavira,
contramestre de longo curso da Socíeda­
de Geral de Transportes, aposentado,
casado com a sr.» D. Maria João Ta­
vares ·Costa, pal do comandante ·Gilber­
to Pinheiro Costa, subinspector da Com­
panhia Colonial de Navegação, ausente
na cidade da Beira.
- o sr. José Carlos Martiniano, de

24 anos, furriel, natural de' Monchique,
I tendo sido o corpo trasladado para o

cemitéri.o daquela vila.
- a sr.' D. Teresa de Jesus, de 86

anos, natural d eS. Brás de Alportel,
tia ao sr. Baptista Afonso da Cruz.
- o sr. José Marques Pacheco, de

69 anos, aposentado das oficinas da
Aeronáutica, natural de Portimão.

As' familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

exito EL01IP

d.ireito ...

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
uni braço direito activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstração para se certificar.

Peça um' plano económico para os adquirir,
,

"

Electrolux

de 14 a 20 de Novembro

Vila Real de Santo António

A Shell Portuguesa resolveu elevar

o seu capital de setenta e cinco mil

para duzentos mil contes, de acordo

coni a política de integração há .muíto

estabelecida em Portugal pelo Grupo
Royal Dutch-Shell. Aquela política tem- No sitio do PORTO DA FIGUEIRA

-se caracter ízado também por um auto-
. a(S' Marcos da Serra) - onde residia,

sr.' D. Maria Marques, de 82 anos,
financia,mento. que permitiu a concre- viúva; mãe dos srs. Lourenço Inácio
tízação, nos últimos 5 anos, de várias Marques, José Lourenço, Inácio Lou­

realizações num total de mais de duzen- renco e Maria Marques, casada com o

sr. Francisco Mariano.
.

TBAIN.IBAf!J l

Raulito .

Nova Liberta
Brisa
Ag&d&o •

Flor do Sul
AudU
Maria Rosa
Diamante
Norte
Leste
Infante -,

�:�:l�ra�� Sui
Conserveira
Nova Clarinha .

Conceíçaníta
Tufll.o .

Pérola do Guadiana
Fernando Carlos
Nova Ponsul
R"'fr"l!'a
Belnlcete
Fóia
N.' Sr.· da Piedade
Briosa .

Sol
.

Sr.' do Cais.
Portugal 5.° •

Salvadora.
Donzela
Lurdinhas
Maria Benedito
Nossa Sr." de Pompeia
Maria do Pilar .

Lesna
La Ross
Ponta do Lador
Alvarito
Vulcânia
Portugal l.· .

Costa Azul
Mlrlta
Leãozinho
Farllhão
Trim_ fante
Pérola do Barlavento
Lena

.

Biscaia .

Pérola Algarvia
Estrele. de Maio
Bom Vento
Olímpía Sérgio .

Flora
Arrlfana
Anjo da Guarda
Trio .

RI" da EncarnaçlQ
Dõrlta
Noroeste
Oeste
Oca . .. .

Estrela do Mar
Janita
Sr." da Saúde.
Pérola do Arade
Bru.átilar
S. Flávio ' ...

Maria Odete .

T$tal

129.56�$00
¡;¿7.U99$00
124.U51$00
117.916$00
110.590$00
97.298100
89.810$00
77.484¡()(l
77.56U$00
71.060S0IJ
61.507$00
59.751$UO
49.459$00
48.795$UO
48.656$00
46.799$OC
44.420$00
45.495i(.\(
40.79i$OO
59.798$00
58.606$00
54.425$00
54.000$00
55.91210(
52.282�OO
50.lül$00
29.796iOe
28.5lHoO
28.555;00
27.122$110
25.8i4$OO
24.0Ul$00
2,·868$00
21.6J4$00
21.45u$UO
·21.410$00
20.0UO$00
19.601$00
19.017$00
l7.990Soo
17.460$00
16.564$00.
15.698800
14.8S0$00
15:812$00
l5.ti55S00
15.50U$00
15.100$00
15.029$00
15.109500
12.020$00
10.4S0$00
9.14fi$00
8.616$00
8.U21$0,0
7.650$00
1.570$00
6.150100
5.22S100
4.200500
4.050$00
5.750$00
2.440$00
t.95õ$OC
851$00
725S00
576$00

__
.211!00

2.275.979$0['

Monte Gordo

Artes diversas . 6C.507$00

Qu,ar-teir-s

Artea 4l1'ers&II. • • • • 7�.605$00

L.ag o.

TRAINEIRAS :

Hllita
Br�ar ...
Pérola de Lagos .

N." Sr.' da Groça
Costa de O1ro . .

Sr.' da EncarnaçJ.o
Sagres ....
Marisabel ..
Donzela ..

Gracinha ..

Nova Ponsul . . .

". �r·. (le Pompeia
Neptúnia ....
Bom Vento ..
v'r,....m te ple
Biscaia. . .

Fóta .

Maria Odete

Total

50.400100
25.270$UO
2U.59uS()(¡
18.980$00
18.570$00
15.570iOC
12 8UO$00
12.560$00
12.090$00
9.140$00
8.180$00
5.800$00-
4.500$00
2.800$00
2.050$00
550$00
540SOO
155$00

195.92510U

A Companhia Industrial de Cordoarias Tel­
teis eMetálicas QUINTAS & QUINTAS, S.A. R�L.

Sagr-es'
Artes diversas . .. 92.805$00

de 13 • 18 de Novembro

O I m ê ell

TRAINEIRAS :

Lurdlnhas
\.Ieal.e ...

Nova Sr.' da Piedade
Portugal 1.·.
Portugal 5.· .

Fernando Carlos
Briosa
Alvarlto
Nova Clarinha .

Vulcânia
Costa .Azul
Estrela do Sul .

Leatta .•
Restauraelo
'I'ufão
Noroeste
Salvadora .

Conserveira
Tetal

15.020$OC
I4.79ti$OO
14.102.00
15 SIJO$OO
15.700$00
15.640$00
10.560$00
10.b50$OO
9.770$00
S.9t7S00
8.9u9$00
8.755$00
5.1s70S00
2.750$00
2.45U$OO
1.905SUO
1.8u6.00
1.440$00

156.750$00

de 13 a 19 de Novembro

Por-tlm.o

TRAINlIlIR.AB �.

Ponta do Lador
LYUa
FarUhlo .....
Pérola do Barlavento
Briosa ...
Portugal 1.- •

anro a" Guarda
Belníeete .

Portugal 6.·
Sol
VulcAnla
S. Paulo
HiUta
La Rose
Bom Vento
Lena
OIlmpla Sérgio
Fóla .

Neptúnla
Arrlfana
Praia Vitória
Maria do PUar .

Karla
.

Benedtto
Flora '.' ...

Sr." do ('.ais .

Pérola do Arade
D():r!�
Maria Odete. '.

Novo S. Luis •

Costa de Oiro .

Pérola Algarvia
Estrela de Haio
lIl&rlsabel .

Btscala ...

Pérola de Lagos
Sagres . . . . . .

Sr." da Encarnaclo .

Oca
Nova Ponsul
Lelooztnho
Trio

55.400$00
28.2U0500
27 bOO5OO
26.780$00
25./:>50,00
25.400100
26.1I0U$00
24.850'UO
2{.500$00
22 710100
22.550'00
20.760$00
20.550$00
19.500$00
19.1UO$00
18.550$00
18.(){'0$OO
15 8UO$00
15.2tiO$00
10.:100$00
15.140S0ú
14.960'00
14.900$00
14.700$00
15.840$00
15.050$00
15.Ó50$00
12 9�0$00
12.570$00
11.00fl$(JO
11.120500
11.65nsOO
10.4!10l00
9.250$00
7.150$00
5.200100
4.700100
5.750$00
5.POOSOO
1.400$00

9SI1$00
Total 655.060$00

de 1 a 20 de Novembro

Pr-ala de Salema

Art9 dll'ersaa.. • • • 76.120$00

.._-------------

Auxílio do Natal aos

algarvios dá eapital
Atinge já cerca de quinze contos

() total dos donativos recebidos na'

Casa do Algarve para. o «Auxílio
do Natal» aos algarvios pobres da
capital que são, infelizmente, em

grande número. Na campanha da
recolha de donativos tem desenvol­
vido, como de costume, prestante
activídade o nosso amigo sr. dr.
Humberto Pacheco, sempre pronto
a colaborar em tudo que atenue a

miséria alheia.

informa os seus prezados clientes ter já
Agentes em. OIL,ão - José de

nos seus

Aragão
para

. venda os seusBarros� em

fabricos d.e:

Cabvs de mvnvfilamentvs de I'()lietilene
fivs de münf,filamentvs de I'()lietilene
tLõbvs enlran�advs de J)olietih;nll
fiüs entrançõdüs. de Pülietilcme

on.de aguarda as vi prezadas ordens.

exposição e
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Os legumes desidratados so-, produto indesejável, a, par de

frem durante a sua conserva- uma perda do valor nutritivo,

ção alterações devidas a reac- Ê grande a' influência da
_ ,. t .," -.

•

çoes qumncas varraveis ou a humidade e da temperatura
reacções énaímâtieas, que mui-: sobre as perdas .e:Q1 áeido as­

to importam conhecer, dado o, córbíco, �m geral os legumes
grande interesse, que 'a desi- desidratados têm uma quali­
dratação tem vindo a conquis-' dade comparável: em cor 'e sa­

tar; como mais 'um processo' bor, aos legumes frescos, Con­
tecnológico de conservação de, tudo se o teor em água não foi
alimentos. reduzido a um valor eonvé­

Resumidamente podemos niente, as perdas graduais em

enumerar tais .reacções do se- 'características organoléptícas
guinte modo: e ,

e em vitaminas podem sobre-
1 .:.__ .Alterações dé textura; vir durante, a conservação,

.2 � Oxidação das gorduras;' observando-se um escureci-
3 - Oxidação do 'carotene mento nos 'produtos com apa­

(pró-vitamina A)'; 4 - Oxi�. recimento simultâneo de gos­
dação dó ácido ascórbico (Vi- tos estranhos.
tamina C); 5 - Reacções de

As cebolas, couves, cenou­

Maillard; 6 - Reacções enzi- ras e as batatas desidratadas
mátícas.

_
.

"

,

'
.

sãp muito rápidamente altera­
As reacçoes que, ínfluen- das na sua conservação. As­

ci�m o gosto �, a textura dos
sim, a uma temperatura pró­

alimentos desldratadcs são
xima de 22°C a conservação

ainda bastante desconhecidas.
pode alcançar períodos de 6 a'

Na oxidação -das gorduras 9 meses. 'Se é da ordem dos
temos a con�iderar �ma .auto- 300C as perdas em ácido as-

'Um cientista do Ce�tro de. Pesquisas da Slíéll em Thornton. ,:,oxidaçã�, influenciada pela :córbico são já extremamente
em plena actividade luz, humidade e temperatura,' âpídas' mas se se' fizer'em

Graham Hill, actual campeão mun- roveiarem plenamente as totais pos-
:'e 'uma oxidaç�o' .enzimática,· atmosfera de gás inerte e com

difil de automobílrsmo, e o' america" sibilidades do motor de t�rbina a qualquer delas ímportante, da- refrigeração o período de con-no 'Rítchíe Gintner,' A corrida de gás nos carros de passageiros, do que os legumes contém bas- .:.' .' .,I.;e· Mans' é tão árdua que dos 49
Jâ existem carros de bombeiros servaçao sem perdas e infini-

carros que arrancaram, sõ 12 che- tantes matérias gordas e a sua Ique trabalham com turbinas a água tamente mais ongo.ga.�a�s��nioetd¿ automóvel de tur- e consta que tanto camiões como rancidez provoca: o aparecí-. ,
'

--

"
'

bina. 'a '-gás alcançou um lugar de tractores com turbinas a gás estão mento de maus gostos que se; o alimento desidratado con-
, '

.

' a ser .experímentados nos Estados t t lh tdestaqué nos jornais'recentemente; Unidos. comunicam a todo o produto e:. serva-se-
an o me er quan o

prímelro," com' a 'noticia de que a . menor é o seu ..teor -em ¡ água.Comparíhía Rover tinha sido 'bem. Na teoria, as turbinas a gás pos- O tornam impróprio para con-
sueedída com 'a entrada 'do primei-> suem muitas vantagens como con- A interacção entre substân-
re -carro de turbina a gás na cor- juntos de. força motriz .paraveícu-

sumo.
,

'1-- -'d'
, ,

rída de 2'4 horas, em Le Mans; - los terrestres, Têm a vantagem da Em· relação às 'matérias ca-: eras ,g UCI icas, ammas e aml-j
utlfizándo" s6mente lubrificantes, simplicíd,áde e. �tª' potência em re-

,ro, tenoides ,pode ocorrer � au-: noácidos, é !TIUl,'to importa_nte :Shell -; e segundo, com "a dedara- lação ao, �eu ipeso e ao espaço que t E tçâo
.

de que' o American' Chrysler ocupam.;, Uma, turl!lina,a gá;s 'pode to:-oxidação, dQ -caroteno ou', na na ureza. s as reacçoes,
Corporation providenciou' para que desenvol'ver ,a' potênéia': -máxima m�sinO a sua .oxida,ção, eatali,.; v_ulgarmente, chamadas re_ac-os seus primeiros 50 'motlelos (le dentro ,de '10- segundos ,após i·O ar- '

d M II dprodúç'ão fossem experImentados ranco, e um 'aútomóvel que traba- zada por um enzima, também' çoes e �l ar , o� reac,ço�s--

p'or,motoristas ametfcanos. Quan- lha com turbina a.gâs nunca pâra da maior importância pelas doe esc.urec.lmento nao enZlma-
¡dO o Chrysler 'Corporation mostrou - este é um ponto importante para t I d to 'seu novó moçlEilo de ,4 lugares Os principiantes. A desvantagem· ,'pe.r,Çl�s_, que, oc-asionam,. neste ICO, I�P Icam no pro u °co� Ià Imprensa, o "seu engeriheiro en-: principal é o 'aJto,consu�o, A solu: prmcípm alImentar. apareCImento de g,osto,s, . �

. 'carregado de investigações dlsse: ção deste pr_qblema estâ 'no-desen- ttl
.

«Este modeló trabâ.lha lindamente volvimento permutador' onêI� os As reacções não enzimáticas re� que o 0r:nam mu I l�avelS
'

com óleo di'esel, petróleo de ilumi-' gases quentes do escape aq)leçani 'ae escureCimento dos 'alimen- apos um perlOdo de conserva-
ná:ção, álcool, óleo de caldeiras, ou o ar que entra, .pot¡.pando-se assim. -

I dqlla:lque� ·coisa '';Iue corra através o combustível. tos, ,desidratados têm sido çao pro onga o.

f\.-,¡a -•••-••,¡,..I ..,_................•••••••••.1 objecto de variadíssimos estu-' As reacções enzimáticas:
dos. Este escurecimento é pràpriamente ditas são em es-I
acompanha�o 'da presença çle, pecial geradoras de maus gOS-"
certos gostos que tornam o tos, devido aos aldeídos, ceto­

'_ •••••••••••
'

•• ,¡, .: nas e álcool etílico, dando,rI"rJI\r. • • • • • • • • • • • • • ••
igualmente origem' ,a escureci-

.

J' O· R NA L DO A L C A KVI inento. Os enzimas que inter-,
" vêm no processo são principal:

� Vende-se em- Lisboa � mente catalases·e pe:r:oxidases�,
t na ,Tabacar�a Mónaco If- As peroxidases dos diferentes

£ _ Ros.iri æ vegetais não têm:todas,as mes­

�mm¥-JPl.mmn¥n$ mas temperaturas,de inactiva­

ção; o feijão, e' a couve, por
exemplo, têm uma peroxidase
extremamente resistente.

............._ · · ·.w
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COM PER.FUMES
O Rover - B, R. M. foi o pri­

meiro automóvel de turbina a gás,
à concorrer· em: Le Mans. Ganhou
£.àcilmente o prémio' especial ao

primeiro carro a turbina que con­

seguiu uma média de 150 quilóme­
.tros-hora durante 24' horas.

.

Trabalhando a petróleo, .roram
usados óleos da Shell .tanto para
a turbina corno para a transmís­

�ão. Os dois motoristas foram

dum tubo e se queima com o ar.

Mencionando-se até óleo de amen­

doim e perfume francês.
, Àf}rma"se que este 'tipo de .auto­
móvel 'dispensa as afinações' de
motor, mudançasperiôdícas do óleo,
produtos anti-congelantes e neces­

sita duma transmíssão menos com­

plicada, Os engenheiros que cria-,
ram tal automóvel dizem que pOdEf:
levar dois a cinco anos para se

ANEOOT.·AS
o sr. Dupont, muito' fatigado., 'e quer também' 'ocupar 'o carro.

�ai ao médico 'a fim de ser exa- - Por amor de Deus! Fui eu
mtnalio," quem mandou parar o taxi!

O clínico ausculta-o, pesa-o, apal- - J!J verdade - diz o outro ho-
pa-o, sem dizer palavra,.,

.

,

mem, - Mas .peço-lhe que nos,·ceda
Ao' fim de um- bom bocado, Du-. a sua vez, Vamos com muita pres�

pont arrisca uma, pergunta: sa, Minha mulh.er espera um bebé
.

- Então, doutor, o' que é, que e de um momento para o outro ... ,

tenh6?
'

. ' ,

- Tenho muita 'pena, mq.s o. meu
- Difícil de dizer meu caro. ami- caso ainda é mais grave: minha

go., ·muito. difícil,., Para'ser fran- mulher está também d espera e é
co., sé 'a autópsia me pode 'dar uma de mim! I

resposta capaz!
.

'"

.um aldeão co.rre" aflito., pelas
r.uas desertas de ,uma aldeia e en­

co.ntra o. cura, que regressa a casa,
'-' ·Acab.o de ver 'um habitante de

Marte! - diz o aldeão. para o sa-'
cerdote. .-
- Oalma, meu amigo. - aco.nse­

lha o. cura. _ Nada de precipita-'
ções. Tem a certeza de que viu mes­

mO. um marciano?
'

- Juro.-lhe! 'Vi-o tão 'bem como.
a ,estou a ver a .si,·minha 'senho.ra.

'" '" '"
. 'Nd:-rua, um cavalhe{ro f.àz pqrar
um taæi. Mas um casal precipita-oSe'

SERVIN'DO A LAVOURA

Alteraçõ�s que intervêm
n3'cons�rvação,dos

-

Ibgumes desidrátados
pelo eng.-agr. F. Mercês de Mello

.

.

�

(Do Boletim Agrícola, publicação mensal da
Shell Portuguesa, S. A. R. L.) _

Estas considerações mos­

tram-nos que para se ter um

produto desidratado apto a

conservar-se fàcilmente, deve­
mos cuid�r muito particular­
mente da operação do «blan­

chimenb, efectuando-a --

nas

condições tecnológicas tidas Icomo óptimas.Sem' legenda
'__

Instantânéo de Jóachim Allendorf; novo íd��o,d�,s
•

estadios alemães

��......�.��..�.�..�����.���.�.�...;..������....���.��

«FtASHES»·DO·MÚNDO
Chatles·B�yer � Monthe,rlant '. �i:to,: 4Jn�ab�lla, que .foi��Jl-lher· de

" Tyro.ne Power e que',vísitou'Lisboa,Oh,!rl�8' Boyer, após" l?�ga per- disse: «Este filme deu-me saudades
manenc�a na Fra_nça, deC'td�u zs: ,àe",uma. époea ine_squecível. Seme­
aos Estados Uraâo«.. ,!?-epres_enta a

Ihâsite a ·,uma .enorme gargalhada!».
na Broadway, em mgles, «Don �' , >' ,

Juan»" a,e MQntherlant: A r..eceita dé Cátherine �
Deueuvé'

'

- ", .

Parece impossível, mas é verda­
de: Annabella tem 53 anos já. Vive
agora .n;uma qy,intq' das Pvreneus

franceses .sob:o
.. seu,·:perdadeiro. no­

mt! ,- Buza,nne' Oh:arpentier. Há

dias, foi aPari« assistir a uma «re­

prise» qúe 'lhe 'era muito querula:
«Le Millio.n», de R'eni$ Olair, agora
"ácadémlco, film'e de 1931. A propó-

A gargalhada de Anna.bella
-

Oatherine Deneuoe"esfj fJoJ,va de
Vadim há .muitos meses" J), que �
um verdadeiro milagre, dada a na­

tureza inconstante do ex-marido da
B. B. Pois bem, Catherine apresen­
ta a receita para o milagre, receita
aliás que s6 pode ser considerada

no caso especial de que se trata:
«Para conservar o amor de um ho-

mem, diz O, D., uma mulher deve
evitar irametormar-se na sua espo­
sa oficial».

A «Odisseia .. em ..Western»

O realizador Jo.hn Ford prepa-
ra-se para filmar o mais especta­
cular «western» de todos os tem­

Po.s: uma adaptação. da «Odisseia»,
de ,Homero,

«O homem que vendeu
a torre Eiffe!»

Uma película original, dirigida
por François Truffaut, será «As

mais belas trapaças do lI'Iundo»,
Um dos «sketch» intitula-se: «O
homem que vendeu a to.rre Eiffel»,

Um bom livro sobre a

queda de !SerUm
O já ho.je famo.so. Oornelius Ryan,

autor de «O dia mais longo», en­

contra-se na Alemanha Ocidental
a ,entrevistar dezenas de pessoas,
com o. fim de escrever um livro so­

bre a queda de.Berlim. De acordo
. co.m o.s estudos até agora realiza­

: dos, sabe-se,que a versão da morte
.de Hitler ·será inteiramente revista.

,- Téatro Nacional de Mímica
,

O. inco.mparável Marcel Marceau,
depói.s de pe,rcorrer os cinco conti­

·nentes, apresentando. «Bip», deci­
.diu .fixar-s'e em Paris por dois anos.

O artista pretende, com o auxílio
do governo. fr.ancês, fundar um tea­
.iro. nacio.nal de mímica,

.

,

Original «rendingote»o'modelo
Coco Chanel

Justa indemnização
Ro.bert Mo.rgan, marido. de Yvone

de Oar la, quer que uma companhia
de Ho.llywood o indemnize. Motivo.:
um acidente ocorrido durante as

filmagens de «A co.nquista do Oes­
te» ·em que aquele artista perdeu
um olho e uma perna.

O «record» do «twist»
é finlandês

I O «:ecord» 'mundii1Jl do «twist»,
foi 'batido em Helsinquia. Um casal

I finlandês dan;çou o agitado ritmo
durante 'vinte e uma ho.ras e cinco.

minutos; sem parar,
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LSTAS vendas de terrenos, para reven-

da e especulação fazem-nos lembrar

o velho conto policial do casal de mne­

ricanos Que se hospedou em Paris, no

Ritz, e que procurava uma pérola negra,

Logo no aia em Que o anúncio foi
j)¡¿blicado, 'um joalheiro dos mais afa­
mados da grande capital, procurou os

interessadoll e fez-lhe venda, de uma

pérola, que, segundo diziam era única

no Mundo e logo se ajustou a sua ven­

da por duzentos e cinquenta mil francos,
Dias depois o americano procuraVll!

o joalheiro e dizia-lhe Que estava in­

teressado noutra pérola igual, pois sua

mulher desejava um par de brincos
e sentir-se-ia feHz se o conseguisse,"
'O joalheiro fantasiando bom neg6cio
circulou, por sua vez, aos agentes em

várias outras capitais até Que um dia

recebeu uma proj)osta de uma pérola,
positivamente igual em tamanho, quali­
dade e peso, mas Que valia quatrocen-
tos miZ francos,

'

Encantado, fechou neg6c'io com o

agente contando esfolar ao americano

ma'Í8 cem mil tronoos, visto que este.

terts declarado não se importar de pa­

gar o dobro da prÚneira pérola.
QU4ndo cheio de importancia pr9CU­

rourou 'o americano no Ritz, para fe­
char o neg6cio foi-lhe enireçue uma
carta na qual se comunicava que, em

virtude dele não ter conseguido, a pé­
rola e tendo Que reçressar aos Esta­

dos Unidos, se tin� desfeito dela por
trezentos e cinquenta mil francos e que
agradecia 08 esforços feitos p",lo joa­
lheiro. Simplesmente, a pérola era a

mesma.

«Loulé. ,. em retrato». Mas o conheci­

mento de estar concluído o projecto de

uma estrada de acesso desde 1960 para
a ermida de Nossa Senhora da Piedœ­

de, e que 'importou em 15 contos, como

sa' diz, gera-nos perguntas ainda mais

concretas como as seguintes:
- Se está concluído porque não foi

proposto para comparticipação!
- Certamente não foi para estar numa

gaveta que a exma, Climara mandou ela­

borar o projecto f
- 'Que relação há entre saber sé'; se

execut" o templo e o dar andamento a

um proieoto Quando' essa preocupação
deveria existir antes de se mandar ela-'

borar o mesmo'
- Se o er. presidente da Cdmara é

vogál 'IUlto da com'iss(Ío encarregada da

construção do templo, porque não deu
conhecimento Il mesma de que estava

concluído o projecto?
E agora, Que nos seja permitido dar

resposta <1 pergunta Que o subscritor
'do postal faz sobre o que. tem feito a

falad" comissão, pois teremos muito

gosto em responder: - A tal c(Jmissão
ignorava Que já existia o projecto, p()r­
que o sr. presiâente da Climara, vogal
nato daquela, nunca informou estar

pronto o mesmo, o que poderia permitir
, <1quela, oferecer <1 Municipalidade a

contrapartida indispenselvel para a exe­

cução da obra.
Entendidos' Parece-nos Que sim.

-+-

REPóRTER X

-+-

QUERER/AMOS responder aO último
eCaleidosc6pio� de cA Voz de Lou­

lé�, mas oohœmos preferível não o fa­
zer, porque repisar o que [â dissemos

Il abusar da paci<'!ncia âoe n08SOs lei­

tores.

Achamos preferível o siZéncio, mesmo

porque, .. na maioria dos casos, o si­

It'!ncio é de ouro.

J.AI reunir o Conselho Municipal, para
eleição ão« vereadores da Cilmllra

Municipal, que terá de ser feita em'
li8ta completa e por escrutón40 secreto.

Cada li8ta conterel o nome d-e seis

vereadores efectivos e seis substitutos,
serel elaborada manuscrita, dactilogra­
fada ou 'impressa, num papel liso bran­

co, não træneparente, sem marca ou

s'inal exterior, nas dimensões de

0-16 X 0,£0.
Oxalá Deus inspire o Conselho Mu­

nicipal no sentido de fazer ¡,ma esço­
lha acertada, âoe seis edis que' vão'

pres'id'ir à Administração Municipal, no

quadriénio de 1965 a 1969.
O presidente da Climara não tem

voto na eleiçéio âo« vereadores.

-+-

RESPOSTA, el um postal 10U-letano,
publicado no <Algarve».

Agradecemos a informação que nos

era totalmente de8conhecida e por isBa

gerara " no$sa pergunta num anterior

TODOSOSFIOSDELA"
PARÃ TRICOT �
ENCONTRA, POR MELHOR
PREÇO,NO NOSSO

DEPdsno

A\�J.�llf.es l�x.eIlIsivns 1�.lIra n 41�.alrll.e
Faro

O 39.0 À N I V E RS Á R I O
da eI�v_ação de Portimão a cidade
Portimonenses residentes em Lisboa,

em colaboração com' o Grupo 'dos -Amí­
gos de Portimão, vão reunir-se no dia

7 de Dezembro, num almoço de confra­

ternízação por motivo da passagem do

39. o aniversário da elevacão de Porti­

mão a cidade.
O almoço realiza-se na Casa do Al­

garve, onde se' encontra aberta a íns­

crição até ao fim do mês:'

Acompanhe o seu café
com uma excelente

aguardente velha

E:x�e.rim.eDte!

esta ag.uardente é pro·
duzida nas proprieda­
des do VALVfRD!;
- (Serra de Mon­
chique).

Foi transferido do cantão n.s 627,
com sede em Sabóia, para a rede
de S. Brás de Alportel, o sr. Vítor
Mário Guerreiro, guarda-fios de,
3." classe.

'

(

O caso 'da ilha di ArmoRI
A CAmara Municipal de Olhão enviou

telegramas aos srs. ministro das Obras
Públicas, director geral da Hidráulica e

director, do (Diário Popular», exprimin­
do o seu desejo de que se solucione fa­
voràvelmente o caso da dêsarectacão
da ilha da Armona.

l�f�t�f�lt� 1�I�lNf[lt�ltS 1�lt IrA\�\f4 �\flœ�,I�lll

OS�lumes

Par. qualquer IAt - NF, gás

Se ainda não conhece os fogões FAR perpunte das suas qualidades de fabrico e rendimento a milhà-
res de boas donas de casaque os utilizam

,

Quem vende FAR, ou quem os usa, tem sempre a certeza de encontrar segurança na sua utilização
_- e a prova exacta da sua boa qualidade

.

, ., .

ADAPTAVEIS A QUALQUER TIPO DE GAS,
A venda n.;;ll Cidl.;;ll. L iebo.;;ll, Porto, CoirTlb,.., _rTl tod•••• su••

Agênc¡ae. no Pafe e nas ca.as da .specl.lid.cte

COM F'A R G I L, O GRELHADOR IDEAL, FARÁ SEMPRE BONS GRELHADOS

o I S T R I B U I D O R E S �----

J. COSTA & SILVA, I,

RU.A DOS SAPATEIROS, 79·].0 - LISBOA-2 -TELEFONE 526715

A pjadido .nvi.rTl••• c::at.lo.r;o.

COM FAR NUNCA '/DIRÁ••• SE EU SOUBESSE

LDA.

O������������������O

I' DA V.'A 'U.I�1f'A I
J i
O""""""""'iWII\"""'����."""'-NW\",,",""WVII�O·

Nesga de Olhão ao Sol

ALGARVE
Vende,-se propriedade deno­

minada Azêda, junto ao Forte
de Cacela, concelho de Vila Real
de Santo António, com 80.090
metros' quadrados sobre o mar

para onde tem. frente de 213
metros e com esplêndida vista
e boas estradas de ligação.

'

Trata em Tavira o advogado
Dr. Simão José, Telefone 93.

Intróito no rumo a tornar.. Pensámos nos boni­
-tos, arredores de Olhão, nas pequenas
aldeias de cunho retintamente algarvio,
mas para aa descrevermos de perto te­
riamos de palmilhar uns quilómetros e

isso forçou-nos a mudar de rota. intima.
Surgiram-nos à mente as tacetas poêtí­
cas da ria, ora. bucóllcas, ora agrestes,
sempre ·Interessantes todavia, mas lem­
brou-nos que a vazante la adiantada e

o codon do sitio (a que dedicaremos
um próximo apontamento) tirava todo
o agrado ao passeio. A decepção pro­
vocada pela recusa de duas ideias esbo­
cadas fez-nos tentar mais profunda con­

centracão, e esta levou-nos a olhar para
o ar, 'êoisa que até al

-

não tizéramos.
Reparámos então onde nos encontráva­
mos e logo ficou resolvido um proble­
ma que o não chegara a aer. O ..pasl!eio»
seria eaéreos.

Àpologia
Batemos a urna porta, apresentámo­

-nos, e ao fim ,em vista e amàvelmente

fomos convidado a subir. Já no terraço
do prédio, alto, limitámo-nos a ver. e a

sentir. Observada daquele ponto, como

o pode ser de qualquer miradouro dig­
no desse nome, Olhão transrigura-se.
Não tanto pela imponência macíça e

escura dos vizinhos cerros de S. Miguel
e da Cabeça, nem pelo compacto aglo­
merado verde do arvoredo círcunjacen­
te ou pelos tons claro-turvo-asuladoá
dos largos, bracos da ria. EstA-nos pa­
tente, nada mais nada menos que, a jus­
tificadlssima origem de uma das deslg­
nações da terra, porventura a mais ea­

racterlstica e os olhos :rilo querem des­

pregar-se da gritaria tantAstica de tor­
mas constituida pelos mínüsculoa ter-,
racos - as ttpícas aeoteíaa - as ellC&­

dlnhas e os mirantes, no mais eastíco
bocado olhanense. Surge-nos a. ideia
de que algum artista de inesgotáveis
recursos se houvesse empenhado em

rormar de um monte de tracas rectítí­
neos um conjunto estranhamente' atrac­
tivo e por isso agradável de contemptar;
Poderlamos apelidar. de extraordínãrte,
maravilhosa, e adjectivos quejandos esta
visão plena da parte autênticamente
cubista de Olhão, mas preferimos não

o fazer, para que 'não .possa supor-se
que algum excesso· de bairrismo nos

perturba. Diremos sõmente que vale
a pena ver, que vale deveras. E a sen­

sibilidade de cada um que lhe diga
o resto.

Dias há em que nos apetece deambu­
lar pelas ruas da vila, sem um fito de,

terminado, só pelo prazer de nos movi,

mentarmos e de vermos movimento,
caras, pessoas, de sentirmos bulício.
de apreciarmos tudo, enfim" de que se

compõe uma terra evívas, por que Infe­

lizmente também há terras emortass.

Naturalmente que para esta deambula­
ção - que a alguns, habituados a s6

distinguirem o que lhes mostram -, se

afigurará estranha, esquisita, preferi­
mos os dias de sol, quando o astro-rei

. tudo alegra e faz revivescer com a for-
I ca da sua Iuz..

'

., Uma destas tardes chegou-nos a dis­

posição cpasseâtícas e como Unhamos
ainda de alinhavar a crónica para o

Jornal do Alj¡arve resolvemos aliar o

útil ao agradável, isto é, fixar a paisa­
gem 'e dela extrair assunto para' umas

¡linhas.
.

Tratando-se de colher impressões que,

I passadas ao papel, iriam ser lidas pelo
, menos por meía-düaía de, pesaoas - que
em qualquer caso nos merecem a máxi­

ma consíderação c-- magicámos um pouco

Pensão BELA..VISTA
LAGOA - Âlgarve
Telegramas: Belovlste

Apartado 1 Tolefone 10,5

ABERTA TODO O ANO

Bons qllartes - Água quente , 'ri.
SÁ"'ATÓRIO NA·TURAL

Comida 100% regional e caseira,
Fr,¡ngos , dobrada à Bel.-Vilta

Deces re 9 i. n II ia d. 'abri(o' (aseiro
Vinhos dOl melhores

e de origem IOÇ81
PRECOS COMPATÍVEIS

o novo
TI

II
conduza com todo o confôrto
e confiado na seguranpa da

,

I.

tracpão a frente
e travões de disco do

AUSTIN 1100
-

para s'i
vê-lo

-

e

venha

ALGARVAUTO, LOA.
Porlimão

Critica

Alterando a brancura algarbo�árabe
do bairro cubista, a brancura que o

faz resplandecer na magia multiforme,
notam-se já alguns pontos negros, que
desejarlamos ail não prolírerassem. Fal­
ta de cal? Falta de escrúpulo! Seja o

que for, o bairro e Olhão perdem com

Isso.

Descemos, e o sortilégio de momentos
antes leva-nos a embrenhar-nos na

amálgama de ruas, becos e travesase.
Perdeu-se a paisagem, encontrou-se o

ambiente. Procuramos orientar-nos, mas

as placas designativas do nome de cada'
artéria nem sempre mo'stram a neces­

sária clareza. Clareza de português,
clareza para serem lldas. Não haverá
remédio? Não pedimos luxos, que a

eles se nega a modéstia do bairro. Ape­
:rias sugerlamos que ss placa,¡ se vissem
bem e se· lessem melhor.

J, LIMA

1�lIuttiUlialis,n.t .ú&lieo
Foi nomeada proposto do tesou­

reiro da Fazenda Pública de Al­
coutim a sr." D. Francisca. Custó­
dia Madeira,
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DIVERSAS
Ellrada Portimão·Prala da Rocha­

Está fixado para o día- 3 de Dezembro

o concurso público da empreitada d.a
construção do lanço 'da E. N. 124 - en­

tre Portimão e Praia da Rocha. A base
de licitação é de 4.050.950$00.

Carreira de camionela - Foi autori­
zada a<carretræ provisória de passagei­
ros entré Martinlongo e Vaqueiros, re­

querida pela Empresa Rodoviária Sota­

vento do Algarve, Lda., com sede em

ÜlhãO.,
Obra de eleclrlHcação do lugar de

Falacho - O sr." ministro das Obras

Públicas, .coneedeu através do Fundo
do Desemprego, a compartíclpação de

185,500$00, à Câmara Municipal de Sil­

ves, para obra de electrificação do lu­

gar de Ea,lacho, >
Obra do caminho municipal de S. Brás

de A1porlel à povoação de Judela­

O sr. ministro .das-Obras PÚblicas··orde­
nou que' fosse anulada a compartícípa­
cão de 55.000$00, concedida à Câmara

Municipai de Alportel, em conta do cré­

dito aberto:' -no Comíssaríado, a favor

da Comissão Coordenadora das Obras

Públicas no Alentejo, para execução
da obrá" do' .caminho municipal de S,

Brás de Alportel (estradá nacional n.s

270 à povoação de Judeia).

Eslradal - Foram adjudicadas as em­

preitadas Ele ccmstrução da estrada na·

nicipal 514; 'lanço entre Santana de

Cambas' é·á estrada nacional.122 (Sedas)
14.' fase (terraplenagens e obras de ar­

te entre perfis 13 e 79 do troço de Mes­

quita à Palanqueira), por 207.900$00; e

de reparação da estrada municipal 514

-lIUlÇO de ·Mareanes (estrada nacional

265) ¡{'-Santana de 'Gambas 2,' fas'e, por

245,190$55, ambas do concelho de Mér­

tola.

Sociedade R.ecreativa
Artística - Louletana
A Sociedade Recl'eativa Artística Lou­

letana festeja no .dia 1,° de Dezembro

o seu 32. ° aniversãrio, dando ao acto

o seu concurso a Filarmónica União

Marçal Pacheco, Fará uma palestra so­

bre «Alimentação e Saúde» o sr. dr.

João Barros Madeira, terminando as

comemorações com 1Jm baile abrilhan­

tado pela Ürquestra BaÍslnea,

RIV
R O L A'M E N TO S

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÓES
I N DU S T:R I A I S

*
«.MER·ADQ -FABÂfcO
I T A',L I'A N O

,

ft_!tPR£SENTANTE EXCLUSIVO.

·KUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA llBERDADE, 13."19

LISBOA

VERDADES AMARG�SI���,--���-'�-.-.-

ACERCA DO Tu�íSM() "latlcias�COIID£ BARiO
blema do tUr.ismó�;E.sti d!l.ve .

�er /o1'ien­
tado por p:¡'o!i'8ii�o';'dÍB 'qU&' tenham vi­

sitado' o e8tr�ngeih'l{e:i;8iú(Ú'do o as­

sunto a fundo: ".p;>.u,r/1,ente passar do

amadorismO-'túr.-iiit-iéoi pa,'I'O"uma fase de

trabalho' e -ren(Ú¢@t'o':: f�n4a1�entada
em -métodos'moaernoe.e-etictentee. Na­
da melhor pm'a; a/iiati;."'iO·· turieta, do

que as pequeninas o6has�'<tue _9. repug­
nwn - e a mosca, a falta :à.c .higiene:
nas-instalaçõ.es sanitárias" ifCo 8s·Q.úlhO;·,
por vezes indecente d¡o¡ê /!)��Jia!,��... ç$,�:
trangéiro - sao coisas .lL.ue'.11iât'ciillii im­
pressões indeléveis. . fg··;:;es'P.ecialmente
preciso, em meÍ{,::·imt�Jider.;" lazer' um

esforço para �t¡:��r_'''i.¡', t'UiisÚt' cámerica�
no, o que .. pode mats, do' que qualquer
outro, deixar',dinhei;;� no pais, pois a

maioria do turista fràncês é campista,
leva o atrelado con.sigÇJ, e faz a estadia

o 'mais barato possível».
E Steve Abrcmtes terminou:

«Portugal tem condições turisticas

como poucos paises aa Europa, Acho,
no entanto, que os serviços de tU1'ismo
-- pagos pelos turistas - podem e de­

vem realizar um melhor trabalho de

orientação, e oxalá não se demorem,
pois a Espanha está a atrClir, cada vez

em maior número, os turistas que um

dia preferiram Portugal».

Todaa correspondência deve ser dirigida aos Armaiéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42.tisboa·�'

querdo, Olhão; 8.· prémio: UMA
SÜMBRINHA DE NYLÜN, no va­

lor de 49$50, José Francisco Gon­
çalves, Rua Cândido dos Reis, 49,
Vila Real de Santo António; 9.°
prémio: UMA CÜMBINAÇÃÜ DE
NYLüN, com folhos plíssados, no'
valor de 35$00, Maria Padez Silvéi­
ra, Rua dos Casainhoa, Peraboa,
Caria; lO.· prémio: UM PIJAMA
INTERLÜCK, para senhora, no
valor de 29$50, Almerinda Isabel
Martins, Montes Castelhanos, Cas­
tro Marim.

. 11,· a 20,° prémio:' UM SAIüTE
DE NYLÜN, com rendas 'no valor
de 27$50: Maria de Lourdes Belião,
Hortas, Monte Gordo; Nazaré Mar­
flues dos Reis, Rua do Estado No­
vo; 6, Fundão; Aurélio Néné¡ Rua
Duque de Bragança, 6,. L sboa;
António Ludgero Gomes Fernandes,
Rua Sidónio Pais, 15-BB, Funchal;
Maria da Conceição MOnIZ, Rua da

Rochinha, 118, Funchal; Adelina
Torres ca Ascensão, Estrada da
Floresta, 8, Covilhã; Francisco LuIs
Sales da Silva, Cooperativa Militar,
Funchal; Rita Baptista Camarada
Antunes Mauricio; Avenida D. Al­
varo de Vasconcelos; 12-3,° Esq.,
Sintra; Maria Elisa da Silva Dias,
Rua S, Bento, 354-3.°, Lisboa; Ire­
ne Antónia Rodrigues de Castro Ro-:
sado, Rua Lourenço Pires de Tá­
vora, lO-l .• Dt.·, Almada.

(ConiJltutão àiJ 1.· ''''g'-J

julgo conveniente enviar-lhe o jor­
nal para que v. ex.·' vejam que têm
muita razão quando pedem que se

faça turismo-como deve ser e não
de maneirá a ficarmos envergonha:.
âos. Haja; sobretudo, limpeza e hi­

giene.
Efectivamente com esta carta

veio o exemplar dê 30 de Outubro

.

do nosso prezado colega,«Diãrio
de Notícíassç.de' Néw Bedford, que
insere a entrevista com o industrial
luso-americano Steve Abrantes, de
NorUl Smithfield (Estado de Rhode

ISland), que julgamos pessoa ínsus,

peita, dada a sua categoria social e
em face do seu portuguesismo pois
vem mais de' uma vez por ano a

Portugal matar saudades e recupe­
rar energias.
O que ele declarou ao nosso cole­

ga d e i x a-n o s compungidos e

apreensivos e só porque é neeessá­
rio que se conheçam estas verda­
des - para se pôr enêrgicamente
cobro às deficiências apontadas e

que interessam em particular o

.Algarve - varríos extrair parte da
sua entrevista. Esperamos, para
bem do Algarve e do País, que de
futuro se evitem as misérias apon­
tadas que. são deprimentes e vexa­

tórias para nós todos.
Eis algumas passagens da en­

trevista:

«Como se compreende, por exemplo,
que se permita a entrada o 400 pessoas
no salão do casino de Armaçllo de pera

(o melhor do Algarve) quando a lota­

cao é de 200 pessóas t Estive lá no dia
14 de Setembro ú�'timo. Papel higiénico,
nas instalações sanitári€J8, não havia, e

o odor era insuportável».
Silo pequenas coisas como estas, que

o turista nota imediatamente, e pelas
quais estabelece do grau de limpeza,
higiene e maneira de vido âos povos
visitados.

«No dia 19 estive no Casino da Praia

da Rocha - prosseguiu o nosso viajan­
te - e observe� a mesma coisa, Houve

um espectáculo co� artistas de Lisboa,
e a multidão era de tal ordem, que

quando precisei de sair, ''l1ll0 mais pude
regressar à mesa onde estava. No mic­

t6rio, a mesma falta de asseio e higie-
ne e o mesmo odor.
«O seu jornal deve continuar a chamar

a otenQllo das autoridades portuguesas
que superintendem no turismo, para
que lancem, sem demora, o ataque con'­

tra a mosca, A mosca é uma das coisas

que mais 1'epugnam ao turista estran­

geiro, é especi€Jlmente ao americano,

Tive ocasitlo de me encl!ntra1' lá com

vários americanos «legítimos», e as·im­

pressões colhidas eram as mesmas.· To­
dos se. manifestaram Qontra -� espectd­
culo repugnante daB moscas sobre as

mesas dos restaurcmtes, ou passeando
livremente sob1'e as carnes, peixe, pao
e outros comestíveis nos locais de ven­

da. 'para o port�guês a mosca, em re­

sultado do hábito, não repugn�, Mas

para o estrangeiro' que 'l1ll0 vai habUÚa­
do o ela, o nojento insecto causa �{ma

impressão terrível, dando por vezes a

err6nea impressão de que os portugue­
ses 'l1ll0 primam pela limpeza e higiene»,
Estas observações de Seteve Abran­

tes, condizem com outras que periõdica­
mente aqui têm sido feitas. Se lá é tilo

fácil fazer as coisas por meio de de­

creto, por que razão 'l1ll0 se obrigam os

talhos, lojas de viveres, hotéis, pensões
e restaurcmte�, a colocarem rede8 nas

portas e janelas durante o Verao, como

se faz aqui?
E Steve Abrantes notou, por exém­

plo, que no Hotel Urgeiriça, em Canas
de Senhorim, perto de Mangualde, a

limpeza e o asseio sao incomparáveis.
E se tal foi possível lá, e de certo em

outros estabelecimentos do género, por
que 'l1ll0 há de ser possível em todosY'
Outra observação do viajante: Água

do Luso, quatro escudos' o litro; vi­

nho, a .escudo.e meio no lavrador!

«P Algarve - 'disse o 'vi€Jjante - tem
condições para ser a futura Riviera da

Europa, Mas para isso é essencial que
se modifiquem os métodos de trabalho,
e a pr6pria maneira de encarœr o pro-

Vil.rinho & Sobrinho,

LISTA DE PREMIADOS

SORTEIO DO 1.° ANIVERSÁRIO
Ec,al-izo.u-se com este sorteio; a

quarta dístríbuícão extraordinária
. de·J;¡rindes .. a todos quantos .concor­
rem aos' nossos concursos, tendo
sido apurados os seguintes ven-

cedores:
.

l.· prémio: UM El.DREDÜN BÜR­
DADO" no valor de 295$00, Julieta
de Olívelra, Rua S. Filipe, 14. Fun­
chal; 2,° prémio: UMA GABARDI­
NA NYLÜN, para senhora; no va­
lor de :220$00, Rosa Celeste -dos
:Santos, Rua 6 de Setembro, 32,
Covilhã; 3.° 'prémio: UM CÜBER­
-TüR PARA NÜIVAS, no valor de
145$00, Silvino Gomes Marmota, Rua
Dr. Pereira dé Sousa, 5-A, Faro;
4, ° prémio: UMA SAIA DE TE­
RYLENE, plíssagem garantida, no
valor de 145$00, Manuel Luis, Rua
Isabel Pereira Simões, M, L., Fon­
te da PiPat Sacavém; 5.· prémio:
UMA ·CAM SA TRICÜT-DE NY­
LÜN, com dois colarinhos entretela­
dos com Terylene, no valor de
125$00,

.

Manuel Rodrigues Ferreira,
Largo do Pelourinho, 9' e 11, Fun­
chal; 6. ° prémio: UMA SAIA DE
PÜLYESTER, absolutamente ga­
rantida, no valor de 85$00, Helena
Maria Sousa, Rua Coronel Cunha,
38, Funchal; 7.· prémio: UM PI­
JAMA PARA HüMEM, em rico
artigo, no valor de' 65$00. Maria
Fernanda Fer:retra, Av, Dr. Ber­
nardino da Silva, rés-do-chão es-

EIS o BRINDE!
Utilize o talão brinde que agora publicamos, nas compras que

efectuar pelo correio, à cobrança, aos Armazéns.do Conde Barão,
Largo do Conde Barão, 42, Lisboa-2.

Conforme o valor dos artigos que vai comprar escolha no qua­
dro respectivo qual o brínde que prefere, escreva-o no talão, in­
dique o seu nome e a localidade onde reside. e remeta-o junta­
mente' com o seu pedido.

.

Pràticamente na- volta. do correio receberá os artigos que pre­
tende, mais o brinde respectivo.

Este talão s6 tem validade para os meses de Novembro e De­
zembro.

.

Aproveite esta oferta' doa A. C. B.!
Lda.

Brinde dos A.C. B.-Dovembro/Dezembro 1963

Dome " _ .

lotalldade
Brinde de tompras até

,

.

D meu brinde é
.. __ .. _ _........... .. _ ..

21,· a 50.· -'... UMA· CüMBINA­
çÃü INTERLÜCK, no valor de

11$50: Ana da Luz. Ramos,' Rua
Cândido dos- Reis, 97, Vila Real de
Santo António; Maria de Lourdes
dos Reis Ferreira, Rua Dr. João

.

Pinto 25, Fundã_o; .Adelina Fráncis- ....
ca MedetrOS, PICOltOS, Mértolâ;- M.
??? Caetano, C. U. F., Barreíro
(queira enviar nome mais legfvel
para poder- receber o seu prémio);
Lidia Maria Baptísta Neves, Estra­
da da Floresta, 8, Covilhã; Caroli­
na Martins Viegas, Rua dII- Praia de"
Pedrouços, 67-2.. Dt.v, Lisboa;
Maria João Salvador Marques Cola­
co, Rua Tenenle Oliveira, Ourique;
Elisa dos Santos Reis, Domtnguíso,
Tortosendo; Maria Florência Car�
los Lourenço, Cortes Pereiras, Al­
coutim; Celeste Dulce Almeida Bri-

.

to, Rua Dr. António Passos" Viven-­
da S. José, Vila Real de Santo An- .

tõnío: Gabriela Valente Banacosa,
Gorjõesl Santa Bárbara de Nexe;"
Agostínho Nunes, Rua da Sé, 20,
Funchal; António ·.Gabriel 'Reis An- .

tunes, sitio' do Caliço, Vila' Nova·_.
de Cacela; Maria do-Carmo de Brt­
to Marques, Rua Dr. Teodoro Mes- �

quita, 7-2.·, Fundão;' Arlete Henri-
...

ques, Vila Câmara Lomelino, Ca­
minhos de Ferro, Funchal; Joaquim
Pereira das Neves, Rua da, Pada­
ria, 32-1.° Dt.o, Lisboa; Rui da"
Ressurreição da Silva Gouveia, Rua
das Mercês, 85-4.°, �c�al; �tó"
nío .Moniz 'Berenguer, RUa' da.- Ro" '

chínha, 113, Funchal; Francis"CO
António Neves, Rua n.» 4, Brurr"
Simões, Agualva, Cacém; Júlio _do _.
Carmo Cabecínha Rosado, Rua Lou-

.

renco Pires de Távora, lO-l.· Dt.·;'
Almada: Silvina Palma

. Gregório,
Rua Alferes A. L. Silva,. 9 rés-do- ..

-chão, Faro; Elda MarlI!. Patrfcío :

Câmara, Farrobo de Baixo, S -. 'Gon- ,.;

calo, Funchal; Ana Baptista, Tra­
vessa da Palmeira, '36-2;·, Lisboa; -

Fernando Flávio Fernandes de' Frei- -­

tas, Secretaria do 'Çomando da P"
S. P., FuncJ:¡.al; António Bernardl- '

no Padilha, Empregado da C. E. B.
-

Lousã; .roaquím Daniel- Evangelista,
Caixa Geral de Depósitos, Faro;­
Rogério Ferreira, Meda; Marla de_
Jesus Viegas da Costa, Gortes de

.

Baixo, Tortosendo_; Maria Lucílía
Serra Clemente, Rua Cardoso Ave':
lino, 34-2.°, Fundão e Maria Bar-.
radas de Azevedo,' Largo. do SO"
corro, 23, Funchal:
Seguem-se ainda outros cinquen­

ta premiados .com UMA CAPA.
PLASTICA PLUMA, no valor de
10$00. cujos nomes' e moradas pu­
blicaremos na pró¡¡;ima semana:

.
.

Entretanto, a todos aqueles que'
hoje indicamos vamos enviai' taf-'
guns deles já receberam) os res­

pectivos brindes, que iremos fazen­
do à medida do posslvel, para não
prejudicarmos o nosso' movimento
normal de encomendai! e' l'egistos,
neste momento já bastante asso�
berbado com os envios' das testas
de NataL.

.

DE

Janela� Verdes - LISBOA

Iluminação da Avenida'
da Repú'blica em Olhão
ÜLHÃÜ --...:.... Dentro do plano dos vã­

'rios melhoramentos, que a Câmara Mu­

nicipal pretende levar a efeito, ainda no

corrente ano, temos a registar a substi­

tuição da rede de electrificação de al­

gumas principais zonas da viIa, princi­
palmente a da Avenida da República,
artéria principal e considerada a «sala

de visitas» da terra, o. Município re­

solveu ainda mandar electrificar as pla-'
.

cas centrais' da 'mesma avenida, coni'
.iluminação fuorescente.
Segundo está previsto, também para

breve, colocar-se-ão mais postes de ilu­

minação pública no prolongamento da

-Avenida da República, para substitujr
os actuais globos, cuja luz é fraca

para uma das mais belas avenidas da
Provlncià.

Este importante melhoramento é de­
vido ao interesse do ·dedicado olhanen­
se, que não descura os problemas do

progreso da sua v..ila, o presidente da
Câmara Municipal,' sr. Domingos dos

Reis Honrado. - C.
•

Trespassa-se
Com faCilidades de pa­

gamento.
Aceita-se ém troca pro�

priedade.
,

r---------------�--�

I FIOS PARA TRICOTAR I
I

'À mAquina e à mão
.

•
IODLO JIW

}
A malha d� moda - Não encolhe - Não I

., 1 � feltra - Nao se passa a ferro - Seca II GRI\NDE NOVIDADE instantâneamente - Grande duração

I Lis Shetlands - Tweed - Escocesa - Austrália - Merina I
I

' - AIgod6es - R',las - Pe_!'lapons •
I

Cores modernas garantidas - Todas as torções I
I

Enviam-se amostras-Satisfazem-se encomendas pelo correio I
I . 01 melLorel (iol aOI. lIIelLores pr.�ol. S. deseja qualidade, pr.lira I

IIOSA'COM'AœHEA;
I (Fabricantes na Covilhã) I
• EM LISBOA I
I Rua de Santa Justa. 60-2.° - Telefone: 31412 I
l----·- .J

Só em Trás-os-Montes, na última camp�Dlta gastaram­
-se uns militares de toneladas de NITR.ATO DE CÁL­
CIO com mágníficos resultados. Porque não experimen­
ta fazer as suas adubações de cobertura com este adubo
de NITRATOS DE PORTUGAL, S. A. R. L. que tam­
bém produz NITR.OLUSílL� outro grande adubo das
boas collteitas ou dos quatro NNNN� como os lavraM'
dores os designam?

ESCOL..I-tER)

em compras até 200$00
5$00
4t$50
5$90
5$00
5$60

Um Avenlal Modelo. :
Um par Melas J'fylon :
Uma capa plástica . •

Uma loa I ha reglonaJ_,
mela. . . . . . ..

Doll parei de soquelel
mousser· ...

10$00
.10$00
10$00

10$00

10$00

LI DESSTA
(A

em compras até 100$00
Um soqueles mousse .

Uma cueca lnterio'ck .

Um sUps homem.

Uma loalha lurca

Um soullen nylon

N

em compras aU·500$00,
Um lalole Nylon
Um lençol.l,410.
Um lençol turco
Um par melaa réde

Um.l�go m,sa 1.20

27$50,
22$SÓ-.

._ 25$00
25$00
25$00.

'1lEilA ADORMECIDA'
O SER humano 'l1ll0 existe sõmente

porque em dado momento foi con­

cebido, C1'iado e com o direito à vida
até que a mesmo se extinga. Nao lhe
assiste, de modo geral, o egoísmo e o
direito de pensar sõmente em si pr6prio.
Nao! Ele tem deveres a cumprir peran­
te todos os seus semelhantes e um dos.
principais é sem dúvida o de lutar pelo
progresso de tudo quanto lhe é afecto,
pois fazendo-o beneficiará também no

seu pr6prio bem estar,
Assim foi sempre e se 'l1ll0 o fora o

«atraso» permaneceria ainda na ida­
de da pedra e 'l1ll0 teríamos hoje o con­

forto do automóvel, da fabricaçao, da
aviação e de milhões de coisas que t'm

¡surgido desde os remotos tempos neolí­
ticos ou da idade dos metais.

.

Isto vem a prop6sito do desenvolvi­
mento de uma cidade que outrora foi
grcmde e hoje parece. o mais atrofiada
possível embora condições 'l1llo lhe fal­
tem. E porquet Porque é negado a

Tavira o direito pr6prio de se emancipar
da mesquinhez a que tem sido subme­
tidaf
Em tempos de menino e moço ouvía­

mos dizer da grande abastança parti­
cular em poder de meia dúzia de agio­
tas que se entretinham a contar as li­
bras ou mesmo a medi-las oos ",alquei­
res» e a verdade é que o desenvolvimen­
to' tavirense 'l1ll0 se verificava, precisa­
mente porque o dinheiro não girava,
Os tempos mudaram e os «egoístas·
agiotas» viram desvalorizados os seus

cabedais enquanto outros nada lucra­
vam por falta de «movimento». Tavira
'l1ll0 progrediu nem sequer acompanhou
de longe o florescente desenvolvimento
de muit€Js terras que se foram criando
em seu redor, algumas das quais de­
vem o seu progresso ao «marasmo» ta­
virense.

Agora surgiu uma grande possibili­
dade de «emancipaçlio» econ6mica e da
qual 'l1ll0 s6 Tavira irio lucrar mas

também'a economia nacional - a pr6-
pria nação!
A desafectaçao da ilha de Tavira

iria dar a possibilidlJde da edilidade
solver grcmde parte daB suas dividas
de momento e obter' uma boa fonte
de rendimento futuro, além de que
ganharia também com uma boa urba­
nizaçao de que muito e8tá necessitada.

O pedido de desafectação jci tinha
criado «barbas» nas respectivas repar­
tições, o que era de lamentar, mas mais
ainda o é o facto de terem surgido
agoro as «noticias» do parecer desfa­
vorável, Porquet Será porque há o
receio de poder vir um temporal e des­
fazer a ilhaY Nilo vimos razao para
tal pOis se eS8e temporal surgir, tanto
a arraza quer construída quer não e
até mesmo porque não cremos que tal
possa acontecer, Se'l1llo, tenhamos em

vista o célebre vendaval de 19l¡1 que
nao a destruiu e lá a deixou tal como

tem aconteciâo há muitas centenas de
anos.
Temos pugnado, na nossa pequenez,

pelo desenvolvimento turistico do Algar­
ve sem que estejamos pensando usu­

fr:uir quaisquer proventos directos.
Mas não importo, quando temos a

certeza que do turismo algarvio virlio
, a beneficiar milhares de portugueses
que 'l1ll0 terao, no dia de amanhã de
emigrar para o centro da Europa quan­
do poderllo ter na sua pr6pria terro o
mesmo nivel de -vida.
Por isso mesmo temos pugnado certos

de que a causa é justa e patri6tica, mas
temos esbarrado com tantas dificulda­
des que 'l1ll0 conseguimos compreender
qual o interesse que há no atrofÍ(J­
mento do turismo no AIÚarve.
Temos na nossa frente alguns núme­

ros e8clarecedores:
«De Janeiro a Agosto de 1968 o nú­

mero de turista8 americanos que visita­
ram Portugal foi de 60841 o que repre­
senta 41 por cento de aumento em rela­
Çao �o mesmo período de 1962».
cO turismo internacional em Santa

Cruz de Tencrife e no vizinho Puerto
de la Luz deu, em 1962 um lucro supe­
rior ao equivalente a 280 mil contos,
e durante o ano em curso esta cifra
será grandemente ultrapassada".
«A capacidade hoteleira dos principais

aglomerlJdos da zona de Torremolinos
é de 8,500 camas assim divididas:
Torremolinos�Benalmadena 8,800; Mci­

laga, 2.1300; Marbela, 1.600 e Fuengi­
rola, 900 e registou uma aflu6ncia de
turistas em Maio deste cmo 17.108 -

em Junho 18.087, em Julho 134.847».
A capacidade hoteleira em todo' o Al­

garve, calcula-8e, presentemente em
1.600 camas!
Muito mais números esclarecedores

quanto ao que representa o valor turi8-
mo como principal factor na balança
de pagamentos de vários paises pode­
riam ser apresentados para melhor in­
compreendermos todas a8 dificuldades
que surgem no desenvolvimento de uma

riqueza nacional.
O senhor 8ecretário da Defesa da Ale­

manha Ocidental ao partir do nosso

País, depois de wmas salutares férias
que passou,no Algarve em Outubro /'In­
do prestou declarações Il Imprensa lis­
boeta e nas qU(JÍ8 bem frisou o 4nnpor­
tante valor do Algarve como zona tu­
ristica e de aplicaçlio de capitais!

O afluxo de turistas ingleses deve ter
batido' grande crecorde» este ano. E
quantas libras cá deixaram'
Em contrapartida já para 1964 foram

recusadas oito autorizações de V008 pa­
re¡ Portuga� alguns deles destinados ao

aeroporto ae Faro!
Por nossa parte, continuamos pug­

nando por tudo quanto possa apres­
sar o desenvolvimento da nossa terra
e melhoria de vida d08 nossos conter­
rdne08 embota saibe¡m08 que nao poàe-

A construção da, ponte
I, do Guadian,a

(Conclm(Jo dG 1.· "dll�)
extraordinãrio interesse turístico
que tão necessãria obra representa

.

para ambos países, como laço de
união entre as mais importantes
zonas turísticas de ,Espanha e Por­
tugal: a Andaluzia e' o Algarve».
Bem, isto vai,'não haja dúvida!
A convite do· nosso amigo sr.

Domingos de Sousa Uva e para es­

tudarem a· construçã(Hia ponte so­

bre o Guadiana estiveram em,Vila
Real de Santo António os srs. ,prof.
eng. Edgar Cardoso, construtor da
ponte da Arrãbida e eng. Canto· Mo­
niz, director do gabinete da ponte
sobre· o Tejo.

VISITE· •

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarA o mata vasto
aortido de material usado em

6ptimo estado para qualquer
auto (autom6vel, camioneta ou

cami40,' etc.). Resolva 08 BeU

problêmas toi'Dando-ae cl1ente
da casa que ma1a barato vende

e nas melhoreil cond1çOea.
R. do Alvito. 31·4. 33, :J3-Á

T I f { ti37()1l'"(I CI (lOCI P. lB. JI(. ti�3li37
LISElOA.:a

Abastecimento de água
Conceição e Cabañas

Com a base de licitaçãp' de 1.022:300$,
efectua-se depois de amanhã, na Câmara
Municipal de Tavira, concurso� para a

obra de abastecimento de água à sede'
da freguesia· da- Conceicão e à povoacãQ
de Cabanas, daquele concelho.

a

TINT4S « rXCfLSI()� ...

mos lutar contra forças muUo superio­
res 4s nossas. Estamos certos que,
mai8 dia meno8 dia nos serei lefta lua-:.
tiça, que o· novo' hotel será' edificado
que o Balneário da Fontinha da Atalaia
terá o lugar que lhe compete, que q
ponte' para a ilha será feita 8. " que
esta será urbanizada!

. RüGll:RIO' PEDRO
.
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Lagos �nalteceu
s e u f i I h o m ái s

S. Gonçalo de

•

mais uma vez

ilustre,
Lagos

MÁQUINAS DE TRICOTA� ,FRANCESAS
REVOLUCIONÁRIAS E SIMPLEShérnia o

A soluÇãO, eficaz
Decorreram num ambiente de extraer­

dinária grandeza as anunciadas festas
em honra de S, Gonçalo de Lagos, Na
verdade era natural que assim aconte­
cesse em virtude de se tratar duma fes­
tividade que interessou duma maneira
especial a todos os lacobrigenses e até
mesmo a todo o algarvio que se mos­

trou bastante agradada, por, em Lagos,
continuar a festejar-se S. Gonçalo, isto
é, continuar uma gloriosa tradição que
a todos os algarvios dá honra e glória:
glorificar o filho mais ilustre de La­
gos, S. Gonçalo.
No decorrer das festas encontrou-se

nesta cidade de Lagos a fazer a prega­
ção o rev. Luis Torres Lima, dístínto
orador sagrado e conhecido por rreí
Luis da Corregã, que em tempos fora
frade capuchinho e estivera nesta cida­
de há perto de dez anos.
O sacerdote, dotado de eximias qua­

lidades oratórias conseguiu prender o

auditório durante a semana de prepara­
ção que precedeu o dia litúrgico de
S. Gonçalo de Lagos. Assim duma n:a­
neira convincente e clara expôs vártos
temas da fé católica sob diferentes as­

pectos, como: a fé necessária à. nos�a
salvação; o sacramento da penítêncía
imprescindivel para uma vida mais per­
feita provando a sua instituição divina
e refutando as objecções contrárias; a
Eucaristia e sua instituição, manancial
de vida essencial à nossa alma para
uma vida mais regrada e santa; o apos­
tolado pelos leigos, necessário à salva­
ção e ordem da sociedade, tornando-a
mais cristã e mais caridosa.
O dia 27, apogeu das grandes soleni­

dades raiou luminoso como que a con­
vidar 'a própria Natureza a comparti­
lhar das alegrias da cidade e a prestar
honras ao seu glorioso santo.
Após uma semana dedicada a várias

actividades religiosas, como: o dia dos
Amigos de S. Gonçalo, o dia das Rosa­
ristas, o dia das,Crianças, o dia dos
Pobres, o dia da Romagem, o 27 come­
çou com alvorada e repique de sinos,
percorrendo as ruas da cidade, a Ban­
da Filarmónica 1. o de Maio, de Lagos.

As 9 horas houve missa de comu­
nhão geral, com numerosa assistência
de fiéis; às 11 começou a missa solene
da festa subindo ao púlpito o mesmo
orador sagrado que extraordínàrtamen­
te prendeu a assembleia cristã que en­
chia o templo, com a sua palavra fluen­
te e expôs A consíderação de todos os

cristãos, a exemplar vida de S. Gonça­
lo de Lagos; incitou a que todos fos­
sem santos como S. Gonçalo o foi por­
que quis. Fez uma apoteose a tão
ilustre filho de Lagos, cantando as suas

glórias, tecendo e enaltecendo as sull;s
virtudes como caminho para a perfeí­
cão de todos os homens, de todos os
cristãos da cidade.
Na parte da tarde saiu um grande

cortejo em que se incorporaram todos os

organismos da cidade com os seus es­

tandartes vendo-se muita gente de vá­
rias terras do Algarve e de Torres
Vedras, abrindo a procissão um pelotão
de cavalaria da G. N. R. Viam-se tam­
bém todas as entidades civis e milita­
res e bem assim uma força da guarni­
ção militar de Lagos. Estiveram pre­
sentes não só os escoteiros da cidade,
bem como os de Portimão e Silves com
os seus estandartes. Foi deveras uma

procissão imponente levando em triun­
fo as relíquias e a imagem de S. Gon­
çalo de Lagos, através das ruas da
cidade.
No cais da Solaria, onde se reúne a

faina maritima, concentrou-se o corte­
jo e milhàres de pessoas assistiram A
benção do mar após a qual falou nova­

mente o orador rev. Luis Torres Lima

sobre S. Gonçalo de Lagos exemplo e

protector da classe maritima e de todas
as actividades relacionadas com o mar.
Exortou os homens do mar a seguirem
o exemplo de S. Gonçalo, medianeiro
entre Deus e os pescadores. Chegado o

cortejo à igreja paroquial foi dada a

benção 'do Santissimo Sacramento.
A Banda Filarmónica Silvense, que

acompanhou o cortejo, realizou A noi­
te um concerto muito apreciado pelo
seu valioso reportório e magistral exe­

cução, após o que foi lançado fogo de
artifício.
Executou as partes musícaís, durante

toda a semana da festa o brioso Grupo
Coral da freguesia de Santa Maria que
esteve A altura das suas responsabili­
dades sob a orientação da incansável e
dedicáda organista.
A direcção da Pia União dos Amigos

de S. Gonçalo de Lagos, composta pelas
sr.ss D. Maria Angélica Santos, D. Lau­
ra Guerreiro Tela e D. Maria Madale­
na Valarinh ode Sousa, a quem se deve
a organização destas solenidades, levan­
do a bom termo e com êxito as gran­
diosas festas em honra de S. Gonçalo
de Lagos, também esteve à altura das
suas responsabilidades. Um grupo dos
Amigos de S. Gonçalo de Lagos, sob a

orientação da direcção da Pia U. A. de
S Gonçalo recolheu os donativos que
se destínaram a cobrir todas as despe­
sas destas festas, que não foram pe­
quenas.
A todos os que contribuíram para o

bom êxito das festas quer orientando,
quer trabalhando, quer dando o seu
auxílio financeiro, quer colaborando, em
todos os sectores convergentes às sole­
nidades a todos os lacobrigenses de
boa vontade, a direcção da Pia União
dos Amigos de S. Gonçalo de Lagos
emite o seu muito obrigado fazendo
votos a S. Gonçalo de Lagos que der­
rame sobre a cidade de Lagos as suas

bençãos e os seus favores celestiais.

José Madeira Clemente

Desejada desde há
muito está à Vossa

disposição. Com
MYOPLASTIC KLÉ­
BER, pequena cinta
sem mola e sem pe-
lota, a parede abdo­

minal enfranquecida é reforça­
da, e os vossos órgãos serão
mantidos no seu verdadeiro lu­
gar, sem vos provocar qualquer
incómodo

«(COMO SE FOSSE COM AS MÃOS�

MESA DESMONTÁVEL E MALA.ÊSTOJO PRÓPRIAS
Agente bO Algarve: José Guerreiro Marlins Ramos
L O U L É - Telefoae 208 .' F À Il O - Tel.foae 1307

ACEITAM-SE AGENTESElectricidáde em' pó . � .
ENVIE NOS ESTA TIRA E RECEBERÁ DOCUMENTAÇAo ERKA GRÁTIS

Em 1929 o Mundo inteiro
fixou a sua atenção em Nova
Iorque, onde se celebrava,
festivamente, o «Jubileu da
Luz Eléctrica». Essa era a

consagração máxima que a hu­
manidade resolvera prestar a
um dos seus filhos mais fa­
mosos: Tomaz Edison.

Temos que acreditar fielmente numa
coisa: que quando Edison inventou a
llimpada de incandescencia, fe-lo com
a sublime intençilo de dar ao Mundo
uma iluminação melhor ..
Enganou-se. Pelo menos.no que res­

peita à Fuseta .•.
E a oorroboror esta afirmaçao, estd

bem patente a fraca i!uminaçao que
e:riste na maioria das ruas do nosso

bur-go.
4S vezes lembramo-nos com saudade

do wlto alquebrado do tio Caça-Gati­
nhos, quando ao iueoo-tueoo acendia os
candeeiros de petr6leo.

Ntto sabemos se isto acontece noutras
terras com outras gentes.
No 'entanto, aqui, na «branca noiva

do man, ultimamente tem sido um ver­
dadeiro desastre. A energia eléctrica
estd a faltar constantemente, dando ori­
gem aos mais disparatados casos.
Eu por exemplo" jd tenho ido para

o emprego com metade' da barba por
fazer. A minha v�inha queixa-se que
1140 .ouve os folhetins. Um compadre
meu quando quer ouvir a «música na
estrada» tem que se meter no carro.
O gelo derrete-se no frigorifico e o ca­

lorttero gela .••

MYOPLASTIC, criada, fabri­
cada e Qarantida pelo INSTI­
TUT HERNIAIRE DE LYON,
é leve, discreta e lavável. Ela
corresponde eficazmente a to­
das as vossas exigências,
Ensaios gratuitos feitos por

intermédio do Técnico especia­
lizado do método MYOPLAS­
TIC, em qualquer das Farmácias
abaixo indicadas, Sub-Agentes
do INSTITUT HERNIAIRE DE
LYON (França).
VILA HEAl 'OE SAnTO anTÓniO-farmácia Silva

- DIA �8 de Novembro
. TAVIRA - farmácia Eduardo félix franco

- DIA 27 de Novembro '

BEJA - farmácia Oliveira. POltas de Mértola
- DIA 29 de Novembro

, Durante o intervalo das visi­
tas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender
todos aqueles que se lhes diri­
jam para adquirir Cintas.

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMA QUER DIZER:

JUNK E RS

mÁGUA QUENTE
PARA TODA
RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

JunkersHd dias assi8ti a um baile; daqueles
poucos bailes que ainda se realizam
nesta Fuseta da Nossa Benhora do
Oarmo.
Em dado momento e, com a sala re­

pleta, faltou a luz.
Houve um coro geral de protestos,

grit08, as80bios, etc., etc.; o trivial
quando sucede algo de semelhante. Es-
cusado 8erd dizer que o baile terminou
lB. 4 sa!da ouvi o seguinte diálogo
tr(WaàÔ entre duas engraçadas jovens:
- 'Que pena. O baile estava tao bom!
- Pois é. Nao reparaste nos olhos

IJzuis daquele miliciano'
- Com a luz apagada?
- A falta de luz é que_ estragou tudo!
- Tens raeão. E depois, por causa

da 'escuridão, anda toda a gente às
apalpade!a;t •• .'

No começo da melhor artéria da Fu­
seta, a Rua Dr. Oliveira satoeo», a es­
curidão tem sido profunda nestes últi­
mos dias ficando imersos na sombra
oe edificiós onde se encontram instala-
das respectivamente a sede do Bport:

TINTAS EXCELSIORLisboa e FU8eta e a Biblioteca da Fun- (l »
daç<%o Calouste Gulbenkian.
Be a 'primeira é trequentaâa: por ho-

mens e, senhoras, a quem [â passou a em determinada altura entrou uma se­
época dos medos e terrores infantis, nhora muito afogueada para comprar
a segunda é bastante cvncorrida por uma vela. (A biblioteca é contígua à
crianças que ali vão buscar as suas lei- loja). Depois de atendida ia já para
turas preferidas: livros de hist6rias sair, quando deu de cara com o, galho­
quase sempre �ovoadas de princl!'sas, feiro proprieMrio do estabelec�mento.
brux(l8, dragões e fadas mds, que vwem que em tempos teve fama de poeta.
em bosques tao densos, que a luz do sol I A senhora olhou para ete e versejou
por mais porfiada que seja, nao conse- da seguinte maneira:
Que chegar ao chão.
O'Inverno eaM à porta. O dia depres­

sa se faz noite. Não seria pois asísada
a colocaçao duma forte ldmpada eléctri­
'ca nas imediaçõe8' No edifício da Jun-
ta de Freguesia existe um poste mes­
mo a prop6sito.
Todos lucrariam com isso e as crian­

ças jd 1140 se atemorizariam com o (18-

pecto lúgubre do local e não o compa­
rariam mentalmente aos bosques e flo­
restae virgens âos livros de oontos,

ÁFRICA Garante I

• Óptimo [unclcnemento il pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 melro.

• Economle resultente dos seus

queimodores especiais.
• Impossibilidode de explosõo
devido aos seus di$posillvos
de segurança.

Garantimos embarques real­
mente rápidos. Agora já não

p".,ecisa oem earta de eLamada,
nem eaução de regresso.Filefagem e

VENDE-SE

�sfiva'
Fundada Lá 1z3 anosIl.esl�. A\I�n,rtn�l.. .�j¡

OLHÃO

EXIJA O sno Df GAllAlTIl DOI
AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO
Âvenida dos Aliados, 20'1

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & S I L V A
RUA DA CONCElçAo. 17'2 •• -LISBOA- TELIEP •••747.

A VENDA
o Jornal do Algarve

vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVM�En,
Rua Teó£ilo Braga.

Nos Agentes das Comp.anhias
D i s t r i ·b u i d o r a s d e G á s '

Já viu coisa mais tétrica
Que esta da luz eléctrica,
Sempre, sempre, a apagar?
Gasta a gente o dinheiro em
Feitas de .sebo, amarelas
Pra podermos alumiar! ...

velas

UTILIDADES
" I

O velho vate popular achou muita
piada aos versos. Pensou um instante e

em seguida ripostou:
A vossa lamentação
Tem carradas de razão!
De o dizer não me inibo! ...
Pois se a luz que vem do «Bode»
Torna isto num pagode,
Porque não vem a luz do chibo? ...

Oerta noite estava eu com uns ami­
g08 na Biblioteca Andrade (na Fuse­
ta hd vdrias bibliotecas. Dai o dizerem
que 80mos muito eruditos) quando mais
'Uma vez a electricidade falhou.
Aoenderam-se 'Uns f6sfor08, depois um

candeeiro, di8seram-se 'Umas piadt:18 e, OFERTA tNOVOJOÃO DE DEUS

CON,",UNTO BANHO - MARIA •

FORMA SIMPLES PARA
BOLOS E PUDINS •

PANELA SIMPLES •

apenas 24.50
2 tampas*gigantes ou

4 grandes ou 6 médias
mantem-se a oferta de meias sabrina

nas condições anteriores
CORRENTES·

SÃO VÁLI DAS TODAS AS
TAMPAS DET, INCLUINDO

AS DO NOVO DET

DE TRANSMISSÃO
PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC. * s, ,á, ,,/iJa, "tamp" ,mit "tá imp",,, "FABR/(ADO EM PORTUGAL"

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO·LUSITÂNIA
ALFREDO DUARTE, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 73.79
LISBOA

ENGENHEIRO CIVIL
Projectos - Cálculos - Responsabilidades
Betão Armado - Estruturas Anti ...Sísmicas

Telefone 33 - SABÓIA

-
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flOS TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À MÃO

TODOS OS TIPOS TODAS AS CORES

ORLONS
PERtAPONS - RÁFIAS � ALGODOES - FIOS DE

L.Â - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

PREÇOS DE FÁBR.ICA.
À VENDA NA

St�t[llltl�ll�lt 1�lt IllNIII�I�[llt�S Nlt\Vlt, Ill�A\.'
RUA ,DO �URO, 292-1.o-ESQ. (JUNTO AO ROSSIO),

TELEFONE 362470 L I S B O Â - 2

ENVIAM-SE AMOSTRAS

Entravar nã,o é turismo
Tavira -pede ajudae

TAVIRA _ Dos numerosos visitantes

que na época balnear, conhecem a praía.
de Tavira, em simples passeio ou por­

que vêm aqui passar alguns dias das

suas férias, muitos têm dado passos

e colhido informações no sentido de

adquirir ali terreno para ediftcar uma

casa.

Vêm do longe, mas ísso- não os ínco-
,

moda. Gostam da praía da cidade, dos

conhecimentos pessoais que travaram,
e estão resolvidos a vir passar aqui as

por SEBASTIAo LEIRIA

mente escolhe e busca; e ainda, se é

junto das urbes seculares, com histó­

ria e carácter, monumentos e recursos

humanos, como Tavira, que é mais rá­

pido e seguro o seu desabrochar, por­

quê esta ordem de marcar passo, este

tempo perdido, este desprezar de todas

as condições óptimas, este fechar de

olhos à exístêncía da cidade de Tavira,
este valioso contributo que advirá da

sua' excelente praia que não há forma

de se ver desafectada?

Numa época em que todo o esforço
despendido para o apetrechamento tu­
rístico deste -maravilhoso AJgarve seria

pouco para atender à caudalosa corren­

te turística 'que infelizmente se vein

refreando por não ter onde se espla­
nar, dada a inexistência de condições,
é inteiramente inexplicável não só que
não se' aproveite o que existe, mas aín­

da que se entrave e se durma tranqui­
la e irresponsàvelmente em cima .de
problemas do mais crucial interesse.

Está nesta ordem a desafectação da

praía de Tavira, de onde há-de provir
todo o engrandecimento desta região,
dada a inegável riqueza do seu atraen­
te cartaz turístico.
Esta não é bem a história do cão

da palha mas faz lembrar.
Vai-se fazendo tarde, é' talvez melhor

suas férias.
A escolha está feita; porém surge

inopinado o óbice desanimador. É que
a zona da 'praía 'de Tavira a urbanizar
ainda não está desafectada. E este facto

contrapõe-se: à vontade, ao desejo de

quem assim iria gradualmente contri­
buindo para a urbanização da praia.
A construção não surge, as coisas vão

ficando como estão, paralisadas, sem
beneficios para ninguém.
Há quatro compridos anos que o

actual presídente da Câmara de Ta­

vira, sr. dr Jorge Correia, pede a de­

safectação da ,parte da praia que está

destinada ao plano de urbanização já
aprovado. Têm sido quatro anos de ro­

gos, de canseiras, de luta contra uma

incompreenslvel inércia jiara que a Ta­

vira sej'a dado aquilo que lõgrcamente
parece pertencer-Ihe,' por indesmentido

Irnperatívo geogrâríeo. Tem sido na

verdade .outro tanto tempo perdide nu­

ma espectatíva dolorosa, absolutamen­

te inútil e tnexplícãvel.
Durante todo esse tempo 'quanto já

se p,¡>de¡:ia,ter,feito! E a v:erdade é que

além do pouco que o órgão do turismo

local tem produzido para proporcionar
ao banhista um minimo de comodidades

o que é de todo louvável, tudo continua

ainda, por fazer.

O que se espera então?

Espera-se que continue a afluir gen­

te à prata de Tavira para ter. ·que se

ir embora, com mágoa, em vista de não'

ter onde ficar, nem onde poder, 'edificar
com -gar,antia, díaendc na retirada, um

«mal einpregado!» que nos humilha e

fere de lástima, como se fesse nossa a

culpa, como se não soubéssemos esti­

mar e bater-nos por essa jóia que a

Natureza
•

nos deu? Espera-se que o

turismo algarvio, nesta zona, surja
cruzando os braços, oJ! com .as deslum­

brantes mágicas das mil e uma noites?

Se o turismo é alguma coisa de mui­

to importante no futuro da nação, esta

é a provincia _ t:;p:Ítos anos ignora­
da! _ qUe o estrangeiro indiscutivel-

acordar.
Seja-nos licito então pedir aqui por

favor que nos deixem trabalhar, que
não entravem mas nos ajudem para que

possamos sobreviver e ajudar a cons­

truir a 'riqueza do' País.

************************,

Uma senhora algarvia de 103 anos

APARTAM.ENTOS
End. Teleg.: ALBUVISTA

o

em Portimão'
Comemorando o 6.° ano de actividade

deste grupo, realizou-se na sede do Cír­
culo Cultural em Faro, uma palestra
em -que foi orador o sr. arq. Herminio
de Oliveira que largamente elucidou
o auditório sobre «Arte e artistas da
gravura». Foi o complemento necessá­
rio e indispensável da exposição' que
até ao fim do corrente mês estará aber­
ta ao público na sua sede: a Exposição
da Gravura Portuguesa Contemporânea,
cuja inauguração o Jornal âo Algarve
oportunamente anunciou.
É uma valiosa colecção de obras da'

autoria dos mais destacados artistas
portugueses, que tem percorrido o País
graças à Sociedade Cooperativa de, Gra­
vadores Por-tugueses,
Um elemento do Grupo agradeceu a

presença dos associados do Circulo e ao

sr. arq, Hermínio de Oliveira à lucidez
dos considerandos. Foi igualmente aber-:
ta uma outra exposição de maquetas,
fotos e programas da actividade do
Grupô, que também organizou aquela
Exposição da Gravura, que os presen­
tes recordarão como outras tantas noi­
tes de beleza proporcionadas pelo agru­
pamento. Recordou-se finalmente o que

'

tem sido, ao longo dos seis anos, a vida
do ·Grupo de Teatr@ do Círculo, cujos
momentos mais .altos nos seria grato
apontar mas que a falta de espaço
não permite. .

No próximo dia 29 em Portimão re­

presentar-se-á a peça «Ratos e Homens»,
por desejo do Grupo dos Amigos de
Portimão (onde poderão sel! requisita­
.dos os bilhetes), com a colaboração do
Rotary Clube da florescente cidade do
Arade e outras sociedades de recreio,
em beneficio da construção do Jardim­
-Escola João de Deus em Faro.
Vila Real de Santo António manifes­

tou idêntico desejo.
O Circulo Cultural do Algarve orga­

niza ainda, no próximo dia 28, às 22
horas uma apresentação de baladas e

canções pelo dr. José Afonso; e no dia
3D, uma .conferência pelo dr. Arman­
do Rocheta Cassiano sobre «Conceito
de Aceleração Histórica», também às
22 horas. _ G. S.

CENTRITUB
M�nllH�� �{ [IMfnI� [(nI�lfD�I��

Srs.Agricultores: Se desejarem irrigar as vossas propriedades, têmmulta vantagem
em utilizar as manilhas CENTRITU., 'que são impermeáveis e resístentes, graças
a um novo sistema de centrifugação e não são mais caras que um tubo vulgar.

Diâmetros que se fa�ric8m: 0,10-0,13 ..Ó,15-0,20-0,25-0,30-0,35-0,40 ..

- 0,50 - 0,60 centímetros, todas com um metro de comprimento.
Curvos, rês e bocas d. rega' com válvula metálica.

Estes tubos sio próprios, para �s90toS.,
. O material pode ser levantado na fábrita ou tolotado em quantidades em qualquer ponto do Ilgarve.

Pedidos ao fabricaRte e cORcessioRário CENTRITUB para o AlgarrJe:
JOSÉ'PEREIRA ..JÚNIOR

Peça CENTRITUB, um tubo barato de alta qualidade e magnífica apresentação.,
Penha, 43 TelefoneEstrada da 41& FARO

Estudos sobre a energia atómica
cultura e na pecuária

É natural de Messines, onde reside, É hoje, .às 21 e 30, que na sede do
no sítio da Asseiceira, e goza de perfei- Clube Fraternidade Recreativo, em Por­
ta saúde, fazendo todo o governo da timão, realiza uma conferência sobre
sua casa, a sr.« D. Emilia da, Concei- «Problemas do desporto» o sr. Joaquim
ção, que nasceu em 1860 e que acaba I José Esteves, correspondendo assim ao

,de completar os seus 103 anos. convite do Grupo Amigos de Portimão.

-,

FESTAS· FELIZES, EM ALBUFEIR.A
•

nas RESID�N(IÂS BOA-VISTA DO ALGARVE, LDA.

Diária Especial para Casal, durante a· Quadra de 6atal,,450$00 (Taxas incluídas)
Reserve já o seu apartamento e a sua mesa

POR CORRESPONDÊNCIA
Rliliita asta anúncio,
rUlberá grátis o folheto

"Cursos por Correspondêncre"
EXTERlnO luSITANO DE COMÉRCIR
Ru dos AilJOS, 2 -1� Talaf. 4 O 297

LISBOA

«Problemas do despor­
, to» pelo sr, José Esteves

RESTAURANTE-BAR

Tele'.�17S-1a3 PPC

Na ala dos isótopos poderão ser tra­

tados anímaís e plantas com todos os

tipos de isótopos radioactivos (substân­
cias químicas radioactivas). Estes isóto­

pos podem ser empregados como fonte

de radiação interior ou como «tracen>,

íatové, substância que serve para mar­

fcar, que permite' seguir toda classe de

processos, na planta ou no, animal.

O trabalho será centralizado em tor­

no dos problemas agricolas na mais

ampla acepção da palavra. Por cense­

quêncía, 'além das ínvesttgacões mais

ou menos aplicadas com a ajuda de ra-

diações _ como- as que áreetam a eon- dé cereais "

s;•• , "

servacão, dos produtos alini�iíticios e o
"

' '

melhoramento das mutações '_ dedicar- Em numerosos-cutttvos �á' f6r.ám" ob'Ú-"
dos resultados ínteressarites. Nos cej-se-á especial atenção' aos processos reaís, por exemplo, conseguíràm-se '�a:�

fundamentais a elas Iígados.; O estudo, rfedades de haste curta, o que permíte
d·

.

ó dí tí d di administrar maiores quantidades de ni-
me íante IS topos ra wac ivos, os 1-

trogénio sem risco -de a planta
'

vír- ,8
versos processos vitais na planta e no morrer. A resistência' às'-enfel!midades
animal, e da correlação entre o solo;· é também qualidade apreciáveL, Por

ê
• intermédio de uma técnica de irradia-a planta e o animal em consequ ncia

cão, por vezes muito 'refinada e�.súJ¡til;
das «chuvas» radioactivas, se revestirá, conseguiu-se dotar numerõsos- cultivos,'
particularmente, de carácter eminente- desta qualidade. "

mente fundamental, Os conhecimentos Com excepção da obra precursora: de
prof. De Mol, de Oud-Loosdrecht," que

assim adquiridos representarão mais provocou mutações em tulipas e j¡¡,cin­
tarde, indubitàvelmente, considerável tos por meio do raio X, é, d.e, da� r�
contribuição para os resultados que o cente um interesse mais geral por estas

questões. Algumlls empresa'! partlcula­
agricultor ou horticultor venham a res' iniciaram actlviàadell' deste' gép.ero
conseguir. em' escala modesta (cebola; allio-por-
A

. -

d é
. . ro e, algumas. plantas "ornamentais) ecrlaçao e novas esp ¡:Ies e varle-

alguns institutos' de - Wageningen ,

in-
dades ,oferece'am:plas 'perspectivas. Em cluiram o 'melhoram¡mto" de '�utações
geral, tratar-se-á de ampliar a variabi- nos seus programas. 'Uma' finalidàde
¡¡-dade dentro ae um grupo deterIiIina-, 'comum de '-desenvolvimento de muta-

çç;es, ,almejada, .pelo 'ITAL e' por ai­
do, mediante o cruzamento de boas guns' laboratórios·' E\ institutos, recebe
variedades básicas" para çhegar a de- todo o' apoio da EURATOM: Trata-se;
terminar por selecção as que resultem neste caso, de estudar' 'de,tidamente as

possibilidades que oferecem, a batata,
,a ervilha e o tomate. É claro que' .não
se esperam resultados práticqs· para
,breve. ' '<

As radiações aplicadas no aperfeiçoa�
mento das variedades para· sUscitar mu­
tações pode ter e�eitos mortais' para
o material vivo se a dqse é excessiva�
mente "elevada. Parte-e deste priI!cipiO
na irradiação, de pi'odut\Ís. alimentiçios
destinada a destruir germens nocivos.
O ITAL dedica-se a esta pesquisá há

alguns anos, se bem que em escala
modesta. Os aspectos económiCos dc:)
método é que decidirão, definitivamente;
quanto à, sua aplicação'-prática. '

Outra aplicação do processo é o tra,.,
tamento de produtos alimenticios por
radiaçãél em ,doses relativamente fracas;
estas não provocam mudanças notáv(\is,
embora, por outro lado, sejam suscpe­
tlveis de impedir que as batatas, cebo­
las e rabanetes voltem 'a brotar, além
de destruir os insectos que vivem nos
cereais armazenados.

•

na agri
de electrões e raios X intensos e

uma fonte dé raios gama. Esta
última será situada no meio das
câmaras clímátícas, de forma que
plantas e animais poderão ser tra­
tados em condições exactamente
reguíâveís. Numa das estufas en­

contra-se uma pequena fonte de
raios gama, projectando-se a aqui­
sição de outra maior.'

A criação de novas espécies e

variedades de plantas

fundar consideràvelmente as ínves­

tígações no referido terreno.
Em virtude do contrato, a Eu­

ratom encarregar-se-à de 2/3 dos

gastos de exploração do lTAL; a

terça parte restante será fornecida

pelo governo holandês. Mediante a

assinatura de subcontratos com

pessoas e entidades dos países da
C. E. E. e a indicação de estran­

'geiros para integrar o quadro de

funcionârios, chegar-se-à a uma

colaboração activa.
O ITAL dirige uma junta inter­

nacional que conta com um conse­

lho .consultíve científico composto
de especialistas, homens,de ciência
e personalidades destacadas dos
círculos agricolas e hortícolas.

I O conjunto de edificação do ITAL
em Wageningen está ainda em vias

I
de construção, devendo ficar prono,
to este ano. Poder-se-á dispor en-

tão de um edifício central, uma ala
destinada aos isótopos, um edífí-
'cio reservado para as irradiações
e algumas estufas. Serão construí­
dos, separadamente o æeactor, uma
estação de bombas hidráulicas e

algumas outras dependências.
O reactor serâ o primeiro do Mun­

.do construído para fins agricolas.
Sob aquele haverâ um recinto no

qual plantas e animais poderão ser

expostos, durante vários meses se­

guidos, à acção de quantidades re­

gulâveis de neutrões por unidade
de tempo. Realmente, este recinto
será equipado com uma câmara
-clímátíca na qual podem ser exac­

tamente reguladas
-

e mantidas a

,temperatura, a luz e a humidade
ambientes. Além disso, serâ insta­
lada 'uma coluna «térmiCa» na qual
as sementes, por exemplo, poderão
ser expostas durantes. instantes a

uma cQrrente intensa de neutrões.
O" 'edifício reservado para as ir­

radiaçõés conterâ. um aparelho de
radioscopia que produzirâ raios X
,relativamente débeis,' um geràdor

Um desenho de Pini,; Fárina
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ou pareçam melhores que as ,variedades
existentes. Assim é que se chegou à,

obtenção de variedades e ano após ano

surgem outras novas no mercado, de­

pols de terem sido adaptadas a cír­

cunstãncías sujeitas a constante trans­

formação. Este método de :éruzamentci
geralmente demora muito.

'
,

Um dos modos de aperfeiçoar este

método é ampliar a variabilidade ,-dQ
material de parttda, Já .no príncípío
do nosso século se evidenciou esta pos­

sibilidade, mas- a entrada em acção d�
intensas rontes de radíaccão, de custo

reduzido, durante a segunda guerra
mundial e os anos imediatamente se­

guintes desenvolveu a melhora das mu­
tacões. Verificou-se, com efeito, que o

número de mutações heredítárías, pre- "

sentes por natureza e que se produzem
'

aos saltos, pode ser multtpltcado 'ads
milhares através da irradiação. A me­

lhora das mutações aproveita esta. pos­
sibilidade utilizando as variedades as.

sim mutadas directarilellte' bu ætravés
de um plane de cruzamentos. .;::

Obtiveram-se novas variêdé:.de's"

Contrôle, da quantidade de
fertilizantes e dos métodos

de alimentação do gado
Tais aplicações da energia ,nuclear

tornaram-se possiveis, de:vi'qo" à' utili:¡:a­
ção de importantes quantidades de isó­
topos radioactivos como fonte' ,de irra­
diação. Estes isótopos' podem, ig¡¡à.l­
mente, ser empregados ,ein quantid,ádés
�u�to reduzidas; são: 4.e!';ignlldos, então,
com o nome de «rasteJadores» ou «áto­
mos de marcação».. Como uma técnica
de medição extremamente refinada per­
mite detectar e localizar quantidades
apenas perceptíveis destes «rastejado­
res» é possivel conhecer .todas as par­
ticularidades sobre os· processos) que
se desenvolvem no solo, na' planta ou
,no' animal. '[ ,

.

Desta maneira pôde-se seg1.jir' exacta­
mente as quantidades de, um. fertili­
zante qualquer assimiladas, pe-Ia planta
e o lugar preciso em que estas quanti­
dades ficaram armazenadas: Tais com­

provações permitem determinar a :forma
de obter o máximo rendimento do' fer­
tilizante. Do mesmo modo' é posslvel
estudar a eficácia dos herbicidas, in­
secticidas, h@rlÍlónos' de crescimento e

produtos similares. Dispõe-se agora de
mais conhecimentos, sobre o grau' de
conversão ou de decomposicão' destas
substâncias, conhecimentos 'estes .de
grande utilidade em relação ao consu­
mo de frutas e hortalicas tratadas pO,r
pulverização. ;'
No sector do gado, pode-se ,estudar

melhor diferentes processos, o que per­
mite, entre outras coisas, construir so­
bre bases mais sólidas os métodos de
alimentação.
As possibilidades de ampliar e apro­

fundar os conhecimentos por melo des­
tes «átomos de marcação» são consi­
deráveis e o seu número cresce dia
a dia: - 8. H.J.' ,
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A LAVOURA E OS ADUBOS
.
Nao é segredo que, dado: o empr.ego de adubos qu(micos, que se tem intensi­

ficado nos últimJ08· anos, a lavoura s6 os poderará dispensar, de um momento
,para o outro, com manifesto prejuízo da produção agr(cola. No entanto, o
aumento de preço dós superfosfatos é de tàl forma pesado que o retraimento
nas compraS" se constata a cada momento.

Talvez pela revolta que nos causa um estado de coisas tão prejudiciais ao
bom e:ntendimento que deve existir entre a produção e consumo, temos aconselha­
/'lo os=laoraâoree não; a eliminarem' as suas compras, mas a diminuirem-nas.
Temos feito bem, temos feito malY Não sabemos; resta-nos porém a satisfação
âe demonstrarmos assim a nossa repulsa pelCl atitude das empresas que, vendo

..
às dificuldades que a lavoura atravessa, não se 4ispõem a aux(lio efectivo com

reduçlfo no8 preços, não dizemos na importt'tncia corresponâente ao b6nus que
o Governo vinha concedendo, mas pelo men08 50 por cento do quantitativo do
mesmo. Be as' empresas, limitando lucros, contr'ibuirem para o aumento da pro­
duçao agricola, não praticarlfo acto digno de louvor?

igualmente a ausência de passeios é
notória, visto que estes além de contri­
buirem para embelezar, são a defesa
dos peões perante as viaturas -motorí­
zadas, cujos condutores, regra geral,
não atentam, como seria para desejar,
em muitas, coisas porque, dizem eles:
«isto fez-se foi para anda!"».
Acresce que, pela forma como os tra­

balhos de calcetamento tem decorrido,
os «enxecos» sucedem-se, prejudicando­
-se os .prédios que ficam, regra. geral,
danificados' na' parte inferior, da.ndo

.

azo a. reparos.
togas, o sr. Governador Ctvil e o

Centro de Assistência - Lagos, que está
grata ao sr. governador civil dr. An­
tónio Baptista Coelho pelas atenções
que tem dispensado aos seus problemas,
especialmente ao de assistência, poís
pode considerar-se o amigo número um
do Centro, de Assistência Social de N.
S, do Carmo, vive momentos de desola­
ção por. constar que a sua valiosa acção
a bem do Algarve, cessará a partir' do
próximo ano.

A nossa voz é débil, sr. governador
civil, mas oxalá encontre eco no vosso

coração para que se disponha a conti­
nuar no comando do nosso bendito Al­
garve, que, no momento que passa,
bem carece do sacrificio dos valores
com que conta .. Lagos, o Algarve, a Na"
ção' mesmo, vos'saberão agradecer, se,
vencendo os contras que surgem na es­

pinhosa missão de presidir aos destinos
da Provincia, nos revelar esperanças
de continuar no comando, para que nos

alegremos' com à vossa presença e de
vossa excelentíssima esposa nas exposi­
ções anuais dos trabalhos das educan­
das do Centro de Assistência, e em
visitas oficiais, sempre desejadas, e

todo' o Algarve se encontre apoiado por
quém serve por amor ao solo pátrio.
Embargos de obras _:Parece-nos que

foi levantado o embargo à obra do sr.
José Augusto de Brito Cabral, pois as

paredes vão. aumentando conjuntamen­
te com os pilares em cimento armado.
Outra obra se verifica parada na Rua

da Barroca, ignorando-se os motivos,
mas sejam quais forem, oxalá as difi­
cIdades se removam porque Lagos care­

ce de construções e não as facilitar
equivale a contribuír para o retroces­
so da cidade.

Lago.· e o -Jornal do Turtsmo.-Lagos
está credora ao «Jornal de Turismo»
pela. valiosa colaboração que vem inse­
rindo no sentido de a tornar mais co­

l1hecida perante aqueles que no País
e no estrangeiro apreciam as belezas
da. Natureza, em que. este canto abençoa­
do por Deus é verdadeiramente pródi­
go. No seu número' de Outubro findo
foi-nos dado ler a referência relativa
à Esplanada-Casino no Chão Queimado,
cujo projecto esteve durante bastante
tempo 'exposto na secção de Turismo.
Como Lagos é rica em projectos e
fraca em realizações, pois além de ou­

tros temos presente o do Palácio da
Justiça de que Lagos tanto carece e

parece-ter sido votado ao esquecimento,
apesar de, segundo nos consta, para
a. realização só importar cedência de
terreno ao Ministério da. Justiça, ousa­
mos solicitar ao «Jornal do Turismo»
e a. qüantos periódicos se interessem
pelo progresso de Lagos advoguem .as
causas do Palácio da Justiça e Espla­
nada-Casino do Chão Queimado, dado
que a. nossa débil voz dificilmente ecoa

no sentido das realizações de que Lagos
carece para se colocar ao nivel a que
tem jús, e dificilmente alcançará sem

auxilio de estranhos, devido à indiferen­
ça. e comodismo dos seus naturais, que
em valores consilerados pela socíedade,
tonge ae 'nos 'encorajar procuram apa­
gll.1!,.nos, dadas as' verdades que aponta­
mos no sentido de despertar para
melhor.
'. : Q pão. problemà número um dos que
tegulam os abastecimentos - Para solu­
na•.se necessário tanta como a íntelí­
ção .. condigna do probtema;. o pão tor­
gê"ncia dós que presidem aos destinos
da. nação. Os- -índustrraís de panificação
Mm que 'colaborar efectivamente, não
se poupando, a. esforços para que, ao

manter-se a. tolerância tão prejudicial
espécíalmente aos mais carecidos, que
infelizmente estão em maioria, seja ao

menos' possível comer pão bem cozido,
vísto que, se ·tal não acontecer, o pre­
j"uízo 'do consumidor é dUPIOh triplo
mesmo, porque será caro, fa.l o pela
diferença de peso entre bem cozido e

mar cozido e, quando mal cozido, o

prejuízo maior por poder abalar a saú­
de. Os' industria.is alcançam tudo o

gue fica .referido, estamos convencidos,
mas como para seu governo sempre con­

seguem coisa que lhes sirva e esquecem
que não devemos querer para os outros
p ,que não queremos para nós, vão es­

peculando 'sempre que possivel conse-

guin�o> I:_eg"ra geral, fugir à acção das N. da R. - Pelo facto <le" por lapso,
flscahzacoes que raras vezes actuam de ,não terem vindo assinados os aponta­
surpr,esa. como convém para. que os· mentos desta secção, publicados no úl­
mais prevartcadores despertem parame- timo número,' dirigir.am-se-nos .alguns
lhor ou ·sofram as consequêncías dos leitores convencidos de que o orrgínal
seu!, delitos. . procediá. doutra. fonte que não do nos­
'SIm, guem, quase por hãbíto, apre- so prezado colaborador .1oaquim de Sou­
senta pao mal cozido atenta contra a sa: Piscarreta.
saúde pública e pode consíderar-se cri-

. Esclareeemos portanto que+sõ um Ia­
mínoso. . , mentável lapso motivou que a secção
,s.e,,1�os coerentes, sacrtñquemo-nos não saísse subscrita, como é habrtual,
pe.10, bem estar do no�so semelhante e

por aquele' nosso estimado colaborador.
trhmraremos: eontrartamente tudo se '

agra/vará' e os que especulem vírão a

lirrepender-se, mas talvesjâ tarde, por­
que.':Se a maioria rraquejar,' dificilmente
o eqqiUbrio,' se manterá e, sem este,
nsda feito para. gregos ou troianos.

., L'ago. ;,iverÓ se' ali seus filhos -se uni·
l\eID - «Lagos' viverá se os seus filhos
se unínem» ,- eís o que sentimos espe­
cíalmente nos' momentos em que as di­
ficulda.dés se. constatam pelo comedís­
mo, 'de alguns. pela ausência de solida­
riedade. dii. .maíorta, As questões par-tí­
dáriàs .sobrepõern as

.

colectivas e dai
imi- 'mal-estar constante de que muitos
hãó .sé . .apercebem mas que no entanto
existe il contribui para. 'que o progres­
i!o ãesejado ,se transforme em retro­
cesso comprovadO. Os �sel1hores» olham­
�nos com' indiferença, desprezo mesmo,
sêm se ,aperceberem da boa intenção
que' nos anima visto que, para eles, as

êOll"l�eIíiêifcias pessoais sobrepõem em

tildo. e ppr tudo.
.
Há excepções, felizmente, mas em tão

teduzido· número, que é como se não
exÍstissem; Terna-se necessárill;, abso­
hitamente' necessária, cooperaçao inti­
inà entre ,os 'csenhores» e a massa anó­
nima, "mas se aqueles receia.m contágio
coin' o povo' que apesar de contar com

Plais pessoas nobr.es de sentimentos é
consIderado ceséuIha.lha». será. possivel
essa coopéraÇãO?
:' Procuremos viver tal qual se deve
:viver" sem distinção de classes, credos,
cores o.u politicas, e triunfaremos; con,­
ttàtiamente o fracasso surgirá e o pesar
ilelo mal causado se' arrastará a.té à

eternidade;' pois há que concordar que
p liomeín pOllsul uma alma e essa evo­

luindo;' não deverá estar isenta do soo

ftimérito; pelo .que o corpo fisico 'que a

jl.lbergou possa ter praticado de mau

neste vale de l"á.grimas a. que chamamos
Munda.
Pe:ríseIi:los animados de boa intenção

e a luz surgi¡:á, contràriamente mergu­
lharemos na escuridão.
O "Snack-Bar e 01 maldizentes - Porque

após' os r,ecentes e infelizes Inquéritos,
a. que nos sujeitou·a. Câmara Munici"
pal, algumas pessoas que podemos clas­
sificar de maldizentes, se têm permi­
tido propalar que houve intervenção
dos proprietários do ·Snack-Bar nos

apontamentos vindos à luz da Impren­
sa, relacionados com tal. estabelecimen­
to achamos oportuno declarar que a

l'óntade própria impera. ·nos nossos es­

éÍ'itos,
.

bem ou mal' redigidos, bem ou

iIia:1 esclarecidos, mas sempre na intenc
ção de servir a. colectividade dentro
!lo' que a. nosSa Ihente a.lcança. O resto
que se possa dizer é, perdõem se ofen"
demos, «paleio de feira e tão baixo que
deSclassifica os que o usaIh».

.

'

.. Sejamos mais reais, não julguemos
dos· outros o que não desejamos que
Julguem de :h6s e Lagos progredirá.
Ao. que nos desejam mal - Sabemos

bem que temos inimigos nos mais diver­
sos campos, mas porque em nós, feliz­
mente; vive o principio da doutrina de
Cristo, que reza: «Perdoemos para que
sejamos perdoados», podem todos os

que. 'estejam ressentidos por algo que
tenhamos apontado na melhor das in­
tencões mas que por motivos alheios
à nossá vontade hajam ferido sensibl­
ltdades contar com a nossa colabora­
�ão eféctiva. que não regatearemos logo
que "pressintamos ser aceita como a. fi­
nalidade que todos devemos procurar
atingir: cO bem da. colectividade».
Poderão dizer alguns que pretende­

mos arvorar-nos em benemérito, mas,
porque o conceito, que possam fazer de
nós 'os mal Intencionadas, não marca
para a continuidade do caminho que
'encetámos, perdoamos desde já aos que
possam julgar' mal do que para bem
'temos .alvitrado e temos fé continuar
alvitrando.
Arruamento. - Tem-se Intensificado,

'de forma a dar nas vistas, o arranjo
de arruamentos na cidade.
ReJ)ara:se porém, e com razão, que

pdr os pa.vimentos serem, na quase tota­
",lidade 'em calçada, as ruas de maior'
'de'clívé' 'não' poderão assim ser utiliza­
das por viaturas de tracção animal;

·Ioaquim de Scius. Pi.caneta

Quando cessarao os

,embargos «le obras:
Do sr. José Ferreira Canelas, presi­

dente da Câmara Municipal de Lagos,
recebemos a seguinte carta (registada
com aviso de recepção):
Ao abrigo da lei da Imprensa e p!Lra

esclarecimento âos "leitores do seu sor­
nai, rogamos a v:·ex.· se digne publicar
na íntegra esta certa, sob os .mesmos
títulos e com igual relevo.
Nao' costuma esta' Cámara responder

aos comentários do 8eu habitu.al corres­
pondente de 'Lagos, porque eles assen­

tœm regra geral em' bases falsas ou em

fundamentos que 86 existem na cabeça
de quem· os escreve, e que' deve ter
tanto «amor» à ·verdade que nunca pro­
cura informar-se i-unto de quem o po­
deria fácil e prontamente .esclarecf}r,
e que geralmente seriam as pr6pnas
pessoas que elé pretende lançar às feras.
Como ao vosso jornal também parece

agradar o tom de escándalo. e de acu­

sação que tais comentários sempre en­

volvem, dada a enorme quantidade que
deles publica e o dislClte de tantos de­

les, esta Cámara, que não quer polémi­
cas nem tem vagar para elas, costuma

guat'dar silêncio sobre o assunto, pOts
não tem tempo para perder em escla­
recimentos a quem não qu¡¡r ser escla­
recido mas apenas maldizer.
Por razões várias, este Município re­

solveu, porém, responder ao comentário
«De Lagos - Quando cessarlfo os em­

bargos de obras?» para que 08 vossos

leitores possam avaliar da segurança
de informação ou da boCl fé do seu

correspondente.
E assim diremos:
Durante os últimos quatro anos de

administração da actual vereaçao, ape­
nas um embargo foi feito nesta cidade.
.

Embargos, na verdade'irCl acepção da

palavra, sem responsabilidade do pro­
prietário ou do respectwo construtor,
s6 um foi feito nesta cidade durante os

quatro anos de administraçlfo da actual
vereação: o de um prédio do sr. José
Alves BQlvador.

.

Tudo o que mais houve deste génerp
foi simples prevaricação dos respectt­
vos proprietários ou construtores, que
executaram obras sem licença e muitas
vezes até sem projecto,
O prédid do sr. José de Brito Cabral

nunca esteve nem está embargado, e a

esta Cámara deve a possibilidClde de
ser construWo.
O que o prédio esteve foi com a sua

construçao suspensa por alguns dias,
a pedida particular do presidente da

Cámara, por razões que o propnetáno
e os construtores bem conhecem e que
o seu correspondente também poderia
conhecer se o animCl8se o desejo de sa­

ber e ser jU8tO, e nao apenas o de dar
curso ao seu instinto de mal-dizer.

O proprietário e os construtores es­

tão porém já desobrigados de 'tal pedi­
do há mais de três semanas, e se a

sua construção não foi ainda retomada,
isso certamente se deverá a conveniên­
cias de qualquer daquelas entidades,
que o seu correspondente �ambém já
poderia conhecer se lhes twesse per­
guntado.

A bem da Naçao,
O presidente da Cámara.
José Ferreira Canelas

Kelvin Hughes *

CEBES

A n.ova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon�
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

COHSULTI! 08 REPRESENTANTES c. SANTOS'- S.l. R. L•.
LISBOA· PORTO·COIMBRA.OLHÃO,

* A marca que equipa as mais ímportantes unidades mercantes e de pesca naCionais

Qúe se

Ilha
passa com a

da Armona!
O .turismo e a' sua expansão provo­

cam por vezes determinados problemas,
que podem comprometer todo o êxito
dum empreendimento. Critérios e deci­
sões que se tomam, ou ri que é ainda
pior uma burocracia já tradicional mas
cada vez mais perniciosa à vida do Pais,
estão obstando à concretíaação de mui­
tas iniciativas ,e tolhendo entusiasmos
que urge aproveitar e canalizar. É bom
não esquecer ainda nesta «hora grande
do Algarve», o que apelidaremos de
«pioneirismo» ou seja o esforço daque­
les que- de há mais de 20 anos a esta
parte lançaram com a. sua persistência,
acção e bairrismo, os alicerces da va­
lorização turfstíca das nossas praias,
como jamais se poderá olvidar que os

naturais, a. massa anóníma, a. grande
maioria populacíonal, têm que continuar
usufruindo, a despeito das correntes de
'veraneantes estrangeiros, da regalía das
praias que a. Natureza se dignou con-
ceder-lhes. -

.

Vem isto a propósito de escritos vin­
dos a. lume esta semana nos concettua­
dos vespertinos «Diário Popular e «Diá�
rio de Lisboa», sobre um caso que está
tomando grandes proporções, ou seja, a
licença para os «bungalows» na ilha
da Armona, ,

Na realidade o meritório esforço rea­

lizado por algumas dezenas de veranean­
tes' da bela. prata fronteira à Vila Cubis­
ta merece o tributo da justiça e da. com­
preensão, sem esquecer o . contribu�o
notável Já prestado pela Câmara Mum­
cípal 'de Olhão dotando a mesma de
água canalizada e de numerosas som­

bras, que os milhares de árvores ali
plantadas proporcíonam.
Conhecemos o carinho, entusiasmo e

mesmo «amon. que a. população olha­
nense tributa à Ilha da Armona - faixa
dourada, a rebrilhar entre os azuis fas­
cinantes do Atlântico e da. ria, numa

extensão de nove quilómetros, que são
um verdadeiro paraiso de férias - e

sabemos o sacrificio que a. maioria fez
para. ali construir os seus «bungalows»,
contribuindo para. o alindamento da es­
tância. Fotam esses carolas e a Câma-·
ra que tudo fizera.m. Surgiram numero­

sas vivendas, restaurantes, um parque
de turismo. A medida de só se conce­

derem licenças por seis meses (compor­
tando o processo de requerimento -

plantas e cópias, mapas' de localização,
selos, papéis selados, etc.) é logo um
facto cuja razão não descortinamos.

Os indeferimentos verificados serão
o melhor estimulo ao progresso do tu­
rismo local? A ordem dada para. algu­
mas residências serem levantadas, cons­

titui a. solução que se impõe tomar?
Interrogações, que não nos encontra­

mos ha.billtados a satisfazer; na certeza
apenas que a todo e qualquer orgão ofi­
cial .cumpre pugnar e não obstar pelo
desenvolvimento das várias regiões.
Acreditamos que os esforços levados a
cabo com louvável persistência pelos
olhanenses subscritores de uma expo­
sição sobre o caso e que nos procura­
ram para nos colocarem ao corrente do
assunto hão-de encontrar o melhor aco­

lhímento das entidades competentes. As
próprias diligências e posição assumi­
da pela edilidade concelhia, serão ele­
mento ponderante a. considerar num

caso, como este, do mais elevado In­
teresse.

Veja' as qualidades, 'pre-'"
ços e descontes e verifi-,
cará da conveniência' e'rn

passar a ser meu c'ien,te
TINTAS «EXCELSIOR»

Se V. Eia ainda. não

conhece, os meus' artigos,
faça uma experiência�
NUM' SIMPLES
POSTAL PEÇA,
AMOSTRAS'

MAIS DE 40 AMOSHA

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti.

.

pos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança

Nada se faz aebaixo da ter�a; ",; ;.

Máquina com motores,
ventoinha e elevador" mar·
ca -Topiot., para secagem
de figos, etc., e um sem·fim
que pode servil' para azei·
tona, etc. Tudo em bom es·

tado.
Tratar com J. B. MACEDO,

.

telefone 1t8 - ARMACAo
DE PÊRA.

��/IO �

lates o noticiário que se insere nesta
secção e a nós desagrada-nos o admI­
tir-se qlle nos pode agradar o que o

autor da. carta classifica de «tom de
escândàlo e de acusação», forçosamente
desagradando ao nosso correspondente a

classificação injuriosa de maldizente.
Como o sr. José Ferreira Canelas �­

be nós não estamos em Lagos; nao

seÍl'uimos a par e passo os pro'blemas da
cidade e até acontece não obtermos da
entidade respectiva aqueles esclareci­
mentos que interessariam ao's lacobri­
genses, como seja o plano de f!-Ct!vldf!-d,e
do seu Municipio, que hI'!. mUlto SOlICI­
tamos e que até agora naO nos chegou
às mãos. Pareée que isto significa de­

sejo de colaboração com o Municipio a

quem, supomos n6s, devia. ser agradá­
vel dar a conhecer ao povo de Lagos
o que pretende fazer a. seu fa.vor e do
concelho. Oferecida esta oportunidade
à Câmara. Municipal, 'achou ela. que não
devia aproveitar os préstimos que sem­

pre e desinteressadamente lhe oferece­
moll. atitude que não podemos deixar
de lamentar.
Quanto a.o nosso correspondente,

admitimos que ele desempel1ha. a sua

função com boa fé, talvez, em certos
casos com uma paixão exagerada mas,
dado' o fim construtivo que o norteia,

Cremos que já em qualquer ocasião tem que se admitir uma certa margem
que nos não récorda, dispensámos o de tolerância, porque, não há dúvida,
sr. José Ferreira Canelas de invocar ele 'tem pugnado por Lagos com um en­

exorbitantemente a Lei de Imprensa tuslasmo que nos causa admiração pois
para nos solicitar qualquer esclareci- ninguém lhe paga para isso e nem se­

mento ou fazer qualquer reparo ao que quer é lacobrigense de nascimento.
lhe pareça merecer reparo. Quando se E voltando ao ctom de escândalo», la­
tem a consciência de que não nos falta mentamos que ele seja injustamente
razão é dispensável estar a invocar aplicado a um jornal que com tanto
agentes coercivos que no conceito públi- empel1ho e com tanta lisura, tem pro­
co produzem sempre efeitos opostos curado servir, à custa de tremendos
àqueles que se pretendem. Cremos que i sacrificios,

o povo e a terra algarvia.
igualmente não cairá he'm na aprecia- E ficamos na dúvida de se valerá a

cão dos leitores o classificar-se de dl- pena prosseguir.

que se não saiba
ao decima
i 1. \

i';, "\ J!;�\�:<}¿;;;l
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A Creche de São Brás
.

de A.lportel
está a ·-ser lesada' pelos herdeirosde

António Martins Calçada?

JORNAL DO

destinada a, compar'ttcípar a manuten­

ção da creche que vai crian. Como v,ê,
o encargo abrange todas as suas her­

dades, sem excepção. As Aranhas eram

extraídas de nove em nove por ser

pequena porção, e as despesas da ex­

tracção não aconselhavam dividi-la em

periodos mais curtos.
- Compreendemos.
- Os herdeiros agarram-se ao prazo

indicado para tirar a cortiça a fim de

invalidar o testamento quanto às Ara­

nhas e esta razão que apresentam não

passa de fútil pretexto; e agora passo
a explicar os motivos que invocam para
não pagarem os 25,000$00, depois de te­

rem extraído a cortiça da herdade de

Viegas, que era de três em três anos.

«O testador diz que do rendimento

das cortiças é que tem de sair dinheiro

para o pagamento dos encargfos, e

como a pensão anual de 25.000$00 se

destina a compar-ticipar na manuten­

ção da creche, eles argumentam que en·

quanto a Creche não funcionar não ca­

rece de manutenção, e com tal descul­
pa teimam em não entregar à Miseri­

córdia a referida pensão.
- Mas a Creche não tem já alguns

serviços em funcionamento?
- Claro que tem, mas na ideia dos

sobrinhas as pensões só são devidas
quando a Creche estiver a funcionar, e

não se lembram de que para 'ela fun­

cíónar em pleno carece de receber as

pensões. Já se viu uma coisas destas?!

O testador fundou á Creche, e deter­

minou que lhe seja entregue uma pen­

são anual para o .seu funcionamento

ou manutenção, e os herdeiros negam"

-se a pagá-la dizendo que ela não está'

a funcionar, quando eles própr'íos são

em grande parte os culpados desse não
funcíonamentô, Há-de convir que é o

máximo ...
- Parece então que os herdeiros con­

trariam a vontade do saudoso António

Martins Calçada.
- Não parece; de facto assim é, e

como lhe disse, logo no inicio do inven­

tário tentaram, mas em vão, anular as

deixas à Creche, Casa de Caridade e

Albergue, e agora sob os pretextos re­

feridos, tentam contraíar a vor.tade do

testador, vontade que eles deviam ,cari­
nhosamente respeitar e procurar reali­

zar para se mostrarem gratos a um

tio que lhes deixou, sem a isso ser

obrigado, duas herdades em valor real

equivalente a 5.000 contos talvez embo­

rá com parte do rendimento sujeito
aos encargos.
«No meu modo de ver eles deviam"

----------------­

ser os primeiros a zelar para que a

Creche funcionasse, e a pôr todo o

seu empenho em dar realidade à vonta­

de do tio e enaltecer a sua memória;
mas .como está vendo, aproveitam-se
de expedientes para se esquivarem à ¡

obrigação e possivelmente talvez pen-'
sem que ás outras pessoas possam achar

o seu procedimento airoso e digno...
- Cinco mil contos, diz o senhor?!
- Sim, e pelos valores actuais talvez

ultrapasse aquela cifra, pois estou em

crer que eles as não venderiam sõmen­
ttl por esse preço.

-Ainda um esclarecimento: os her­
deiros tem dado as esmolas e mandado

rezar as missas a que se refere o tes­

tamento?
- Relativamente ao ano de 1961 nada.

'pagaram, pela razão já .exposta da cor­

tiça das Aranhas 'não ser tirada de

três em três anos; quanto aos anos se­

guintes sei que não o fizeram com-

Foram autorizados a residir em S.
Atingido pelo limite de idade, deu na ';Brás de Alportel e em Loulé, os pro­

quarta-feira a sua última lição no Liceu fessores do Liceu de Faro, srs. drs.
de Faro o sr. dr. Armando Cassiano D. Maria Carlota Gago Pires, profes­
que é também. provedor da Misericór- sora de serviço eventual de Canto
dill. daquela Cidade. A .este actç>, que Coral.; Manuel José da' Silva Pereira e

s� desenrolou ?lum ambiente muito ca-
I José Viegas Barreiros, professores de

rinhoso, a�slstlram. os srs. gover?ador. serviço eventual do 8.0 e 2.0 grupo, res­
CIVil, presidentes. da Junta Distrital e pectivamente.
da comissão distrital da U. N., sr. dr. .

José Ascenso, que é também reitor da- T é c' n I c O
quele estabelecimento de ensino. Dis-
cursaram a enaltecer os méritos do de­
dicado' 'mestre de muitas gerações os

srs. dr. JO'sé' Ascenso, D. Maria José,
drs. Almeida Carrapato e Rita da Pal­
ma e arquitecto Herminio de Oliveira,
a todos agradecendo o sr. dr: Armando
Cassiano. p rllTl • r lO

Foram colocados no distrito escolar
de Faro, as regentes escolares, sr."

D. Clarisse Cunha, D. AIda da Glória
Quitéria, D. Arminda Adanjes Lola,
D. Catarina Branco Mestre, D. Delmi­
ra Brás, D. Dilar Romeira Cavaco, D.
Dulce Maria Coelh oGuerreil'o, D. Ema
Vieira Alvernaz, D. Erc!lia Martins Ro­
sa, D. Ester do Carmo Rodrigues, D.
Fernanda Baptistà. Primitivo Vilar de
Carvalho, D. Fernanda Duarte Fragoso,
D. Herminia da Assunção Ribeiro, D.
Hortênsia Coelho Gonçalves,- D. Ilda
Maria Vieira dos Santos, D. Inácia das
Dores Ginjeira, D. Isabel Maria Silva
Ramos, D. Julieta -de Ascensão David,
D: Libertária Neto Viegas Cabrilha,
D. Luciana da Graça Mendes, D. Lu­
cilia Cabrita das Neves, D. Maria Ar­
lette, D. Maria Blouette da Glória Cor­
reia, D. Maria Capela Páscoa, D. Ma-

prido as suas obrigações. ria da Encarnação Luis, D. Maria Fe-
cEu já pedi duas vezes para ver esses Iisbela de Jesus Tagarrinha Ricardo,

documentos mas, por acaso, o sr. pre-
D. Maria Fernanda GonçalvêS Gregó­
rio, D. Maria Gomes Luis, D. Maria

sidente não estava e segundo me disse- .da Graça Cavaco Leonardo, D. Maria
ram é ele quem guarda esse processo». Graciette de Mendonca Faria, D. Maria

E com esta entrevista parece que
de Jesus Martins, D. Maria Jos.é Ange-

.

·.[0 André, D. Maria José CalIsto, D.
satisfazemos a cirrIostdade dos leitores, Maria Jos éCera, D. Maria José Tei-
de S. Brás de Alportel. - X. xeirabD. Maria Manuela Gonçalves Vie­

gas, », Maria Marucina Ferradeira Pe­
reíra, D. Maria da Palma Guerreiro,
p. Maria Rita da Assunção, D. Maria
do Rosário da Luz, D. Maria do Ro­
sário Santos Gonçalves, D. Maria Vitó­
ria de Sousa, D. Rita Guerreiro Inês e

D. Vitalina da Conceição Pereira.
- Foram criadas as escolas: masculi­

na de ilha de Culatra e mista de Monte­
negro (Faro) e o posto escolar misto
de Luz (Lagos).
- Foram extintos o 3.0 lugar da es­

cola masculina de Castro Marim e a
mista de Luz (Lagos) e o posto esco­
lar misto da ilha da Culatra, Faro.
- Foi convertida em feminina a es­

cola mista da ilha da Culatra, Faro.
- Foi exonerada do carg ode pres i­

.

dente da cantina escolar de Bensafrím
(Lagos), o sr. Manuel José Alves e
nomeado para o referido lugar o sr.
José Vicente Rodrigues.
- Foi concedido aumento, por diu­

turnidade, à protessera sr." D. Maria
Raimunda Madeira Carapeta, de Olhão.

foi homeliàgeado o sr. dr.
Armando Cassiano, pro­
fessor do Liceu de Faro
atingi40 pelo limite de idade

tOuncl16aão da 1.· 'j)'I1MNI)

mas, para elucidação do que mais

ínteressa, dír-Ihe-eí em resumo que
os usufrutuários começaram por
discordar no inventário das deixas
à. Creche, Casa de Caridade e Al­

bergue com o fundamento de que
nenhuma delas tinha estatutos
aprovados, acabando por se con­

vencer da sua sem razão em rela­

ção à Creche e Casa de Caridade,
e ultimamente também se conven­

ceram da legalidade do Albergue.
A divergência respeita agora à
Creche. Os usufrutuários tem-se re­

cusado a pagar a -deíxa anual de
25.000$00, com dois fundamentos,
que eu saiba, mas antes de os expor
permita-me que lhe aponte alguns
factos que julgo necessários para
boa compreensão dos esclarecimen­
tos que solicita.
«0 referido benemérito, meu pa­

drinho" António Martins Calçada,
faleceu pouco depois de ter entre­
gue no Governo Civil a quantia de
250 centos para a fundação da

Creche,. contemplou muitas Insti­

tuições ; de caridade e beneficência,
e dispôs de determinadas quantias
para rrnssas e esmolas, agasalhos
e vestuário duma maneira nunca

vista em S. Brás. Entre os con­

templados figuram a Misericórdia,
a Casa de Caridade e o Albergue
com pensões anuais perpétuas, e

aos pobres deixou perto de 30.000$
anuais em esmolas.
«A comissão administrativa da

Creche' parecia que os sobrinhos,
ficavam obrigados a pagar o en­

cargos, a seguir à morte do tio,
mas resolveu não agir nesse sen­

tido em vista do usufruto total ter
ficado. à viúva, e eles não \ estarem
ainda colhendo benefício dos bens

herdados.
-

«Falecida a viúva em Julho de

1960, já não havia razão para eles
não satisfazerem os encargos do

testamento, tanto mais que no ano

seguinte extraíram cortiça da her­
dade dás Aranhas, e por isso lhes
foi pedido o pagamento dos encar­

gos, incluindo as pensões da Creche,
Albergué' e Casa de Caridade.
- E pagaram?
- Não senhor, recusaram-se, segundo

ouvi dízen, com o pretexto de que a

herdade das Aranhas estaria excluida

dos encargos por a extracção da cortt­

ca dessa herdade ser feita de nove em

nove anos.

- Pode explicar-nos melhor?
- Explico: entre as várias recomen-

dações, que o testador' fez no testa­

mento, há uma em que ele diz que

�quer que a tiragem das herdades seja
feita de três em tres' anos, como ele

fuia, e que desse rendimento seja ti­

rada a ímportâncía necessária para pa­

gamento dos encargos e legados>. E

como a cortíça da herdade das' Aranhas
era tirada pelo testador de nove em

nove anos, e não de três em 'três, os

sobrinhos entendem que com essa ma­

neira de dizer o testador não quis su­

jeitar essa herdade aos legados e en­

cargoa.
cEsta recomendacão acerca do modo

de tirar a cortiça não é encargo nem

legado nem condição que afecte a vali­

dade da deixa, pois ele spoderão extair

a cortiça com os intervalos recomenda­

dos, ou como acharem melhor, que por
laso não perdem. Além disso a reco­

mendacão abrange as herdades (no plu­
ral) e ó testador só tinha duas: as

ArtmhaB e V;egas... e por isso as Ara­

nhas estão abrangidas, e nada impede
que os herdeiros regulem as coisas para
a cortiça ser extraida como deseja o

testador, ou como ele fazia em relação
a essa herdade.

"cA parte do testamento em que faz

a deixa à Creche reza assim: cQuer que
todas AS Sua.! herdades fiquem sujeitas
ao pagamentos da quantia de 25.000$00
anual e sucessivamente durante o prazo

lJl,áximo permitido por lei, quantia esta

VENDE-SE
. Prédio elllMonte Gar­
dOil COlli 10 divis_óes,
na R.ua Gaspar Corte
R.eal,10.
Tratar no lIIeslIIo local

a qualquer hora.
pletamente mas pode informar-se na

Administração do Concelho, pais aí de­

ve estar o processo da testamentária,
e dele deve constar se têm ou não cum-

.Terreno compra-se
Entre Mon,te Gordo e Manta Rota, ¡rente

praia COlli lIIais 40 hectares.
R.espostA - COPACABANA - Rua Eduar­

do Augusto Pedroso, 14.1.° Esq. - ALGES
- Telelone �1��S8.

EM EXPOSIÇÃO

Rua Pl"'oJecJ;,ada ao Mercado, 30

Amplo espaço interior

para 5 pass8geirO$
Conforto' e segurança
como em nenhum outro
carro da sua classe

435 Kgs. de carga
admissivel, a maior em

carr!,s da sua categoria
Porta bagagem gigante
Motor a 4 tampos
arrefecido por af

Consumo 5,7 1/1 DO Kms.

EM EXPOSlçAo

Represlntanles·
Ixclusivo.:
SOCIEDADE
LUSOLANDA, LDA.

STAIID "SU

Ay. AIUIII. A.

ill Agullr, U-O

LISBOA - Tlilf. 733310

,AUTO"S. Lufs
de ,FEJ.tNANDO MARTINS LÁZARO

FA R O

ALGARVE

Programa
po dos

de actividades do Gru­

«Âmigos de Silves»Lo iceai

Promover 'uma homenagem à memó­
ria do ilustre artista de Silves, Bernar­
do Marques, para o que se deverá soli­
citar apoio e colaboração da Fundação
Gulbenkian cuja revista «Colóquio» teve
em Bernardo -Marques um valioso cola­
borador.
Tudo indica que o Grupo dos Amigos

de Silves vai entrar num novo periodo
de actívtdade em prol do nome e do
prestigio da cidade e concelho que de­
seja servir.
Assim todos saibam compreender e

dar o seu apoio aos novos dirigentes
cujas perspectivas só têm como limites
as dos

'

interesses colectivos de Silves.

Seguindo pelo caminho traçado, o

Grupo encontrará os maiores aplausos
e, sem dúvida, também, agora, a cola­
boração do Grupo dos Amigos de Sil­
timão que acaba de ressurgir, no senti­
do da valorização de toda a região do
vale do Arade, rio que constitui forte
elo de ligação entre as duas referidas
cidades.

Tem o Grupo dos Amigos de Silves
para o ano de 1963-64, uma nova 'direc­
ção a que preside o sr. dr. Mauricio
Monteiro, que foi, há poucos anos, pre­
sidente da Câmara Municipal de Loulé.
Como secretário do grupa continua

o sr. Manuel de Sousa e 'é tesoureira
da nova direcção a sr.» D. Alice da
Silva Ribeiro, até há pouco vice-presi­
dente,
Na reunião da direcção realizada em

Silves foi estabelecido o seguinte pro­
grama:
Continuação das reuniões culturais

que com tanto êxito tem sido realizadas'
na sede.
Orientação da sondagem da mina do

castelo de Silves, projectada pelo Grupo
Português de Actividades Submarinas e

pela Sociedade Portuguesa de Espeleo­
logia, a fim de se verificar se se trata,
realmente, de uma mina, ou da entrada
para uma galeria subterrânea de fina-
lidade militar.

.

Criação, na sede, de um posto de tu­
rismo para o que se deverá insistir
junto -de SNI, no sentido da obtenção
de urn' subsidio já solicitado e pro­
metido.
Realização de um espectáculo teatral

pelo ConjuntoCénico do Grupo para se

aumentarem os fundos destinados à
construção de uma casa para os pobres.
Levar a efeito uma homenagem ao

sr. dr. José D. Garcia Domingues que
orientou a realização dos trabalhos deci­
didos pelos sócios fundadores do grupo
e presidiu à direcção deste nos primei­
ros cinco anos da sua existência como

'instituição, com aplauso e louvor da sua
assembleia geral.
Efectuar, nas próximas férias do Na­

tal, a dístrtbuíção dos prémios aos es­

tudantes mais classificados do concelho
. à semelhança do ano anterior.

Foi mandada entregar ao Ministério
da Educação a Escola Industrial e

Comercial de Vila Real de Santo An­
tónio.

fl�(tri[iUa �� allt�m�v�i�
Oferece-se, com longa prá­

tica em todos os tipos de dína­
mos e ¡'eguladores de voltagem..
Carta à Ladeira de S. Sebas­

tião, 10- TAVIRA.

ISRA E L...

N .A V I GA,.. , O·N
COMPANYIZIM

R. Vito .. Cordoa, 18 - TlIlef. 31924/5/6
R. lalaat. D. Hearique, 73. 2.° - Telef. 23568

LISBOA
PORTO

LINHA DA AMaRleA DO SUL
O MODERNO PAQUETE RÁPIDO

«T H E O D O R HERZL»
salrA de Lisboa em t3 de Dezembro para:

RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTIVIDEO e BUEÑOS AIRES

dispondo aí nda de Iugares
.

em 2.' e 5.' classes

E.t. aaYio .chegará ao Rio a 23, • a Soato. a 24 de Dezembro

Os tttteressados deoerâo fazer as suas marcações atra-
vés das Câmaras Municipais ou da junta da Emigração

Para outras informações, dlrteir-se aos

AGENTES GERAIS DE PASSAGENS

�. 'Vasconcelos, Lda�

TINf4§ c IXCI1'1()�» �"""" ""'''''''''' '''' '''' .

Albuquerque. 57

m o vrrs OLAIO
LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO
,

ALGARVE
,

MAR'IO R. PEREIRA

Ff\RO FORTIMAO'
Rua Mouzinho deRua PedroNunes,1

Telefone 937
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Alguns problemas', de
salubridade de Lagoa
A Câmara Múnicipal desta .víla vai

adquirir por intermédio do seu presi­
dente sr. dr: Luís Antónió dos Santos,
um camião com atrelado para, a condu­
ção 'e remoção dos lixos e posslvelmen­
te ainda a recolha dos dejectos, coma
águas sujas, etc, das casas que não
têm ainda ligação aos esgotos existentes
em muitas ruas e travessas. Desta for­
ma vamos ver se' assim desaparece a

imundície de certas zonas do centro
e arrabaldes da vila, como é imperati­
vo, a bem da higiene' e saúde dos la-:
goenses.
Lagoa vaí ter agora- luz fluorescente

nas ruas pr íncípaís, isto é, na circunva­
lação de toda a vila; tudo isto se fará
e muita coisa, mais, mercê da dedicação
do seu presídenté.
É urgente transtertr para outros lu­

gares, fora da vila, todas as vacarias,
que' exalam sem¡;>re cheiros nauseabun­
dos e são focos de moscas e outros in�
sectos que nos apoquentam todo o ano,
Acabe-se de vez com as estrumeiras
dentro dos quintais e cutres lugares,
depósitos de estrumes e lixos, pocilgas,
currais de ovinos e águas sujas de Ia-

vagens de roupa em quintais que não
têm esgotos. Para que' servem os la­
vadouros públicos na éstrada da Cana­
da e no Poço das Senhoras? Cumpram­
-se as posturas' êamarárias neste e nou­
tros capttulos. Enfim' acabe-se com tu­
do o que denoté sujidáde e dê mau as=
pecto a esta terra que esteve abando­
nada tantos anos! Repare-se nas muitas
«fortalezas do silêncio» que contínuam
desabitadas e abandonadas, quando há
tanta falta dé habitação por toda a par­
te. O feuda.lísmo existiu na Idad.e - Mé­
dia. Destacam-se no centro da vila o
Muséu dos Cabeçudos, rico em poeiras
e teias de aranha e muito célebre nou­
tros tempos onde havia um fumeiro que,
curava as tão afamadas morcelas das
«F'ang'ueír'as», ; uma casa abandonada e
em ruinas onde foi a estação dos C. T.
T. uma casa incendiada e.muitas outras,
nomeadamente a casa das Pintos trans­
formada em montirreíra, a mata na Rua
do Cirurgião circundando quase um

quarteirão junto do Largo Dr. Guerra
Júdice, o museu da familia Drá.go, ho­
,je propr-iedade dó sr. José Eduardo
Trindade Azevedo e Silva Lobo, více=
-presidente da Câmara.
Há muitas mais que não é preciso

enumerar il que com o tempo ácabarão :

por cair àpanhandó alguém que passe
na ocasião' da _derrocada. Não cãusa
admiração que tal. venha Íl. acontecer.
O sr. presidepte já, muito fez em Fer;
ragudo e presentemente tem todas as

atenções para a sede do concelho para
cõmplemento da sua obra a realizar.
É também urgente olhar-sê para o

abastecimento do leite a todo o conce­
lho que continua a fazer-se num estado
quase primitivo, sem a menor fiscaliza­
cão sanitária. IÍJ verdade que a Câmara
dispõe de pouco dinheiro, mas diz-se
que mais faz quem quer do que quem
pode.
Que não se esqueçam os pequenos ar­

ranjos no novo matadouro que nos
custou muito dinheiro e deve ser con­
servado por ser património da Câmara,
assim como o arranjo do mercado muo
nicipal (praça) e do mictório na Traves­
sa da Praça, e um novo dentro da refe­
rida praça,

Francisco da. Silva France8

JORNAL D,O ALj]-ARVE
N. o 348 ..::_ 23/11/963

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real Jle Santo António

An,únc'¡'o
2.· PUBLICAÇ,AO

O Doutor António Luís Vei­
ga, Meritíssimo JUIZ de Direi­
to da comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que no dia 7 do

próximo mês dê Dezembro,
pelas 10 horas, neste Tribu­
nal Judicial, nos autos de car­

ta precatória para Arremata­
ção, vinda do Tribunal Judi­
cial da comarca ,de Olhão e

extraída dos autos de Execu­
ção Sumária que Diamantino
M. Baltazar move contra João
Gregório, casado, comerciante,
residente nesta vila, há-de ser

posto em praça, pela primeira
vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido, acima
do valor adiante indicado, o

seguinte prédio penhorado ao

executado João Gregório:
PRÉDIO A ARREMATAR

Um prédio urbane, na Rua
Ja eínto José de Andrade da
vila e freguesia de Vila Real
de Santo António que consta
de uma casa de rés-do-chão
com páteo, corredor, doze

compartimentos, retrete, quin­
tal e poço, tendo a área cober­
ta de 243,30 metros quadra­
dos e a descoberta de 69,16
metros quadrados, inscrito na

respectiva matriz urbana sob
o artigo 2.002, o qual vai à
praça pelo valor de 77.760$00.
Vila Real de Santo António,

11 de Novembro de 1963.

Creme hidratante dá à pele �

dose de humidade necesSár�
à rehidratação das eelulas
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas. pod­
ser usado de dia e de noit..

AV._ DA LIBERDADE, 35-2..
RUA ALEX. HERCULANO, �

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) António Luís Veiga
JORNAL DO ALGARVE vend.e-Ie

O E:scrivãó de Direito, em Olhão na Tabacaria Moderna,
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão Avenida da Repúbllca, 4,8.

'FIOS DE
A�. NETO

TRICOT
RAPOSO

(FABRICANTE)
Se deseja um tricot jeitoso, compre llj.s na Casa A. Net'! Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preços de fábríea: Aus­

trália, desde 100$00, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-
te, Mohair, Bossa Nova, Fabiola, Perlapont, Robillon,

Algodão, Ráfia, etc.
Consulte-nos hoje mesmo e . ficará cliente

Praça dos Restauradorea, 13, L·, Dto, - Telef. 32 6501- LISBOA

Enviamos amostras grãt18 e encomendas à cobrança

�----------�----------�.

.
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longavida!"
com'OM'o·.:

.. : '

Brancurae
só

Orgulhe-se do
'aspecto impecável da sua roupa

Omo, o melhor amigo da sua, roupa, produz espuma abundante
e .activa que lava suavé e eficazmente. Lavada' com Omo a sua

roupa dura mais e gañha verdadeira brancura - a brancura Omo l

A acção altamente deterçente de Omo liberta ·totalmente a sua

roupa de toda a 'sujidade sem o fatigante trabalho - de esfregar
que estraga rápidamente. Não use mais processos, antiquados para
lavar a sua. roupa, Use Omo, o moderno processo de' lavagem,
mais rápido, mais económico e mais eficiente. Dê à sua roupa
a famosa e deslumbrante brancura Orno.

OMO LAVA MAIS BRANCO
'-.f:VER82_0M_3?

rÃLGA'RvEi Hábitos da higiene
I fiOZE o SOL no SUL DA EUROPA • 11:

.

tempo de adoptarmos eficaz�s
I· • medídas para acabar com o péSSI-

IMSr1\LE�E N1\
mo hábito de cuspir para o chão.

I R E S I D E N C I A • Há pouco tempo observei um

M A R I M I guia de turistas franceses. f.alandoI com alguns dos nossos vísitantes

•
1.· classe - AmbieDle Seleelo

• em frente do edifício- do SNI, em
Serviço de_ PeDsão eomplela Lisboa, que de vez em quando .re-

I
em colaboraçao com o

I' solvia cuspir para a rua, o que
RESTAURANTE G A R D Y causava, manírestamente, nojo aos

I RESERVAS
' I estrangeiros. Se entre as recomen-

TELEFONES 385 e 1121

• dações feítaaaos guias, o SNI lhes

I TELIG: RESIDENCIAMARIM pedisse para não cuspirem no chão

I
RUA GONCALO BARRETO, 1 • eles aprenderiam esse bom hábito

F A R O e não nos colocavam mal perante

L Il estranhos.
--------� Nas escolas devia-se intensificar

a campanha contra esse mau hábi­
to assim como através de todos os

meios de publicidade.
I Em tempos criou-se uma multa
'l de 20$00 para quem cuspisse no

I
chão mas a medida caíu no esque­
cimento. talvez por trazer alguns
«contras». Parece-me, no entanto.
que, depois de uma campanha de
esclarecimento do público. se de-
viam estabelecer certas penas para
os que teimem em ser porcos.
A saúde pública muito beneficia­

ria com novos hábitos de higiene.
Estamos sempre a tempo de cor­

rigir os nossos defeitos mas quan­
to mais cedo. melhor.

Adriano Santos Gonçalves

A propósito da instalação de um

novo café-restaurante em

Vila Real de Sauto António
Maria l�a�el �ilva' Dub'e!'
Partelr. dlplomad. e e,pe"
clallzada no parto sem dor

Rua Joio de Deus, .98
Telefone 150

Vila Re.1 de Santo. An't6nlo,

Na «Rodoviária» - Revista de Trans­
portes e Turismo, encontramos o se­

guinte comentário:

Exteriorizando, naturalmente, o ,seu

contentamento, é o Jornal do Algarve
quem noticia, num âos 86U8' últimos
números, que «vai começar li demolição
do Café Portugalt 'na Rua T.e6filo Br.a­
ga, em Vila Rea de Santo .4nt6nio, o
qual sera 8ub8tUufdo 'por ''Um modllrno'
edificio de dow pi80s. No rés-do-chão
f'U-ncionará um 'caN 'e 'no s:» andar 'um
restaurante que' terá cozinhà t'pica-
mente regional».

- --

Parece que desta vez, finalmente,
Vila Real de Santo Ant6nio vai ficar
dignamente dotada. com um r_§8tauran­
te capaz de bem receber - e bem ser­
vir - oe 86U8 numerOS08 visitantes.
Até agora, e depois que se fecharam
as portas do Hotel Guadiana, o velho
burgo pombalino nunca mais 10i senhor
de um estabelecimento, no género, em

condições. Como temos sido vít1mW8,
também, âeesa not6ria falta, li infor­
maç/lo do confrade algarvio alegrou-n08
de certo modo.

'Furgon-efá -'Fo-,Json
,de talxa aberta �e 600 kns. de
targa, em

c ó,ptiñio ,estàdo, vende:

LucíLÍó MA TO'S. TOUPA
.IJa de ÃIV"fl', 31

LISBOA
TELEFONI: •• 7024

CORFI • CORF/PLASTE
CAPACHOS E SEIRAS PARA LAGARES
DE AZEITE CORFIPLASTE (Fibra
sintética), substituição vantajosa. dos
capachos de cairo, ganhando tempo, di­
nheiro e preferindo um produto português

Vicio de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no J;>razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

'vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

A C A SA [) O CA MP O FA 2 O CAMp O E M S l, A C A C, A

MANUEL DE OLIVEIRA VlnlAS - ESPINHO

Bersim. - FenaeLo - Ce�irão - Gram.icLa, etc.

TELEFONES: 920194 - 920195 -920825

TELEGRAMAS': CORFI E CORFIPLA.STíC-ISPINHO'

*****

Consulte os nossos Serviços Co�erc:lals e Técnicos
,

QUE LHE PRESTARAO TODA A ASSIST11:NCIA
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INACREDITÁVEL

ALGARVE

• • • M·AS É
DE NOVEMBRO DE 19 &:3

VERDADE!!!
DE 15

A MAIOR
v

A DE31 dANEIRO DE 1 9 & ..

APROVEITAR

TODO� TEMPOSNATAL DE

Preços

CAMPANHA

--VI-A-G-E-N-S--G-R-A-'-'-IS--A-L--IS-B-O-Â--�I�--------------------�UM--Â--V-I-A-G-E-M---Â-.-E-S-P-A-N--H-Â(PARA UM CASAL') B R I N D E SEVILHA-CADIZ-ALGECIRAS-G!BRALTA,R

Com estadia em hotel de categoria e entradas

I
,.' e O M T U D O P A G O D U R A N T E U M A S E M A N A

num dos melhores Teatros da Capital . ( IP A R A U M C A S A L :»

'Defrontando um adversdrio clara­
mente favorito, naturalmente que a
equipa olhanense teria de tomar as

precauções indispensdveis para obstar
a que a esperada superioridade nor­
tenha se traduzisse em golos, ou pelo
menos a que o número destes
atingisse proporçõés de grande desní­
vel. Assim a turma sulista distribuin­
do as suas unidades no' terreno de
forma a garantir uma etiotente cober­
tura da baliza, nao s6 perturbou a
turma nortenha quando ao ataque

TUDO

sensacionais

AO VOSSO DISPOR NO PlOENTE

LOULé: - Tele'., aoe .José Guerreiro

'F' U T
Oomentârtos de ENCARNAÇAO VIEGAS

E

Jogos e lirbitro_
para an.anhã

I Di,'¡.110
OLHAN'ENSE-Belenenses

Mdrio Mendonça, de Setúbal

Il Di",i.1l0
Luso-LUSITANO

Carlos Diniz, de Lisboa

PORTIMONENSE-Montijo
Manuel Fortunato, dB .Bvora
Cova da Piedade-FARENSE
Joaquim Oampos, de Lisboa

Pinto Coelho, de Faro, arbitra o

jogo Beja-Almada.

oB L

António André e António Martinho, ·do
�port 'faro e Benfica, venceram a 1. a

,regata de snipes do «Torneio Restauratão"

Campeonato Nacional da I Divisão

quando este estava,. como ainda lhe
causou preocupações em contra-ata­
que� manifestamente intencionais e a

que apenas terá faltado um pouco
mais de atrevimento' para que o guar­
dião azul-branco tivesse que recolher
o esférico para além do risco fatal.
E de tal modo se comportou a orga­

nização sulista que os visitados não
conseguiram adregar aquela excelen­
te exibição com que decerto deseja­
riam obsequiar o seu novo treinador.

J. def.ensiva algarvia perturbou os nortenhos
VEI...A

Realizou-se a primeira regata deste
torneio, mais uma organização do Giná­

.

sio Clube Naval de Faro em, prol da.
vela. desportiva no Algarve.
Apesar do vento ser muito bonançoso

do quadrante sueste, foi içado o pri­
meiro sinal à hora prevista e dada a

largada com a presença de 8 snipes,
às 14,55 horas.
O percurso escolhido pelo júri e as­

sinalado pela bandeira «D» do Código
Iriternacíonaj de Sinais, teria que ser
mais tarde encurtado por motivo de
escassez de vento, e constou da ronda­
gem das bóias 5-3A-3-6A e 12 vindo a

terminar junto da bóia IA, na Volta
Vagarosa.
Como detenninam as instruções de

regata, têm que ser respeitadas todas
as balizas do canal, o que, se por um'

... e à turma pombalina faltaram es- lado influiu na claasíñcação geral desta
sencialmente homens decididos e certei- I regata,

tornou mais equílíbrada . e dí­
ros a atirar à baliza, para dar expressão'l

ncn a sua disputa, p'!r obrigar todos
positiva ao jogo da. equipa. os concorrentes a velejar na profundi-
No passado domingo os pombalinos' dade do canal. e a nao se arrrscarem

dominaram e jogaram o suficiente para sobre os baiXIOS que ortam as suas

averbar os dois pontos do triunfo sim- margens.
plesmente faltou-lhes na frente da ba- yerif�cou"se assím acesa disputa do
liza contrária os «arietes'; capazes de prtncípío ao fim da prova, pr-incipal­
obrigar o guardião contrário à desa- I1?-e.nte entre os quatr-o primeiros cla�­
gradável viagem ao fundo da baliza. sírícados, com principal rele�o da trí­
Foi essa inoperância da dianteira al- pulaçãe Armando Rocha e LUIS Alexan­
garvia que permitiu aos 'bejenses o sair dre, da M. P., de Faro, que tend'! lar-.
para uma toada de contra-ataque que gado com um enorme ah'a.so, motlviLdo
resultou em cheio pelo facto de nesta pela doença do «proa» ínícíalmente ms­

equipa se encontrarem os homens de- crito, chegou a comandar a prova e

cídídos a visar a baliza e que faltaram terminou-a em 2.· lugar, vencida já
ao Lusitano. junto à linha de chegada.
Sem rematadores não se ganham en- Outra tripulaç!io d!" relevo foi a con:-

contras e Castiglia terá de pensar sê- posta por Rogél ío Dias e Wernher Hel­
rlamente na materialização do jogo da nen, do G. C. Naval, que comandou a

equipa já que o campeonato não se prova até à passagem da primeira bola
compadece com a falta de golos. E ao do percurso, onde teve de retroceder,
Lusitano jÁ vão escasseando os pontos. em beneficia do primeiro classificado.
. . Também José Porto e José Ferreira,

da M. P. de Faro, andaram muito bem,
mas tiveram de retroceder para darem
o bordo devido à bóia 6A, vindo a elas-
sificar-se em quarto lugar. •

V E D B p A classificação após a 1.& regata é' a
, . . ,

10 seguinte:

� 18- 6
9 1..a, António André e António Mar-

5 1 ¡155: 46 7
tinha, S. F. Benfica, 1.600 pontos; 2 .•0,
Armando Rocha e Luis Alexandre, M.

5 1 11- 4 7 P., Faro, 1.521; 3.·', Rogélio Dias e

5 1 15- 6 7 Wernher Heinen, G. C .. Naval, 1.444;
5 2 11- 9 6 4.·', José Porto e José Ferreira, M. P.,
il 2 6- 8 6 Faro, 1.369; 5 .• 8, Vitor Cunha e José

2 1 2 7-11 5
Ferro, S. F. Benfica, 1.296; 6.·s, Ma-
nuel Porto e Vitor. Bandeira, M. P.,

1 1 5 5- 9 5 Faro, 1.225; t.«, José Sancho e, Joa-
1 I 5 5-15 5, quim Larguinho, M. P., Olhão, 1.156, e

I I· 5 6-10 il 8 .• 0, António Leal Branco e Fernando
1 4 7-14 2 Ferreira, M. P., Olhão, 1.089 pontos. \

, Tivemos o prazer de ver novamente1 4 8-15 2 entre os membros do júri o sr. William
55-ley O Thomas Tarrant, que jâ no desenrolar

do Torneio Jornal do A'¡garoe, no prin­
cipió deste ano.. foi de reconhecida e

P. preciosa colaboração.
O júri funcionou a bordo do barco

8 a motor «Anita», gentilmente cedido
7 pelo seu proprietá.rlo, sr. Francisco
7 Barros. grande entusiasta dos despor-
6 tos nâuticos e mui competente presiden-
6 te do júri e vice-presidente do clube

organizador.6 A 2." regata terá lugar amanhã, dia
6 24, com o i.» sinal às 9,30 horas.
5
4 � �

4
4
5 JORNAL DO ALGARVE
.� lê ...se em todo o Aigar-ve.

Campeon.ato Nacionat'da II Divisá;-
-

Os visitantes foram adversários
de mérito

Encarada com grande expectatíva a
partida de domingo passado no Estádio
de S. Luis, esta correspondeu exacta­
mente. pelo entusiasmo com que os jo­
gadores se deram à luta e ainda pelo
.equüíbrto verificado no marcador, que
só a. cinco minutos do fim se mostrou
favorável aos donos da casa, que con­
seguiram desfazer o arreliador zero­
"zero que teimava em manter-se.
E se ,em futebol jogado a par tída não

atingiu primores de técnica, a verdade
é que

:

se situou num plano agradável,
pela íntencíonaltdada das duas equipas,
de movimentos mais agradáveis a al­
cantarense, mas de esquematização maís
obpectíva a dos algarvios.
E foi este desenho mais profundo

dos donos do campo aliado à excelente
condição física que lhes permitiu uma
entusiástica ponta final, em jeito de
arancada, que deu razão de ser ao
triunfo dos algarvios que tiveram na

defesa lim sector de coesão enexcedível
onde Dias deu o sinal de valentía ao

manter-se no terreno, depois de forte
contusão na cabeça, e cujo ataque nem
sempre de boa articulação foi suficien­
temente agressivo para fazer chegar o
esférico ao fundo da baliza.

A melhor equipa natural­
mente ganhou ...

Porque a verdade é que a turma da
Praia da Rocha foi ao longo dos no­
venta minutos a' mais esclarecída, aque­
la que pôs no terreno toda uma gama
de recursos que lhe permitiu superiori­
zar-se ao adversário, mesmo contra­
riando o tradicional entusiasmo destes.
Na verdade os <rapazes» dé Miguel

Vinueza, fazendo correr o esférico ren­
te ao terreno, de jogador para jogador
sem retenções desnecessárias puseram
em prática um sistema de jogo envol­
vente. e de clara eficiência que pertur-

Resultados dos jogOS:
I Di....ã.

Belenenses,
Sporting,
Barreirense,
Seixal,
L. Evora,
Porto,
Guimarães,

5 - Setúbal, O
5 - I eixões, I
2 - Benfica, 4
O - Académica, I
! - Cuf, O
5 - OLHANENSE, O
5 - Varzim, 2

Il Di....,¡o - Zona SuI

Sacavenense, 0- PORTIMON., 1
Montijo, 2 - Luso, O
T, .rr iense, 2 - Peniche, 1

. FARENSE, 1 - Atlético, O
Alhandra, 1 - Oriental, O
-os Leoes-, O-C. Piedade, 2
LUSITANO, 1 - Beja, 5

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Martin; Alfredo,

Alexandrino e Rui; Reina e Madei­
ra; Inácio, Matias, Gancho, Espi­
rita Santo e Saldanha.
LUSITANO: Santos; Vicente, Jo­

sé Pedro e Gonçalves; Salas e
Araújo; 'Torres, Jaruga, Silva,
Djunga e. Castiglia (1) ..
PORTIMONENSE: Daniel; Lino,

Tonica e Celestino; Arquímínío e

Santos; Afonso (I), Mateus, Jorge,
José António e Alexandrino.
FARENSE: Rodrigues; José An­

tónio, Reina e Dias; Armando e

Valdemar; Júlio, óscar (I), Marco,
Vitor e José Bento.

bou os donos do campo e não consentiu
que estes jamais se encontrassem.
Servida de excelentes executantes e

do entusiasmo própr-ios da juventude
a turma de Portimão demonstrou 'pos­
suir esplêndídn padrão de jogo a si­
tuar a equipa no primeiro plano do
torneio secundário e a dizer-nos que
há que contar com o Portimonense pa­
ra o futuro.

Sem rematadores não se

ganham jogos ...

CL,,\SSIFICAÇÕES
I Di.. i.ão

J.
5
I)
5
5
5
5
5
5
5

"5
5
5
5

Benfica . .

Belenenses,
Guimarães
Porto •..

Sporting.
Setúbal
Académica
Leixões .

Seixal ...
Lusit. Évora.
rufo ...
Varzim
Barreirense.
Othanense . 5

Il Di....ão - Zona SuI

J. V. E. D.
5 4 I
5 5 1
5 5 1
5 5 2
522 I
5 5 2
5 5 5
fi 2 2
5 2 5
5 2 5
5 2 5
5 I 5
5 1 4
5 1 4

B.
IO- 7
11-8
11- 6
7- 7
8- 6
6- 7
6- 7
6- 8
8- 7
7- 7
5- 6
6-10
4- 5
4-10

Farense . .

Peniche , ,

Montijo
'

..

-Os Leões•.
Beja .

Torriense
Alhandra. ¡

C. Piedade
Oriental.
Luso , ,

Portimonense
Sacavenense.
Atlético
Lusitano. .

Propriedade
V.(?nde-Jf2 nas S�smaria�,. f(?rralludv,. com

emcndoclras, fillueiras,. alfarrvbeiras,. vli­
v(?iras,. casa, clstcrna, cre,

[)irillir il José Dloníale - ff��4f3U·[)().

ern lod o s os artigos

orrcuu, Pt-II,L.IPS
RamosMarlins

FAMOSAS TINTAS ALEMÃS
PARA TINGIR EM CASA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
,� Telef. 49312

LISBO,A-l. •

Para a venda de LA ...

NIFtCiOS ao consu­
.

mídor, Exigem-se re...

ferências.

Resposta à Caixa
Postal 148- Covilhã.

Pesca dina- Durante o-:ano findo a

pesca dinamarquesa re-

gistou u m a notável

m a r q u e s a progressão, tanto IH>

volume capturado CO-f
mo no valor da venda. Descarregaram­
-se 775.000 toneladas, no valor de 460

milhões de coroas, a comparar com

636.000 toneladas e 415 milhões de coroas

em 1961. As maiores capturas corres­

ponderam ao arenque que passou de

253.000 para 271.000 toneladas, com os

valores, respectivamente;· de 74 e 80,5
milhões de coroas.

Para o aumento global (las 144.000

toneladas que as estattstícas provisórias
acusam, contrfbuiram também as cap­
turas de bacalhau, «brisling» e cavala.
Os resultados do ano nãosõ ultrapas­

saram em conjunto os obtidos em 1961
como também os do ano precedente.

Diversas Nas lotas de Setúbal ven­

deram-se no mês de Ou­

tubro 3.550.920 quilos de peixe, no va­

lor de 6.332.888$00.
- A campanha de pesca de atum nas

cO,stas de Trapani, na Sicília, foi de
6.000 unidades. cem o peso de 9.200

quintais, contra 3.700 atuns pescados
na campanha passada. Este facto teve

como consequência a intensificação da
actividade da Indústria conserveira 10éaI,
com destino ao marcado italiano.

- O rendimento da lota de Aveiro

no mês passado foi de 3.723.241$00.
- No mercado de Viena a cotação

das conservas de sardinha, em xelins

e por quilo é a seguinte: portuguesas,
em azeite, 1/4 club, ex. de 100 latas,
273,00/315.00; 1/4 club red., 246.00/268.00;
l/lO club, 182.00/190.00. Jugoslavas em

azeite, 1/4 club, 255.00/270.00 e dina­

marquesas, 254,00/275,00.

o Jornal do AIga,rve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

FARO - Telel.. '1307'

,

EX.MOS EXCURSIONISTAS
Quando pensardes visitar Vila Real de Santo António'

inscrevei, para vosso interesse, nas vossas Agelldas de
Apontamentos o nome:

Bar-Restaurante do Clube Recreative Lusitano
Aqui encontrareis. tudo do melhor, a preços populares

�................................................
E.· F..... 51 VENDE-SE

RádioJuv�ntud
de Aiamonte

Um jogo completo de
chinchas de prensa hidráu­
lica 'I'ramagal impecável,
não chegou a trabalhar.
Tratar com João Mas­

carenhas Mendonça­
MONCARAPACHO.

Sintonize todas as sextas­
-feiras na frequência de 212
m. e I.US kc., das 16 às
16 e 30.
Um ag'radável programa

em lingua portuguesp.

T�RRENOS r: tll\BITAçÕrS
EMARMAÇÃO DE

VENDE

A

PERA (ALGARVEy·

-

em qualquer
sector
da vida há

umBEMa

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTU�LIDJ\DE
S. A. II- lo

Se.guros de acidentes ile trabalho, pessoais,
incindio, viligens. ogricola e pecu6rio,
autom6vel, marítimo, terrestres, cristais e outros

llSIOA-"'1.0 DE DEZEMBRO.l01 T£lE.32S363. PORTO-L SÁ DA BANO£lRA. 52. I.· TElE. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE' FICA BEM SEGURO

Aos Proprietários de Lagares de Azeite
,A EMPRESA DE CONSERVAS NEREIDA, LOA, de Olhão,

informa que tem para vender 4 talhos de folha de flandres em
bom estado, com a capacidade de cerca de 1.600 litros cada,
com os respectivos acentos fortes de madeira. Dão-se todas
as informações na Rua do Compromisso, n.s 8 - Olhão.

TERRENOS PAR! CONSTRUÇÃO EM FARO
Com'linda vista para o Aeroporto, Ria e Praia

de Faro. Vende-se a Quinta de Val de Carneiros, e
muitos outros lotes nas suas imediações.

.

Trata José Pereira Júnior, Estrada da Penha,
n," 43-Telefone 416-FARO.

«Quem compra terrenos aumenta seupatrimónio».
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Teixeira Gomes.
Depois da edição das obras com­

....---------------------------- ; pletas do grande escritor portu-
guês, por iniciativa do benemérito
.algarvío Agostinho Fernandes, a

representação de «Sabina Freire»,
sua única obra de teatro, é a maior

homenagem que se pode (e- deve)
prestar ao imortal paisagista do

Algarve.
Já anunciou que tomará a inicia­

tiva de representação, e desde já
o felicitamos por isso, o,Teatro
Moderno de Lisboa .

A lavoura

�[lSI

e ·os seus

prohlem.as
.

(OoncZUllílo da 1.· JHfl1flN1)

sas corporações do Estado - por­
que esses campéníos fazem muita
farta à agrícultura que está em

perigo».
Não fazemos comentários porque

não somos campónio. Mas ... se os

tais campónios, que fazem falta à
agrícultura, soubessem ler!
Adiante. Dizíamos nós que é visí­

vel o progresso dos últimos trinta.
anos e que a hierarquia até há

pouco vigente desapareceu do Al­
garve. Em seu lugar surgiu uma

vaga de pequenos proprietários,
sem dinheiro e sem preparação .que
está a extinguir-se râpídamente
por absoluta impossibilidade de
cultivarem eles próprios as suas

terras ou pagar, a quem trabalha,
OB salários correntes.

São os familiares destes pequenos
proprietários que mais engrossam
a coluna em marcha do campo
para a cidade e da cidade para o

estrangeiro. Os restantes, os que
nada possuem, os mais timidos e

os menos aptos são os que ficam.
São eles que sustentam as tabernas,
mantêm o atribulado comércio al­
deão e dão ruído aos campos. São
eles que ainda regam com suor as

estéreis charnecas onde não chega
o beneficio das barragens e as es­

gotadas leíras dos compadres e dos
vizinhos. E o êxodo continuará nos

filhos destes se não se actualiza­
rem os métodos e não se adapta­
rem às novas concepções da vida
a mentalidade dos proprietários e

dos agricultores.
fJ que o trabalhador- rural tem,

como nós, o direito 'de escolher a

profissão e melhorar o futuro dos
seus filhos. Não é pois impedindo­
-o de o conseguir que se resolverá
o problema da mão de obra agri­
cola. .fJ-o, pelo contrário, dando­
lhe inteira liberdade de acção e

criando-lhe condições de vida iguais
às nossas. Equipar!Uldo ao dos ou­

tros servidores da nação os seus

periodos de trabalho e as suas re­

munerações. Elevando a nivel sufi­
ciente a sua cultura para que se

não sinta inferiorizado, ridiculari­
zado e esquecido.

Só assim o poderemos fixar à
sua terra e à sua profissãó. Só as­

sim se poderá mecanizar a agricul­
tura para mais alto nivel de salá­
rios. Só assim será possível estru­
turar

-

as cooperatívas de. toda a

actividade agrícola bem apetrecha­
das' e aptas a acudir a tanto tra­
balho necessário sobretudo a lavra
de todas as terras actualmente im-·
produtivas por falta de .mão de
obra, de recursos ou de inteligên­
cia. Mas esse é ·assunto para outra
oportunidade.
Não queremos porém terminar

este desabafo sem lembrar aqui as
oportunas e recentes palavras do
sr. dr. Adriano dos Santos Gon­
çalves, nas colunas deste jornal,
sobre a necessidade de maior con­

vivio entre o intelectual e t) agrá­
rio através de «Campos de 'I'ra-.
balho», que nos trouxeram à me­
mória velhas ideias de inter-ajuda
há muito recalcadas no íntimo, can­
sado de rotina e desilusões. Talvez
por isso e só por isso, nos atraves­
semos a falar destas coisas, que,
embora muito oportunas, a outros,
.maís do que a' nós, competiria
tratar.

�[ISI
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PRÉMIO - 107.125 1.200 CONTOS

3.0 PRÉMIO -'140.190
133.868 - 20.000$00
139.081 - 20.000$00
39.248 - 10.000$00
138.178 - 10.000$00
143.802 - 10.000$00
107.124 - 2.640$00
107.126 -e-e- 2.640$00

100 CONTOS
r 35.734 - 2.060$00
53.875 - 2.060$00
61.694 - 2.060$00
89.454 - 2.060$00
36.207 - 2.000$00
64.420 - 2.000$00
65.179 - 2.000$00
84.310 ....,-- 2.000$00

91.941 - 2,000$00
98.803 - 2.000$00

. 106.262 - 2.000$00
137.710 .: 2.000$00,
141.642 - 2.000$00
142.393 - 2.000$00
156.063 - 2.000$00

1�1

EOI com justificado alarme e desgosto
.

que lemos no último número do

.Jornal de Algarve a carta recebida de

um leitor sobre o eæoâo âos barcos ile

pesca da Vila Pombalina, e os acerta­
dos comentdrios feitos ao assunto pela
Redacção.

_ __

Interessa1:!.do-nos também sobremanei­

ra q�nto respeita ao progresso de Vila

Real de Banto Ant6nio (se nos 'Ilda in­

teressaeee, não escrevinharíamos 118

«Brisas do Guadiana»), 'Ilda queremos

deixar de bordar alguns considerandos
em relaçao a tão magno problema, que

se nos afigura de vital importancia
para a terra e para o seu futuro.
Nao conhecemos os motivos que têm.

levado alguns armadores locais a des­

fazer-se âos seus barcBs, com evidente

prejuízo para 'este centro. Nao sabemos

se se trata de dificuldades de' ordem,

e001i6mica, se de presumível vantagem
na mudança de ramo de neg6cio, se de

saturaçao por demasiadas peias e en­

traves encontrados, se de qualquer ou­

tro factor para eles importante. Lem­

bra-nos, todavia, a;. prop6sito de satura­

ção 8 ae peias, o que neste jornal foi
dito hd meses, em altura em que, se
oneraram com novo encargo portuário os

donos das traineiras.

Expunha-se então que haviam sido

lançados metis dois impostos, um de

20$00 por barco que atracasse ao cais

da lota para vender (pouco ou muito)
e outro de 1$00 por autom6vel de ar-VITOR DA LUZ

TI N,TAS PARA
. �

K1a.-V:KOS

� f' B R I £ A de T II TA I • 'E R II Z E S '

"oduto. de, EX ElSIOR

-.- --- -�.......:- .----..
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de' Jo' A�: �HONRADO .£: CALLADO, LDA.
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"Sabina Freire" de Teixeira
·Gomes será represent�da pe'

lo Teafro Moderno de Lisboa

completam o todo nacional.
Tavira é uma cídade hístôríca

que pouco se tem modificado atra­
vés, dos séculos, isso lhe valendo o

cognome de «Bela' -adormecídas.
Mas o certo é que a cidade desper­
tou nos últimos anos e tem -já no

seu palmarés um conjunto de rea­

lizações que atestam a vitalidade
da sua gente. Para não 1;10s, alon­

garmos demasiado, citaremos ape­
nas o projecto da Horta de EI-Rei.
O _ que a princípio se afiguraria
uma utopia, revelou-se obra .de ras­

gada visão. Ali nasceu uma das
maiores iniciativas que a cidade
averba, que culminou coin a edifi­

cação, já aprovada, dum hotel para
mais de 200 quartos, que se ergue­
rá à altura de vários andares, como
miradouro fabuloso perscrutando
mar e serra. E todos sabem bem

que o 'objectivo deste empreendi­
ment.o é o desenvolvimento do tu­
rismo na sua praia.
A ilha da Armona enfrenta ago­

ra também espinhoso problema. De­
pois da implantação na suas dunas,
dé lindas vivendas cap.richosamente
construídas em madeira e aluminio,
que são o mais vivo cartaz de pro­
paganda de Olhão, surgem dificul­
dades para novas construções, mes­
mo a título precário.
Ora se não se aproveitar o mo­

mento de euforia que orienta para
o Algarve o turismo europeu; quan­
do um dia. o quisermos explorar já.
ele se voltou para outras paragens
que lhes deram as boas-vindas com

mais oportunidade.
Sabemos que ao Governo está

merecendo o.rnaíor cari-nho o apro­
veitamento da riqueza, algarvia e

que se estuda no estrangeiro a me­

lhor forma de explorar o turismo;
mas não podemos. esconder a per­
plexidade em que nos deixou a no-

tícía da rejeição.
.

Que nos .desculpem os leitores sé

nos afastámos, com este ponto de

vista, dos verdadeiros interesses do

Algarve.

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE PORTUGAL

Fabricante•• Importadore.

80$00kg•
120$00 kg.
120$00 kg.
140$00 kg.

ORLON 100% a. 300$00kg.

u, ALMIRAnTE REIS, 4.1.0 flEHTf

-Ls I:,trangeira desde'
» AUlfráli. d. 2.a •
» Sabrina II •

» Karina a

LISBOA-1

peç.m- .mo.tra.

Enviamos encomenda. à cobrança

O PROBL.,E-M'A
DAS _ILHAS',ALGARVIAS

o FUTURO DA

Manuel Domingos Terramoto

o P/lIMEIIlO nDhlt

,m CDrrenttS ile PlteisãD

HARIER, SUMNER 81 Ca. Lda.

PORTO LISBOA

18, Itua d. Ceuta, 48 J4, largo do Corpo Santo, J8
Tth(.l1OJU.P.C. (4/ilt6fJ Tel.,. 2�21

JANELA DO MUNDO

JtENOLD CHAINS LIMITED·HANCHI!STEfI.
REPRESENTANTES EM TODO O MUNDO

Encerrou-se, portanto; para o

Vietname, a história do regime dU­
ro dos irmãos Ngô Dinh. Outro pe­
riodo se abre agora para essa na­

ção que uma guerra com o Vietcong,
uma politica dificU com os Estados
Unidos e uma série de problemas
sociais transformaram numa he"

rança dura de roer.
'

Como sempre em situações seme:
lhantes, também no Vietname hlJ

os que passam, Os que ficam e 08

que espera,m. Porque uma mudall"
ça de regime não significa, neces"
sàriamente, a satisfação geral e a

resolução de todos os conflitos.
Ali, como em muitos pontos do

Globo, conta-se bastànte com a

reacção de -Washington. El pode
acontecer, mais uma vez, que oS

americanos dêem as cartas, guar­
dem os trunfos e, ainda por cima,

façam batota.

MATEUS BOAVENTURA

FORAM DISTRmUlDOS NA SEMANA FINDA

AOS BALCOES D.¡\.

bem como muitos outros' prémios de categoría

TUDO EM BILHETES COM A SORTE DA

onde estão à venda OB 16,milhões da grande lotaria do Natal

I BRISAS DO Gl[ADIANA I
A PESCA E A JUNTA AUTÓNOMJ

Soh o aspecto da segurança na­

cas, secretãrio Nacional da Infor- cional, embora desconhecedores dos

mação e de outras altas individua- requisitos a ter em conta, parece­

'l1dades, deixaram-nos a certeza de -nos que as ilhas' não ,apresentarão
.,

d à problemas que não subsístam no
que sena dispensa a quela ilha a

espraiado ligado à terra firme.
protecção que era de esperar,

O crescente afluxo turístico ao,
Há também que solucionar, com

Algarve, e as exclamações de admi-' a largueza de' vistas que a plani­

ração que se escutam dos estran- Jicação turística requer, o proble­
geiros deliciados com os nossos va-

ma da urbanização das ilhas, mas

lores potenciais, confirmam o ex-
essa importante faceta da questão,

cepcional mérito das nossas praias.
se bem que exija os primores da

" .Poís muito bem!
,

melhor técnica, a fim de que não

Cremos não haver dúvida. de que
se prejudique um ulterior enríque-.

o Algarve poderá vir a consíderar-
cimento arquitectónico e integral

-se, uma pequena faixa territorial, aproveitamento turístico, não trans­

para albergar es turistas que de
cenderá decerto a complexidade

todo o MUI\do, e especialmente dos dos problemas que as Oâmaras-Mu-

Paises nórdicos da Europa, aflui- nicipais actualmente são chamadas
a enfrentar e resolver.rão à nossa Provincia atraídos pela O que se passa com a ilha de Ta-

benígnídade da temperatura am-
vira, certamente sucederá com a

biente e das nossas águas, quer de ilha da Armona que já há tempoVerão quer de Inverno. Não ha-
verá, pois no Algarve solo que se espera a desafectação. Esta ilha

deva furtar à fruição do turista
consolidada com a pujante robus­

que cá vier deixar as divisas por
tez que lhe dão os sapais que a

que nós tanto aspiramos. acompanham até próximo da Fu-

fJ mister portanto apetrechar
-

to- seta, oferece ao turismo também

do o Algarve-e de modo muito par-
um manancial inesgotável de pos­

tícular todo o litoral, cobiçado por,
sibilidades de toda a ordem, que

jovens e adultos, para se ínícíar . a
lhe prometem um brilhante futu­
ro. Esses sapaís podem ter o me­

exploração turistica, que assim pa- lhor aproveitamento na sua recupe-rece não sair da fase embrionária.
Das areias finas da foz do Guadia- ração ao mar,' por meio da- cons- ,

trução dum dique talhado com o
na às agrestes rochas do Promon-

seu próprio barro que, ao' mesmotório Sacro, e mais além ainda à
tempo que afundaria o canal paragraciosa praía de Monte Clérigo, a navegação livremente poder utili­temos uma sucessão de panoramas

e recortes costeiros maravilhosos,
zar a ria quando a costa se agita,

que distinguem cada pedaço deste possibilitaria um meio de comuni-
cação circundando a ilha.

mador ou' comprador de peixe que ti- torrão que Deus abençoou. A ilha da Culatra é outra pérola
vesse necessidade de aproximar-s8 da- Temos praias únicas no Pais, que que o mar postou a 1'10SS0s pés,
quelas imediações, e deduzia-se que

se estendem por, quilómetros de
para embelezar este rincão florido

tais impostos se destinavam ao arran- areia, separadas da terra, a sugerir até junto do mar. Possui as me­

jo da barra, pois os encargos normais ��;��ento mas a curta distância lhores condições que se, possam
da J-unta Aut6noma âos Portos de Bo- desejar.
tavente estariam actualizados com as Ilhas, ou mais prõpriamente, ar- Já roubámos muito espaço e não
verbas cobradas por avenças de utili- quípélago de areias, como o sota-

se referiram ainda todos os atri­
eação da doca, taxas de atracagem e

vento algarvio, apresenta, não se butos insulares do Sul do País.
descarga, tCJXas de ocupaÇao por esten- ,topa em qualquer ponto da'Euro- E já que falamos em Sul do
der redes ou caixas, um por cento pago pa, supomos.' Paí U

'

f' ai dÊ um tesouro a existência destas ais, q eremos risar n a que o

Pela »esca' com o bilhete de liquidaçao Sul na-o prejudicará de forma al'" ilhas que aqui se formaram por
-

do imposto do pescado com a designa- guma O Norte, tanto mais que cada
ção de "Junta Aut6noma», mais um por capricho da Natureza. Centenas de

zona tem suas partícularídades que
mil, no' mesmo bilhete, para' a «Oasa anos, não. Talvez por milhares de

da Lota» que nao se sabia ao certo a
anos a sua idade, mas isso não deve
ser muito difícil avaliar pela con­

'que era destinado, etc.
E sabido que quem explora qualquer sístêncía do' amontoado de argila

ramo de neg6cio tem de pagar as BUas que o areal cobre.

contribuições ao Estado, umas directas, Mas se estas ilhas têm realmen­

nas secções de Finanças, outras indi-
te uma parcela das qualidades que

rectas, através de div8Tsos organismos, �:j���O ��ri:��� ;���s���::;�o �
como se faz no caso vertente à Junta

A razão do facto não a encon­
Aut6noma. Também é sabido que em

tramos, ainda que atentemos quetodos oe portos de pesca hlf. taxas a
a insuficiência da nossa mentalida­

pagar, de harmonia com o que
-

supe- de não nos permita abarcar as
riormente se determina. Mas pelo que coordenadas do problema. Nãõ de­
ficou dito e pelo que mais tarde Iemos, sistimos porém de persistir no nos­
igualmente no .Jornal do Algarve, em

so raciocinio, conduzidos pelo in­
carta do armador er. Jo(1,o Bernardino teresse, digamos, pelo amor que
Pires, ocorre-nos perguntar se esrcre-

nos suscita o desenvolvimento tu­
mos, neste aspecto âos impostoB pagos rístíco do Algarve, amor que nun­
à Junta, em igu,aldode de circunstt1n-

ca como agora vimos manifestar­
cias com os outros p,ortos de pesca, ou -se pela população, consoíencíalíza­
se se verificard, em retação a Vila Real da finalmente de viver numa ter­
de Banto António, qualq,uer desvantagem ra de eleição, despertada agora
que pudesse influir nas lamentáveis de- pelos «flirts» da estranja.
cisões de alguns armadores daqui. Gos- A ilha de Tavira, a maior do ar­
tariam"s sinceramente de o Baber, por- quipélago, tem uma extensão supe­
que as peripécias, depois dramáticas, rior a 12 quilómetros e uma largu­
que antecederam as actuais dragagens ra que talvez ultrapasse 1.000 me­
da barra, e as omissões verificadas, tal- 'eros em frente da· aldeia de Santa
vez por diverg�ncia de critérios, na Luzia. No lado da ria, é orlada de
agenda anual da Junta quanto à tone- sapais que se alargam e que apro­
lagem movimentada neste porto, nos veitados possibilitarão inclusiva­
tornaram 'desconfiado, Isto, e ainda o mente a edificação duma segunda
não vermos, de hd tantos anos, que' al- Brasilia turistica. Não estamos so­

guma coisa se fizesse para 81J.primir nhando, não!
aquela extensa e mal-cheirosa faixa de Sob O ponto de vista da estabili­
lactO, fre'lJ,te à parte mais centra! da zação das areias, cremos, não se
Avenida da República, que emporca- levanta qualquer dúvida, porquan­
lha e deprime a Vila Pombalina e pro- to, milhares de anos de existência
porciona a quem por ela começa' a ver e a espessa crosta sapalina, garan­
terra portuguesa uma péssima impres- tirão, tanto quanto possível, o seu
s(1,o inicia! quanto ao nosso País. - S. P. ,desafio ao tempo.

(OonoZmlJo da 1.· ptJl1'na)

(Conolmllo da 1.· �1.11'na)

que o tinham criado e mantido im­

popular durante anos. Tudo decor­
reu como se esperava e nem a in­
fatigável verbosidade feminina da
sr.· Nhu conseguiu salvar o pais da
revolução e ainda menos a vida
do marido e do cunhado.
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